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0 COMMERCIODE S AO PAULO 
ANNO XIV A M I C W A T V B A M 

Anita 30000011 •amestre. . 1 0 ( 0 0 0 

Es t range i ro • Betados 4o Norte, S 0$ 

SÃO PAÜLO- -Sexta-feira, 9 do março de 1006 
l i C S l i l R O T A T I V A S D E M A 

a teminam uo fim de junho ou dezembro 
E S T E R E O T T P A D O E I M P R E S S O E M M i C O U I R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

Ai astlijnaliirai comeram em qualquer dia 

RBDACÇAO E OFFICINAS 

R u a d * B . a a a t o , 3 5 . 

T E L E P H O N E , 6 3 0 

2 3 3 

NUM. 4624 
0 CAFE' 

0 mercado d» "avre abriu hontem 
a 48 114 para março c 4'J 3|4 para se-
tembro i llanihurgo, a 39 para mar-
to e 40 I|1 para setembro; Estados-
Luldos, » pontos de alto. 

Ao 'meio-dia: [lavre U4 de alta, 
Hamburgo, lualterado,a l|4 de alia Es-
Udos loldos, inalterado a II pontos de 
alia. _ 

UNDIAIIY, 8 

Foram rrcelildas lioje, durante o illa, 
ca fhtaçSo da Companhia 1'aullsla, 
«i sla cidade. 5.906 saccas de cale, 
«ilido (.851 sacras despachadas para 
fantos e 1114 «accas para S. Paulo, 

SAMTOS, 8 
Mrrrado, estável. 
Base. «I10U. 
Vendai, 11.819. 

' Vindas em- 7 de mano de 190C 
Eslados-lnldos. 19.000. 
Ilavre, 33.000 saccas. 
Hamburgo, 8.0U0. 

CaK lialdeado no dia 8 : 
Ka Paulista, 5.810 saccas. 
l*a Sorocabana, I MS. 
f.ampo Limpo,— 
Braz, 181. 
Pary e S. Paulo, 3.41 
Tolal, 11.501. 

Cale lialdeado: 

Tesde 1* do mez, 69.304. 
Dtsde 1° de jullio, 0.131.710, 

Entradas S —3—00: 

Entrada. 7.878. 
Desde 1* do mez, 09.817 saccas. 
Desde 1' de julho, 6.130.533 saccas. 
Mock, 874.ICO saccas. 
II f dia, 3.729 saccas. 

Paula, ICO réis. 

Embarques 7—3—00: 
Embarcado, 23.13i, 
Despachadas, 3.1m5. 

Em rfual data de 1803 : 
Entradas do dia, 9.579 atccaj. 
Desde 1* do mez, 88 199. 
DfSde 1' de Julho, 0.079.745. 
Stoek, 1.398.077. 
Media, II.099. 
Sahldu.s, 37.001. 
Base, 18.00 
Cambio, 13 !5|32. 

Café baldendo, 7.790 saccas. 
. embarcado, 26.809 saccas. 
. despachado, 14.r<;8 saccas, 

HO . 8 

Entradas em 7: 2.912. 
Deide i« do mez, 33.039. 
Desde 1" do julho, 2.311.114. 

Embarques do dia 7 3.730. 
terçado, cslavel. 

Entra- n de vapores: 
1 Sul <Provence>. 

» • »Ctitll». 
» > .Crouz Prir.cei, 

M e r e n d o * r * t e a n ; i » l i ' o 8 

FitUanmlci rm 7 dc março de 1006 
Ilavre, 4S, 49 l|l. 
Hamburgo, S.-i 3|4, 10. 
Estados Inldos, 5 dc alta. 
Cota-lo, 0.9». 
Dlsponlve', inalterado. 
Typo 7, 8 3|8. 

/ I t r lvrc i f T/i Hdemarode 1000 
llavie, 48 1|4, 19. 
Ilan I urgo, 39, 10 1|1. 
Eslados-lnldos, 8 de alta. 

Acntlo-dla de 8 de março do 
JU6 : 

IlaTre, Inalterado l|4 de alta. 
Hamburgo, inalterado 1|4 dealta. 

M o v i m e n t o d o e « ( é n a 

6 « r o t - n b a n a 

t f i r i i rrgadis em S. 
Paulo e P. Choves 

taldradas cm í.ao [ auto 
para S. P. fi. _ 

taldradas eni Jnndlahy 
j t ra s. r . it. 

1.115 sc 

2.685 

191 • 

Total. . 3.891 

IJUIIEXUA IT CAH.ESI7 liF. SI AS'_0 

SreçOu Scrccatana 
CHé m carros. , . 11.077 
Caie cm armazéns. 

saccas 
1.239 12.910 

ífrfflo Ytuana 
f i k »m rerres. . . 718 saccas 
Csl( em armazéns. . 7oi l . t*2 

K c n d l n i c n t c x i f i s e a e s 

Pereledorla : 
Experta^So . . . . 
lmíoilos 
litaniplltiüs 

Total 

8:812í>!80 
112*754 
108»Í00 

9:103|630 

Em ê ual dala de 1903: 
Ileudeu. . . i0:70880<;l 

AüaLdrga : 
fapel 
Ouro 
Consumo. , . , 
Veiba 

Ilrrnça . . . . 
itampllbas . , , 

Tolal 

89:ill8liit 
úl .111*1140 
3:535*875 

74l«75u 
eiKlfHK) 

2:800»7u0 

I55:I03|8B9 

Em rgnal dala do 1905 : 
Pendeu. . . 130:4081917 

Vu I ck a n r o 
Isxss r.i.e vigoraram boje, para va-

li t curo da AUaudcga : 

London Bank 10 
Blvet Ha te 10 
Comn.erclo e luduitrla.. . i s 
Haoco Aliem 3o 16 
Taxa de Cobran;a 16 l|lo 

I x p o r t a d o r e s 

helarlo dos exportadores <|ue pa-
garam direitos boutem ua Becebedo-
rla : 

Prado, Chaves & C 
Theodor Wlle 4 C 
Krlscb & C 
Çnnha Boeno A C , . 
Fedro dos Sautos. 
Zerreiiner Blilow A C 
Wilson Sons 4. C 
i a m A Carraresi 

M. r;ulmar9cs 
Antônio Carlos da Silva . 
FM Martluelll St C 
» Rooes 
teorg» W Ennor 
•arbosa 4 C 
Ferreira Júnior & Saraiva. 

Pupo de Moraes 
J Pinheiro 
1 E liuInarJes A C. . 
C P. Vianua 

3 105J'HNJ 
XUW35S 
1.8«7»'J6t< 
1:243» 0» 

40tM) 
37»778 
J.iJOOO 
22|5,>0 
12*900 
I5|>1UU 
14*700 
8J7H. 
7115! 
M l / i 
4»4"Q 

3*300 
1*7» O 
l«IOO 
3470" 

O C A M B I O 
O Londan and Blver Plate Bauk 

afflxou hontem, por todo o dia, a ta-

bella de 10 l|IA, e, os outros bancos, 

a de IG 1|8, Isto com cxcepçüo do 

llanro Commerclale Italiano que ado-

ploii a dc 10 3|!0 d. sobre I.oDdres. 

0 nosso mercadode cambiaes abriu 

hontem estável, vigorando nos diver-

sos bancos a coInçHo de 10 H|10. 

Momentos depois, alguns bancos ne-

gociavam na base de 10 i|4, taxa es-

ta i|ue, logo ein seguida, foi alterada 

paru 10 :t|lo, em vista da Indecisas 

do mercado. 

A's 2 1|2 horas da tarde, « The 

llrltlsh liank ol South America e I.an-

dou and Brasillau Bank j.i sacavam a 

1G i|4. 

No •rerraineutu do marcado, en-

tão, vigorava ger.ilmcnto uas bancos a 

colação de 10 l|i. 

O movimento dos ncgoclos feitos du-

raule o dia foi p;i|Ucno. 

Os exlreinos foram de 10 3; 10 a 

10 1(4. 

Os scl ernnos foram hontem nego-

ciados pelo - Banco Commerciale Ita-

liano», «Braslllanlsche Bank filr Üeuls-

cbland>,<I.ondon and IIIver PlataBank, 

e .Banco Italiano dei Ilraslle» e casas 

de camblacs, r.o preço de I5IÍ00. 

A' laxa de 10 3|IG, que foi a oíll-

clal de honlcni para letras a 90 dias 

a VlMa, a libra esterlina va!» 14SS20, 

o franco, 1'íüO, o marco, $728. 

A' vista, 10 l|32, a libra valn 

Ilf912; o franco, W94; o marco, «73:1, 

a lira, 13.15; cem r<iis lortes, (521, o o 

dtllar, 3(079. 

I A ü ' B A T E 

Era de esperar que os Ires presi-

dentes so prouunclassum depois do 

discurso proferido pelo dr. Affonso 

.Moreira, cujas palavras altluglrum a 

personalidade de rada um ilolles i a 

esplicra da administração dos seus 

Eslodos, dl/.endo dos seus actos de 

benemerenelu, referindo-se ao assum-

pto daquella reunião em que eram 

alvo de todos os olhares, envolvendo 

eniao todos os corações na esperança 

de que os seus seuthnenlos palrlotleo» 

iam 40 rerrti<T-n»q,i«l!c -\oincnl». 

E de facto, concluída a oração, brl-

Ibaule do Inspirado moço que des-

lumbrou quantos o ouviram & mesa 

do banquete de Ta u ha te, nJo se fez 

esperar a palavra aulorisada do pre-

sidente deste Eslado. 

S. exa. revelou no correr do seu 

discurso, dito numa entonação de voz 

Urine, em phraies bem pensadas, o 

a Io valor que muitos commlgo que 

escrevo e»ta» lelras, eslavamos lon;c 

do suppúr do seu tino administrativo 

assim confirmado de Improviso, cor-

reipoiiJeudo ás afl.rir.açoes do dr, Af-

fonso Moreira. 

Ouçu de ha multo o murmurlo do 

vozes que applaudcm o governo do 

dr. Tyldrlçi, leio na lmpreusa bem 

orientada, os justos eucomios que 

lazem a sua proveitosa administração, 

mas estava longe de pensar que s. 

e\a., num momento, por palavras 

que as mois das ve/.es provocam laila 

de presença de espirito a quem a s 

prolere, trouxesse a convicção aos 

quo as ouvlain que « dlllicil eucoulrar 

no muudo luteileciual dos homens po-

líticos quem esleja lao liem talhado 

para o governo de um EslaJu como 

eslt, numa phase de crise como a que 

atravessamos. 

Estou certo de que os proprios pre-

sidentes, que alli se achavam, dos ou-

tros dois Estados, alheios ati* um Ins-

tante do que poderia ser essa revela-

ção de um estadista quo tinham na 

melhor couta, mas que i,ao esperavam 

que assim manifestasse o seu alio va-

lor no espinhoso cargo que exerce 

llcaram, desde essa hora, convencidos 

de que, a l ím do que suppunham, vai 

o grande prestigio do presidente de 

S. Paulo. 

N,1o Importa que taxem os espirites 

prevenidos e pessimistas de exaggcra-

dos estes diaeres. 

N.1o o «lo, posso afiirmal-o, a me-

nos que nao tenham valor as opliilftej 

de homens criteriosos que l& so acha-

vam no banquete dn Taubalò, que ou-

viram o discurso patriótico do dr. Tl-

blrlçl e que nüo fogem do e jnfessar 

que as disposições do presidente pau-

lista nao s.lo outras mais do que ele-

var este Estado no período do seu go-

verno, sendo o pouto principal, deau. 

te da riqueza que se nos depara no 

seio fertillsslmo, a valorlsaçao do café. 

Ouvidas e aplaudidas as suas pa-

lavras, que calaram not espíritos sen-

satos que as ouviram, levautou-se 

àquella mesa lllumluada de lado a 

lado, numa confusão de luzes que alli 

estavam—umas combatendo as trüvas 

da uoite, outras, de olhares selulll-

lantes de mulher numa contemplação 

poética e suave, e, finalmente, outras 

de ceretiros prevlleglados, cheios de 

Intelligencla no convívio polillco que 

se celebrava, levautou-se, digo, o dr. 

.Nilo Peçanha, presidente do Estado do 

Rio, fazendo ouvir as suas phrases 

partidas do seu coração patriótico, cheio 

dos grandes sentimentos que o tem 

elevado no conceito do povo brasileiro, 

Ainda «stou ouvinds. possuidode,-

sa agitação nervosa que se experi-

menta do* accúrde* suaves de uma 

musica divina, as palavras memorá-

veis do sea discurso 

O palz p6d«, quer t der* conseguir 

a valorliaçlo do rafe, disse ell*. 

Quem ba de duvidar, portaalo, da 

sorte que espera a lavatra depois de 

lautos dias, da tantos annos, em que 

ella se lein visto assoberbada, a bra-

ços quasl com a miséria, ouvidas 

essas palavras proferidas por quem 

teve o grande poder d* fazar mais do 

que concorrer para elevar o preço de 

um produeto do nosso torrão ulierrl-

mo, que foi transformar um Eslado 

arruinado num dos mais poderosos 

terrllorlos da Bepubllca > 

Acredilar, portanto, deantn do pro-

nunciamento sincero de homens como 

os presidentes dos Ires Eslados re-

uuldos no Convênio, que uto tenham 

um bom resultado os seus esforços 

para a valorlsaç.to do café, que scr& 

o ponto lirial X crise que o palz atra-

vessa Ia tantos annos, i, franciuneu-

te, manlfestur uma opposlçto systhe-

matlea quo nao deve acolher multas 

adeptos, porque sao raros os que ulo 

estão convencidos dn que as cluusulas 

do Couvenio dn Tauhati- ha* dn tra-

zer os resultados esperados pelos q';e 

couliam nos elevados sentimento* de 

patriotismo dos que governam os 

Estados que mais tím "jUrldo, desde 

que a sua lavoura passou a nao valer 

cousa alguma, entre.'no ao desespero 

dos que vivem da sua producça» 

contemplando deuuimadot o cami-

nho da sua ruína que estava prestes 

a ser uma realidade, se n io fosse a 

apparlç-ao desse Convênio que Vrlu 

firmar o seu valor do pasmados tem-

pos. 

Depois do discurso do dr. Mio Pe-

çanha, velii revelar lambem os seu 

senllmeiilos reconhecidos d- gruüde 

estadista o dr. Eranclsco Salles que 

governa o grande Estado de Minas, 

que o admira nos seus mais longín-

quos recantos. 

E leve assim os applausos dos ou-

tros |uesidenle9, que mais ou menos 

se mostraram dispostos a um acefirdo 

nas hoz"s do Convênio sobre que Iam 

conferenclar, o liem pen-ado discuiso 

do dr. Aflonso Moreira. 

Foi a meu v 'r o ponto de parti-la 

para o lello resultado ila longa con-

ferência que se reallsou por uma nu-

lo toda ua cidade d-j Taubat -, 

A. M. 
sanam— 

Aoa ara. d«lay>dd».flaoaaa 

I Í C 7 Í DO D I A 

Os manes do Pousou o Mor.» 
tepin i- que deviam apon t a r a 
nola cli' i ioje cleante desua bcu-
ancioanl uf,{,<ii l';Ii'f du u;na iImii-

zella inorta sobre us aguas cor-
rentes do Tamandt ia le l iy . 

Uin mystnrio, uin romnnco 
talvez foi a existencía dessa 
crentura quo procurou a mort»», 
dentro de u m a noito horrenda 
decerlo, no seio p r o f u ndo dn u m 
rio. 

E nada so descobre sob i ü os 
diiK da or ig ina l suicida,- na 
nrcoccupação de to lo.s nesta 
nora que i ndagam por n jui e por 
alli, a saber so foi u n i a pa ixão , 
se l iouvo um coruçHO <iuuli|tier 
que nao soubesse co r responder 
aos seus ufieclos. 

Seria u m crime ' Seria u m 
des istre '{ 

Nem crime, nem desastre, 
se achava a pol.ro qitasi 
trajos menores. 

Quem nos d iz a nús n ã o ter 
ella deixado, em busca da mor-
te, o leito uiipcial, p re fe r i ndo 
aos oseulos fervoroso.s do amor , 
ao des iu iubramento do uma ca-
ninra perfumado, o der rade i ro 
o t runqui l lo soo u >, me lho r para 
ella talvez do que o q u e fosse 
d o rm i r no Indo duque l lo q ue 
não era, quem sabe o escolhi-
do do seu coração. 

Cousas de romance de que só 
poder iam dizer na nota do d i a 
que alii fica os manes de Pousou 
e Monlepin . 

Collflctorla fodm-a1. (ls Doscalvp.rlo 

O ministro da Fazenda baixou an-
te-hontem a seguinte circular, sob o 
n. «. 

• Declaro aos srs. delegados flsraes 
do 1 hesouro federal nos Ella los, para 
seu conhecimento e devidos eileltos, 
que cm dala de. to de novembro do 
uuno passado foi assignado ua dire-
ciona do contencioso do mesmo The-
souro o coulratu em virtude do qual 
o governo federal se obriga a ptigur a 
Compauliia Nacional de Navegação Cos-
teira a porcentagem de 4 °|„ pela ar-
recadação do Imposto de transporte, 
que a meima elTectuar, na forma do 
regulamento atiuexo ao decreto n. 
2.7:11, de II dn janeiro de 1M8, su-
jeitando se a liscalisaçii, do quw tiala 
o ilecreto n. 5.213, dc 4 de junho do 
1901, contrato esse quo já lol regis* 
liado pelo Tribunal de Coulas.• 

Rgvolt.il de Banta Cena 

Devia ter sido nomeado hontem o 
conselho ile guerra a que vao respon-
der os I>ii| lleados nu rovolla de San-
ta Cruz. 

lios 104 Implicados desproniluelados 
pelo conselho de Investigação 20 del-
:cs ir.lo a conselho de guerra, vlslo o 
sr.'comiiiaudanle do 1" dislrlcto nlo 
ler-se conformado com a nao pronun-
cia dos mesmos. 

() marliliilsla da fortaleza lamlic-in 
responderá a conselho de guerra. 

Impos to terr i tor ia l 

p ie 
cm 

Ao delegado lisral ilo Tliesouro em 
S. Paulo loram pedidas liiformuçi ei 
iciirca da syudlcancla de que foi In-
cumbido i,a i-o lectorla federal d" l'e-
lém do Descalvado o empre/ado re-
lendo em telegramma e as dblgene.as 
effectuailas pela policia loca'. 

Froniovões no exercito 

A commlssllo do promoções do exer-
cito devia ter assignado na sua reu-
nião de hontem a seguinte propos!a 

Na arma do infanteria: a capltíe s os 
1" teuenenUs lleraello Eeruandes I.i-
ma, Antoulo Francl co de Azevedo 
Vaile, por estudos, e Anloulo Bemvln-
do liamos, por antigüidade.e graduan-
do nesse posto o t ' tenente Ciianaue-
co Antônio da l outoiira; a 1" leueu-
tes, os 2 • Manoel Carlos Sampaio, C-ili-
railo de Oliveira Caxleuse, por anti-
güidade, e Fernando do Meu .̂ros, por 
estudos, a 2o teneutes, o alteres aluin-
co llomão Verlano da Silva Pereira, e 
o aspirante u ofliclal Sauliago An-
il reolle. 

EnlrarJo para o quadro ordHarlo 
os seguintes 2' tenentes er.Cdleute,: 
Manoel Alvares Corrêa, Francisco Pi-
nheiro, Américo dn Campos, João Jo-
vluo Marques Júnior c Buiijanuu Se-
nadousada. 

Na arma de eavallarla: a 1' leuen-
te, o graduado Hlcardo Bi uni da Sil-
veira, por antigüidade, e a 2 le.ieule 
o alleres-alumno llozendo Carr.es. 

Eulrarlo para o quadro os 2' tenen-
tes excedentes Antônio de Sousa Pa-
checo, Seln.ubrluo Alvares de Oliveira 
e Juao Pedro Vlceuzlo. 

No corpo de saode: a capitão, me-
dico de i classe, o graduado dr. 
TheotoalJ Coelho de Cerqueira llrilo. 

Hospi ta l do Iao lsmento 

Foi exonerado do cargo de portei-
ro do Hospital do Isolamento da ca-
pital o sr. Francisco de Lima. >*udo 
nomead i para substituü-o o sr. Ben-
jamim de Azevedo Dias. 

Ma t r i cu l a t m eaoolaa 

O sr. ins|>eclor do Tliesouro, em 
resposla ao olliclo do collector ile Ca-
juru, de 5 do mez. passado, declarou 
que, se a fazenda a que elle se refere, 
foi occupada por um dos muitos só-
cios, dewr.i o mesmo coileclor lançar 
o Imposto em nome desao occupante 
e tirar uoi s-i recibo de talão: mas, 
se a fazeu Ia nao IZ.r orcupada pelos 
condominos, extrahira euiao um co-
llheoinenlo de recibo | ara eida uin 
ii s co-propi|.|arlos. requesllundo do 
Tliesool'o os talões nece.sarios. 

P a j u i a de casams.ito civil 

E'n resposta ao olliclo de 22 de fe-
vereiro flud i do collector de llapo-
raii-a, o sr. insperlor do Tliesouro 
declurou-lne que os pajiels refereutes 
ao processo de casamento civil nao 
estão sujeitos ao sello estadual. 

Grande perigo em S. Pa.ulo 

O Jornal do Comm?r<'io de lionlem 

traz. e.sla r.iria : 
<Ita.ressou de S. Paulo o sr. dr. 

Francisco Fajardo. 

Na sua digressão pelo o<'-stt\ l-ve 

occasl.10 de lazer uma nlis-rvaç-lo 

medica que leulto o conlrlstou. 

1'oda essa mn;niliea região cafeelra 

Cs11 dominado, nau do hoje, mas dn 

ha multo teaipo, segundo o Informa-

ram, pela terrível endcmo-eplilemla 

da 0['lilalniia pu'ill iila lr<:rho orn, 

moleslia li-oplcal, Imporlaiia i;o m sso 

palz, onde encontrou opllaius coi.dl-
tfftpi p—... - mu .ln.fliir.hHlir.il7, e 

vni-se alastrando cada vez mais. 

O sr. dr. Fajardo viu cusos desde 

o periodo inicial, agudo, até a con-

juuclivil • granulosa e perda da vi-

s.lo. Neste ultimo caso. o doente, qua-

si seo pro um imniigrante, consegue 

obter recursos para voltar ao seo 

palz natal o com o seu Infortúnio le-

va a - meu II,o lampo Informações pou-

co üsoujr.ras das condições do Súlu-

bridade tia nossa lerra, documentan-

do taes in orma. ies com a sua pró-

pria cegueira e de-.-e modo produ-

zindo em nosso desfavor uma Im-

pressão, cujas cousequeuc.as não o 

dlllicil Imaginar. 

Nns crlenças, a proporção de tal 

ili-reçao, cm algumas Cilouias, 1 de 

ce.olo por ci nlo: calcule se a sua de-

vastação. Trata-se de uma moleslia 

tropical, conhecida lio l.gyplo, ua 

Índia etc. 

Dando esta Impressão de t;m me-

dico observador que no c*sj clinico 

nao so 11ritiia a estudar a moleslia, 

mas enxerga t.vnl em a extensão do 

inal que ella pode causar ao nosso 

paiz—tí nosso Intuito chamar para 

esse facto a atlençAo do governo de 

S. Paulo. Esperar mais lempo para 

debellar esse llagello c permltllr mais 

um u.otlvo de dlliamaçlo do uô so 

paiz rom a conseqüência Inevitável 

de desviar delle um dos irelhores 

immlgranles, qual ú o italiano. 

Parece que medidas snnlhirias eili-

ra-.es e enérgicas se Impõem neslo 

caso.' 

Ba ixa do aorviço 

Procíaa&o doe Paaaoa 

O dlreclor do grupo escolar de Iha-
tuba esta auetorisado a prorogar por 
ruais 10 dias a matricula naquelle es-
tabelecimento—õell» o ped'do>—foi o 
despacho uue teve o requerimento do 
sr. Bento Braga, pedlado a matricula 
de uma filha no grupo escolar de 
Piadauionhangaba. 

Foi Indeferido o requerimento do 
sr. l .uli Carpineill, pedindo matricu-
la de uma Olha na escola comple-
mentar V Itaseti aluga. 

•eallia-se lioje. as 4 I|2 horas da 

t lh l i , a procissão do Senhor dos Pas-

sos, que sahlra da Se Catliedral, ob-

•rvando o seguinte itinerário 

ua Marechal Dcodoro, praça Dr. 

Mendes, rua lliachuelo, largo de 

nclsco, ruas S. Bento, lloa-\ls-

oiarlo, (Juirue dr Novembro, Pa-

o, Inrgo do Palácio, rua do Carmo' 

Irascssa ds Se e largo da Só. 

íréjarao os sermões do Enconlro o 

rejfm*. arcypreste couego Ezecblas 

Cdsao da Fontoura, e o do Calvário 

o iwmo. arcedlago dr. Francisco do 

Paula Itodrlgius. 

80 serio adinillldos aiyos dc enle-

mfnte vestidos c que n lo precisem de 

ser conduzido* pela inflo. 

Poi dellberaçlo da Me.a Adminis-

trativa e approvaçto da nocloridade 

dfece-ooa, os Passos do Ca!vario se-

r l l na, egrrjas dos Keiuedlos, S. fiou 

ça|o, S. lleuediclo, Ordem Terceira de 

S. Francisco, em cujo - largo dar-se-l 

o lermão do Encontro, S. Bento, San-

uVheresa e P. Pedro, onde sera o 

Calvário. 

Cai-de;.l ArcGvard a 

cardeal brasileiro d. Joaquim Ar-
terde e.nl.arcara no di i l", cm ije-
•a, a bordo do paquele Hardeina. 
tua eminência recebeu e:n Itoma 
phailtes maiiifestaçfles de sympa-

'oram-lhe olTerecidos vários ban-
quetes e em sua honra se reallsaram 
lulnierosas recepções. 

Ante-houlein, na celebre abbadlade 
Saiilo Anselmo, no monto Aveiilino, 
realtsou.se um grande juntar o : ir;i-
do pelo tl bade primaz da Orde n dos 
.Boiedlelinos ao em-iieai Arcovr le , 
sendo convidados os membros da le-
UA-lo brasileira e o ministro da ilel-
| p , junlos a , Vaticano, os I ispes do 
rara e do l.uxembur.To e ootros p e-
lados. 

C abliade primaz levantou o brinde 
de honra ao cardeal Arioverde, e.ji-
land • os seus mer.tos pessoae-, |ef.(|-i 
iMfliem f hrases encomiaslicas no go-
veiiio, a ll -j-ublica e ao povo do lira-
•II? 

Conselheiro La iupra ia 

Ò rr. con elheiro Camelo Lampreia, 
•njlluiio do Portugal, em arc irá boje 
para a Europa. 

f?- e\c. sua família desc-r.lo hoje 
dc Pelropolls pelo Irem'das V l\2 ho-
ras dt inaiiha, c na eai.n.olo da I rai-
xitis loii.m 'io a lancha qoc ' s condu-
seírí para lordo do paquete Pr . I.i-
ltlJ'rifdrir!'. 

—0 sr. presidente da itepublra of-
fere.ro ante-honlem um janlur de 
dflfi"! ao -I. I- 1. elln-li-j Call.tl-/ 
Eeçipreia e a sua família 

t C li-ta de Nii.tuvalissjSo 

sr. miiiisiro ua justiça eniTiii o 
sr. láerctario do Iirterlof; o requer! 
meiito e mais pa; eis com que prde 
caria de nalurallsi>çao o sr. Jo.'io de 
Andrade Souto. 

—Esiio na ser. tara d i Interior as 
curtis d- naturalisaçSo dns srs. Item-
Iteiiiiuit n A. Io.Io Francisco llalphelo. 

Gr-upo sacolar c!e Tatc l iy 

A direciona d Serviço Sanitário, 
vai atiemlcr o dirrcl ir ilo grupo es-
colar de Tfttuhy. 

TabalTo-aato de Sorva " c j f r i 

Rol ncceifa, por aeto de lionlem, a 

despiencia que o sr. José' Koul'ae.10 

P.ilair» dn Amorlm apreseulou do 

raiao de r tabeiliao do notas e anne-

xo* da coaiarca de Serra Negra. 

Pvoinotoria de I g u i p e 

Por aeto de lionlem, fil iiomeado o 

sr. DrausIuMorelra Coelho para promo-

oniarca de Iguape, na 

Impos to «obra o cap i ta l 

Ao sr. administrador da Recebedo-
ria da capital o sr. coronel Luiz Gon-
zaga Azevedo, luspertor do Tliesouro, 
declarou que, de accírdo com as di-
versas decisões do sr. secretario da 
Faz.«nda, o Imposlo sobre o capital 
particular empregado em empréstimos, 
reeabe sobre lodo o capital que ac-
tualmente estiver empregado deste mo-
do, embora o titulo ou escrlplura le-
nha sido passado em data anterior a 
promulgação da lei u M de i de 
agosto de 1901, porque, como mais de 
unia vez tem sido declarado, este 
imposto tem sido lançado, lomaudo 
por hnse o capital que exlsle elfsetj-
vamentn empregado o n 'o sobre cada 
operaç.lo que van sendo rea Isada. 

—O sr. Inspector do I hesoure de-
clarou lambem uo ;.r. collector de lio-
tucalú, em resposla ao s*u olliclo d" 
10 de fevereiro ulll.no, que os em-
préstimos particulares, mesmo lendo 
por garantias penhores agneo as, es-
iao sujeitos ao imposlo legal e que „s 
boteis e padarias, desde que tenham 
capital superior a HDm&iü", eslfto -u-
jeitos no Imposto sobre o ca;iilaí rea-
ilsado de ĉ sas de eoinmerelo. 

—Em resposla a uma consulta do 
coileclor de Araraquara, declarou o 
sr. inspertor ilo 'tliesouro do listado 
que ,a nscallsaçlo dos impoMos so-
l ip o cafutal, compete ao «ecretario 
da Fazenda, aos funccloiiarios u elie 
subordinados, ,,s auctorldades )udi-
eiarlas, tahelliaes e serventuário dn 
justiça., 

Impo i t os municipe.ea 

O sr. Inspector do Tliesouro do Es-
tado, em resposta ao olliclo dn 3 de 
janeiro lindo, do coileclor de iluvera-
v». declara-lhe que, do accõrdo-com o 
disposto no artigo 2' da p-l u. 3J2, 
do IS de juulio de I8P5, os empiega-
d is públicos fedcrac.s o;i esladuae, 
n.'io síio sujeitos a impostos muuici-
pi.es . assim, achAiido-se o CjliciTor e 
o escilv.Vi da coileclorla do l.sla io 
coinpreheudldos lie-la iilllnia classe, 
n.lo podem elles ser taxados com im-
postos munlclpaes. 

Hsfor ica da cecrataria de. .Juatlc . 

va:.i 

Vai ter 1 slxa do serviço o saldado 
da I ' b£laliiáo, Francisco Antônio 
Martlus. 

AcçKo contra o E«tado 

O sr. secretario da Justiça enviou 
ao do Interior o seguinte olliclo : 

• Traiismiltlndo-vos cupia do Incluso 
oHiclo do sul-pr,.curador geral doEs-
toili), acompanhado dn uma coiitra-fc, 
referente a uma acçHe ordinário pio-
po ia contra a ra/.eu4a do Estado 
pelo sr. dr. Cario* Marcondes dr To-
ledo l.ns«a, ex-profesior da francez 
da Escola Normal, soIiciliCT.f os es-
elareelmentos necessários a!Tm de que 
aquclle fuucclonario possa o :erecer a 
eontislaçlo uo prazo legal • 

Conferencia com o aecret-irio 

da J u s t i ç a 

O sr. secretario da J..,tiç.» convidou 
os direct res da Penilen Iar a, da Ca-
deia Publica, do Instituto Disciplinar 
n o presidente da Junla Commerclal 
a comparecerem um» vez por semana 
lia secretaria da Justiça, afim de con-
fereiiciarcin sobre o servi o a seus 
cargos 

Dealttencia de oíficio 

O sr. sec,etário da Justiça a-slm 
despachou o requerimento em 
sr. Arthur liomes, seiuudo 

TI quo 
taheil eilllo 

Taluliy, apresenta d' slstencla do ofti-
cio—'Ao sr dr. juiz de direito da 
comarca dc Tatuüv para que se sirva 
lofor.i ar e devolver > 

En t rega de d inhe iro 

\ai ser entregue a quautla de 5'> « 
a ca.U um d- s drs. Ascanlo Vlllas 
B jas e Anlonlo Francisco de Vascon-
cellos. 

Requer imentos -lesnae^ados 

tor da 

do sr. Jo.Vz Ferreira Machado. 

O quo ra i pela Rossia. 

Telegramrnas de IVtersburgo ) ara o 
Jorkal • 

.ris camponezes Insurrecto* do dls-
liict > Kalchlnskv, ao que inferira um 
desMeho de Tlllis, submeileram-ae lio-
,e i , aucloridaies. 

• O /fius/,ie Mucii noticia que a po-
[,-i(aça.> dn Soudhzl, na aldeia de 
Chlclegolka amotinou-se e atacou a 
gcuilirinerla. 

As tropas luteivieram e b ml ardea-
farh os Insurrccp s. inala..' 1 dez prs-
sjais e ferindo multas outras.. 

«(0 chefe de policia dc Yarsovla foi 
sumeso das «nas funeções por hav; r 
dad» provas de Inépcia uo exercício 
do sen cargo.» 

Atole bomens armadas penetraram 
hofe no hospital dr praga e dalil reli. 
taram o sociahsla IladUc. que .eacha-
Ta em tratamento de ferimento* que 
rccflien nos recentes tumullos. 

Foi as.sigualada lambem oulra vio-
lência: novo iudiV idilos Invadiram o 
escnstorio da Companhia de l u v< 
Czpslochovva e alli mataram o dire-
ctor. • 

• o conselho dc Guerra reunido ern 
odcs.a pronunciou sentença condem-
liando -"ls artilheiros revolucionários 
d" J " « iü annos de trabalhos for. a-
dos e 2i outros Implicados ern motui-
a prls») simples nos quartéis., 

• No quartel de um corpo de gen-
danuena furam desi ol eri.,s 2 bom-

i lias carregadas.» 

Ko-ueaçlo d* professora 

Por d-rreto dc hoiilem, foi nomeada 

sra. d. Maria da i . lora iiiiaccarlni, 

paaa profe-jora da '1' escola de Mon-

te Alto. 

Escrivão de paa dt E. S. 

da Bõa Vis ta 

exercer o cargo do escrivão 

d^sz de Espirito Saulo da Bõa Vis-

t».?ai nomeado, por aeto de lionlem, 

o ir. Adhernar liodrlgues dc Faria. 

X,icea ças 

dr. secretario do 

o sr. dr. Cardoso de Almeida, se-

crelar.o da Jual.ça, esteve I.ontem em 

Pa aco, em conferencia com o sr. pre 

siJente do l.-tado, (ralando dr as 

sumptos re/erentes a reforma da se-

cretaria da Justiça. 

Apesar desta confcreuria, aluda U-.i.-

(em nao foi assignado o i:e ;eto que 

reforma àquella secretaria. 

Secundo coii.s'1 a un a folia ''a tar-

de, o pessoal dc-sa secretaria li- ara 

assim constituído 

Dlreclor, dr. Joaquim [lol crio de 

Azevedo Marques: vlce-dlreclor, dr. 

Henrique Coelho , cheiea de secç.ao, 

da l ", sr. Ciiristluo da Fonseca e da 

2", sr. Mede.r s Germano, primrircs 

<.ii i«>« trs. Pedra Deule Júnior e 

.icl.asiiao Moreira, -e. oudos olnslans, 

.Nortierto de Castro e Brncíenuto Se-

ckler . arnanueuses, Adolpho Carva-

lho, Muelo Monforle, Mario du Almei-

da e Silva c Hrrvvasky dc Cerqueira 

César, que -era removido da secreta-

ria do lutem,r : porle.ro, Domingos 

Pereira Vaz , continuo, Erneflo Ehc-

remberg. 

O i vencimentos meu aes dc--es func-

cloiiarios serio o sci uinti-e, [ elo que 

ouviu a mesma lolha 

Dlreclor . . . . 

\ lce-direclor . 

Chefes de srcç-V 

I rl i.clros oltlcla s 

Seguudos odlc.aes 

Arnanueuses . 

Porteiro . . . 

Continuo . . . 

Pelo sr. secretario do luterlor : 
De Antônio Ragglo Nohrega—Certl-

lique-se . de Jullo de Faria de son-
sa—Nada ha que deferir , de d. Maria 
Lulza dos Reis—Submetta-se á ius-
pee. áo medica * junte attestado de 
bõa eoo lucta e fo ha corrida . de d. 
Aramtta i.eimarírs—Sim, mediante 
reeika. 

t 
» f ,1 lu 

Cducedi las pe » sr 
Interior 

De 2 mezes ao sr. Carlos da -iivel-
ra. pruressor da tL escola da frefue-
/M da Nossa Senhora do O , e de 30 
d)is, a Orestes de Oliveira Guima-
rae*, direrlor do grupo escolar de Ri-
betfio Prelo. 

lencedldas pelo sr. secretulo da 
leu.o I 

1* 90 V) Dias, a Vier.ile da Si.va 1.1-
mt, do I balalh i . de 0'i dias, a Ro-
deai Luiz, do 2\ de 0" dias, a Joio 
Eoclyde-i -suironelti Darbalho. cabo de 
esquadra do 3" batalhão, de OO dias, 
a Aadre Xavier. 2 ' sargento do V l.a 
lafiilo, e aos seguintes da guarda 
clvlía: de 30 dias, a Jos • de Sonsa 
FafVrdo. de » ' dias, a Elias da Costa 

Abílio Horha e Jo-ie Cyrino dos 
e 10 dias, a João José dos 

. t o .rjnX) 

SuOCOiiO 

CõOtOOO 

í"0|000 

40040,0 

3ti0$000 

2liO|"K) 

15' 00 

Escola» vagas 

O 'r. Inspector geral do ensino de-
clarou que rxtslem vagas dr adjUn-
tos nos seguintes grupos escolares 

S. Carlos do Pinhal lll, S. Mnnoel 
d) Paraíso 'J . Espirito Santo do Pi 
ilha! (21, Serlloziniio -1 , Mog; -mirim 
I e It.ipira l io 

Al fândega Hantos 

Parlo hoje do IHo, [ ar» assumlrr 
em commlsslo, o logar de Inspecto-
da Alfândega le Santos, o sr. F T m u , 
des da Silvn, : 1 escripturarlo da-
quella capitai. 

Araenal tio Jacnacauga 

O víre-ahnlraule Jullo de Noronha, 
miuislro da marinha, esta flrmemeu-

{ te disposto a levar avante sua id> a da 
'uudania do arsenal paia a enseada 
di. Jacuacanga. 

N -e senlldo, deve s. exa. confe-
rência». dentro de breves dias, curn o 
presidente da Republica. 

pur e-si occasiáo, o v;ce-alm raulc 
Noronha lambem tratara da construo-
çao de novas unidades de combate, e, 
oiiio nied da complementar, da com. 

nilsslo pie deve acompanhar, ua Eu-
ropa, os trabalhos respectivos. 

Gcnsral G lyc . rio 

Seguiu houtem para o Ulo o sr. se-

nador general Glycerlo. 

Bisp^de Ooya t 

Seguiu boutem para o Rio o exrno. 
. d Eduardo Duarte da Silva, bis-

po de Goyaz, que -e achava nesta ca-
p.tal, Vindo dc t hérni a. 

Proíeasovado publ ico 

Para substituir o professor dn eseo-
da frrguezla de N ,ssa .Senhora da 

O', sr. Carlos da Silveira, foi nomea-
do o >r. Pedro Buseto. 

—Foram justificadas as faltas dadas 
pela adjnnti do gru, o escolar ,1o 
tíraz, sra. d. Itaniire de Sa llum-
mel. 

—Foi auclorisada a prat ear no 
grupo escoUr dc Faxina a professora-
sra. d. Alzira piedade de Mello. 

-Inscreveram-se ern roncurso para 
provimento d° uma escola os profes-
sores Guilo de Rezende e Flore,itiao 
Knepel. 

• ai ser jnbníett.da a Inspeeç.lo 
medica a sra. d. Joscpba Cortez, Fran-
co, adjunta do grupo escolar de AH— 
l aia, no dia 10 do corrente, a hora 
da tarde, ua Iu*pee(ona Gera! de Lu-
sluo. 

—Solicitou a sua remoção para a 
2' escola de Villa Rezeude, em P.ra-
cl aba, o ad|uu(o do grnpo esco!ar de 
Vtn, sr. Luiz de Sampaio Arruda. 

—Assumiu Interinamente o cargo de 
direelor do grupo esco'ar de Gnara-
tiugueta, o -r. Miguel Carneiro Jú-
nior. 

— Por n io haver vaga, pelo sr- ias-
pee'or terai do Ensino, nao íol atteu-
dido o re iuerlmrnto da sra. d. Maria 
Joaqulna de Arruda. 

—Vai submetter-se a Inspecçlo me-
dica a sra. d. Josepha i.ortez Franco, 
adjunta do irupo escolar de Althaia, 
no dia 10 d« carrenlr, a 1 >">-« da 
tarde. 9 

Va lor i aaç to do caf4 

Ouviu uma folha da Urde, que os 

lavradores do Estado, tendo em con-

sideração os esforços empregados pe-

lo dr. Jorge Tlldrlçâ, presidente do 

Estado, no senlldo du valorisaçlo do 

café, pretendem offerecer a s. exc. um 

custoso muno. 

—0 dr. Albuquerque Lins, secreta-

ria das Finanças do Estado de S 

Paulo, desceu aule-houtein de Petro-

polis, pela manha, trudo dudo desem 

penbo a missão que trouxe, junto ao 

sr. presidente da Republica. 

S. exa. lol durante o dia visitar o 

dr. Nilo Peçanha, presidente do Es-

tado do Rio de Janeiro, com quem 

eoufereuclou largamente sobre o con-

vênio luler-esladoal para a valonsa-

i .1 o do café. 

Cflntanario tia Oar iha ld i 

A btja fíoina, desla capital, de ac 

cordo com outras lojas, esti promo-

vendo os meios nrenssarios pnra a 

conunemoraç-ao do centrando de Ga-

riba! dl. 

In f laeucia alleinü no Braai l 

A tiazela da Cotonia publica uma 
correspondência de s. Paulo, cujo au 
tor saiirnla as vanla.ei.s que apre-
sfn'u para os Lslados-Lnidos a rxis-
tencia de um estabelecimento de en-
sino americano naqueila cblade. Mui-
tos brasileiros que saein da institui-
ção dcuoiulnada -Muckeuzie Coliegc» 
c s,'to obrigados a seguir o cuiso su-
perior i.a l ulversidade de Nova-Vork, 
laze.-n os seus esludos nos Estados-

i nldos, em logar de o fazerem na 
Europa. Fina* :undaç.1o aHcmll do 
mesino genero seria, na opinião do 
orgarn germânico, muito ulll para o 
de-env.ilvlmenlo da In loencia a [eniã 
no Brasil. 

Conferencia. l i t t r ra r i a 

Ile dos sou-se hontem lio Club 
oarios eu l'elroi'OÍIs a prl-neira '-,11-
ereii. .a da s,;i-ie oigamsada por es;a 

sociedade. 
Falou o sr. conde de Alfonso Celso, 

sobre ,A mulher brasileira». 

Anü ienc ia Pub l i ca 

Por ter o -r. presidente do Estado 
designado as sextas-feiras para '.e rea-
llsarem as confereuclas collectlva* corn 
os seus secreiarios, o sr. secretario da 
Agricultura, marcou as qu ntas-felras, 
para as snas audiências, que re reau-
savam às sexlas-felras. 

ilont-m mesmo, aquelle secre'ario, 
deu audiência em sua secretaria, ten-
do sido muito concorr.da. 

Bancr de S Pan lo 

N8o se reuniram hontem, como es-
tava annunclado. [ara tratarem da 
rçvlslo dos estatutos, os acclouhtas 
(In llftlii-o itp S | Jjulo 

Grnpo aicolar do Amparo 

Itecommendou o sr secretario do 
Interior ao director do I grupo esco-
ar de Amparo que reinellesae quinze 

carteiras alli disponíveis para a 1 
e-cola do >e.\o masculino da villa de 
Cosmopo is, em Campinas. 

Auxi l io do E i t ado 

0 sr. secretario do Iaierior decla-
rou ao da Fazenda que o Abrigo de 
Sania Maria esta uns condições de re-
ceber o auxilio do Eslado, 

Pagamentos 

Requisitados pelo sr. secretario do 
luterlor 

He 4:1 il$, ao Coneio Paulistano; 
de lOof, a A. Marcondes Machado: de 
HH|t ao rommlssarlo liscal junto ns 
bancas dos exames de preparatórios . 
de 511, ao director do grupo escolar 
de Piracicaba. 

— Requisitados pelo sr. secretario da 
Agricultura : 

de S:OOOt, ao sr. João Duarte Jú-
nior . de 1 óTOS, aos herdeiros do en-
genhe, ro Rodolpho Oscar llollmanu , 
de 1:000$, a tlecfita Agrícola ; de 600|, 
au coronel Luclano de Almeida Val-
lui : de 8001. ao eugeulielro Ctiullneu-
tino Guimarães . de aoif, a Christla-
uo Machado, 1101090, a Anloulo Ma-
nuel Teixeira , de 4iot, a Carlos A. 
Xavier de Andrade, do 20Ot, a Au-
gu.sto-T. Nogueira , delii5||no, a Agos-
tinho A Sea lua , de <43|in0, a ti'//it 
aml Paw i , de 126|oi«>, a mesma ; de 

a Gulllierme Gaeuslv , de 810,5o 
liras, a Fiiippl Olovanul . de 195 li-
ras, a Bordou bomeuico . de 420,15 
liras, a Maunan. Anlonlo . do 412,60 
marcos, a Paul Walter. 

27ucleo colonial iN&va Gdeasa, 

Foi adeantada pela secretaria da 
Agricultura, a quantia de l 707$4o0, a 
l|eurli|iie I'. Pinheiro, para occorrer 
ao pagamento das despesas feitas no 
núcleo colonial .Nova Odessa,, em ja-
neiro ultimo. 

Pol ic ia do Estado 

Por aeto de houtem, foram exone-

radas e nomeadas as seguintes aucto-

rldades policlaes 

Exoneradas 

o 1° suppleute do subdelegado de 

Pirapora, sr. Eugênio Augusto Itodri-

gues; 

3" supplente do subdelegado de Slo 

I.ulz do Parahytlnga, sr. Fernando Pe-

reira de Castro; 

o r e o 2o supplentes do delegado 

de Iguape, sr. Joaquim César da Rosa 

Peniche e Antonlo João de Aguiar: 

o 1° e o 2° supplentes do -ubdelega-

do de Iguape, srs. Autonlo Plácido 

Barbosa e Autonlo Joio Gonçalves; 

o i1 supplente do delegado de Ba-

riry, sr. Manoel Vieira de Campos, 

o 1" supplrale do delegado do Le-

me, sr. José Benediclo de Abreu; 

o 1' supplente do delegado deTain-

hali i, sr. Joso Camillo dos Santos, 

o l ' supplentr do subdelegado de 

PeJreguIbo, sr. Jesulno Barbosa; 

o delegado de Porlo Feliz, sr. Jos-, 

Esmedio Paes de Almeida; 

o 2 supplente do delenado de Sao 

lu.1 o da Bocaina, sr. Gll Canila. 

o 2' supplente do subdelegado de 

S. João da Bocaina, sr. Jullo Par-

reira; 

o 1' supplente do delegado de Ca-

e.ond", sr. José Baptista Ferreira, 

o 1 supplente do delegado de Jam-

belro, sr. José Rico Sobrinho; 

o 3' supplente do snl drlrgsdo de 

Monte Alegre, sr. Joio Francisco de 

Godov. 

o 1° supplente do de'e?ado de XI-

rlrlca, sr. Antonlo Camüo de Si,u<a 

o I" scbde'rgado do Braz, sr. ra-

p.üo Joso Firmiuo. 

o 3" e o 4" subdelegado» da Conso-

lação, srs. Pedro Dente Júnior e Mo-

rado Gonçalves Pereira, 

o I o e o 2° supplentes do subdele-

gado de Cosinopoll*, srs. Joié Alves 

Cavalheiro e João llausard Chelclntz. 

Nomeados 

Para I o e 2" supplenles do delega-

do de Iguape, srs. capitão José Ao-

tliero Pimenta e Josc Trigo e para I* 

e 8" supplentes do subdelegado, os 

srs. Ilonorlo Gomes Carneiro e Jo3o 

de Souza Gato; 

para 1° supplente do subdelegado 

da l.apa, o sr. Manoel Moreira Pi-

res. 

o sr. ma,or l.ludolpho Francisco de 

Paula para !' subdelegado do llraz. 

—Fui supprlmlda a l ' subdelegacla 

do Norte da Sé. 

O assassino do 

G r l o Duque Sérg io 

0 advogado lícrenstam, que foi o 
defensor de Koljagow, o assasslnlo, do 
Grlo-Duque Sérgio, du Itussla, acaba 
de publicar pormeuores sobre a en-
trevista que o criminoso leve coin a 
Grü-Duqueza Ellsabetb, esposa da 
vicllma 

Prdl a Koljagow, etereve o sr. Be-
reiistam, que me commiinirasse alguns 
pormeuores sobre a visita da Gr.l-
Duqueza Mas, apenas comecei a tal-
iar, o prisioneiro ficou em estado de 
lorie excitação, gesticulando e arran-
cando com as mãos a pelle dos dedo; 

Com um rápido olhar vi que ellas 
estavam cobertas de feridas, ern parte 
j4 cicatrizadas. 

Estendi-lhe as mãos, pjdlndo que 
ficasse llaliquillo. 

Va maior exaltação o assassino do 
Grao-Uuque Sérgio disse-me : 

—üh l quantas in ntlras e infâmias 
t -m dii-j o, joraaes act-rca dessa en-
trevi -Ia' 

E arcedeudo aos meus rogos conti-
nuou : 

l'm dia vieram dizer-me que al-
guém desejava v'r-me. Pensei qoe 
tu-se algum das meus Cuiupanhelros 
que se atrevia a vir a(é ca e nessa 
persuasão fui at..- a sala de v.sitas da 
prlslo, onde me Sentei a um cauto. 

Momentos depois abrlo-se a porta, 
laudo passagem a uma senhora ves-
tida de preto, que dc mim sc acercou, 
leu io, aut-s dn tomar assento ao meu 
lado, ca .ido ao chão, indo suu ca-
be, a apoiar-se em meus joelhos 

-Sou sua esposa I disse com voz 
fraca. 

—E por que a senhora vem ver o 
assassino dc seu marido '. I lhe per-
guntei. 

— Havia de ser irremediavelmente t 
murmurou ella 

l.utao comecei a falar, a coutar-lhe 
tudo, detalhadamente c, quando me 
calei, ella exclamou : 

—ouauto tera o senhor solTrldo I 
—sim, respondi, tenho soifrldo mui-

kteWlfb .NW m r l W W ' aWf l f í t à 
que softre o nosso povo ? 

h de novo lhe falei com mais ardor 
que dantes. 

— Mas, por que motivo o senhor 
nao se dirigiu a mim f dlsae-mo ella. 
Por que nao foi contar-me iodas es-
sas cousasf 

-Porque eu, respondi, sõ para che-
gar a Ia lar com a senhora tluha pri-
meiramente de matar seu marido... 

Antes dc retirar-se a grá duqueza 
me perguntou . 

—Sois um crente t 
—Sim, lhe respondi, «ou um ho-

mem crente: cieio firmemente na ac-
1 que coinmelti e a ella sacrifico a 

vida. 
Ao iuformar-se se eu tinha qual-

quer desejo, respondi 
—Sim, desejo ' om toda iniiih alma 

que aquella minha acçlo tenha resul-
tado. 

Ao retirar-se, a gra-duqueza olíere-
eu-me um pequeno retrato, desejan-

do que o acceilasse como signai do 
que o seu coração n lo abrigava odio 
contra mim. 

D U A S P O R D I A 

Numa lo;a de mobilia : 
— Eslou mu,to descouteute! Das 

seis cadeiras que o senhor houtem me 
vendeu, quatro quebraram-se como 
por encanto I . . . 

O dono da loja, sem dar mostras 
de espanto: 

— Naturalmente, alguém- se sentou 
nellas " . . . 

X 
Entre namorados : 
Henrique chegando-se um pouco 

mais;—i ma noite de luar, 1.1o lormo-
sa como esta, querida Elisa, e bas-
tante para fazer com que uina pessõa 
ame toda a geute. 

Elisa aliastaiido-se um pouco mais) 
—Pois sim, Henrique, mas mio é bas-
tante para fazer com quo toda a gou 
te ame unia pessõa. 

Chronica social 
SNMVFKSAHIOS 

Fazem annos hoje: 
A exma. sra. d. Cecília de A.eve-

do, esposa do medico dr. AlTonso de 
Azevedo. 

O sr dr Raul Vicente, delegado 
de Santos. 

O sr. Oscar Veiga, ciruigiao-den-
tista. 

— Fez annos hon'em n dlstincta se-
nhorita Alzira Salles, professora da 
Associarão Feminina Èeneti.-enle e Ini-
trnrlivã. 
f a l l e c i m e n t o s 

JOSt liB UARF10S IRSV-.fl 

Tivemos houtem a infausta noticia 

de liaver fallecido em Tremembé o 

sr. los • de Barros Franco, neto da fal-

lecida viscoudessa de Guaratiugiietl 

e genro do dr. Alberto Caldas. 

O finado era alumno do 5" anuo da 

Faculdade de Direito desta capital n 

multo estimado por seus collegas, 

cara quem a sua morte ;Vem causar 

a mais dolorosa linpress-lo. 

O sr. Barros Franco era um moço 

bastante sympathico e Intelllgeule, 

tendo sido sempre approvado com 

bõas notas aos quatro annos de Dl* 

reito que cursara. 

Enviamos as nossas condolência* X 

sua exma. família. 

Fallecerani : 

Km Guaratlugnet*. o se. Francisco 
de Moura, A villa Guimarães. 

— Em Sorocaba, o sr. Sa'vador An-
tônio de Paula. 

—No Rio. o sr Affonso Coelho Bor-
ges, o sr Mlifie! Beel, o negociante 
sr. Francisco Blistro VensneiQ. 

M e a u l u pa i r ia o b i l r p i o r 
< lo « M t H i l » . a m - n e e l e a 
•I<-«IM f o l h i a . n a l i n h a 
v ' a a a . o s r , l l e e r e 
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M O D A S D O M S B 

Apezar do êxito das moda» Dlrec-
torio e império, devemos recouhecer 
que as > i's(<8 compridas, os rolleles, 
conservam grande voga. O peililho de 
seda branca tiordado ú multo elegan-
te e avantaja as cinturas bonitas. Os 
colleícs debaixo da reste enlreaberla 
produzem um elTeilo liardi mullo ur.-i 
cioso, ú collarluho « o jabut de ren-
da ou o rahat de l/iioii pregueado silo 
de um eitylo lionllo e elegante. A» 
jaquetas compridas süo de um elTcito 
de llnlias variado, mas prolongam-se 
em ponta Luiz XV, com uma alia de 
grandes pregas redoudaj ; outras vo-
zes, as costas slo todas de uma so 
pei.a, e na frente, a veste, curta, ro-
mata-se sobre um collete de seda di a-
jhr, pregueada ou franzida. E' dillicll 
decidir antecipadamente a turma que 
se deve adoptar, porque ella dependo 
ao mesmo tempo do tecido escolhido 
e do gênero de cintura da pessoa a 
quem é destinada. 

0 melhor c, quaudo se púde, expe 
rlmeular primeiramente a nste com 
prlda numa fazenda barata ou forro. 
íi pio. esso permttle ajustar, accresceu-
tar c supprlmlr boceados, sem ter a 
preoccupa. i o de manejar um tee.ido 
caro. 

Nos costumes ptkints a dlsposlelo 
das riscas é uma grave qnesllo : r 
preciso collocal-as solire o manequim 
observar o feltlo que ellas produzem 
e tratar de oliter uma Unha adelga-
Vanto ao mesmo tempo quo uma sy-
metria perfeita. Comtudo, cm geral, 
as pessoas um pouco fortes larlo liem 
em eseolher tecidos Usos que as ves-
tem sempre melhor e procurar as li-
nhas alougautes na diaposlçlo dos 
slraps, dos pospontos, dos boadados, 
ou simplesmente 110 curte apropriado 
dos vestidos.. 

Para os vestidos alfajule elegantes 
fazem-se pauuoa eelampados de pe-
quenos xadrezes pretos sobre fundo 
groselbi, cantor ou vermelho ferru-
gem, paunos Usos, azul pastel, damas-
co 011 geranlo e lambem alguns tons 
origlnaes como coca eazul pavlo. 

(Ts costumes do manhl s5o qnasl 
sempre acompanhados do cinto de 
couro tornado clássico e que se ada-
pta ficibuente a todos os costumes. 
Vèem-se menos cintos todos lisos, sen-
do qua9i todos auarneeidos de Cvellas 

accessorlos do melai, e as pelles 
Mm a maciez e flexibilidade do ver-
dadeiro tecido. As que podem ler um 
cinto para cada vestido devem fazel-os 
Condizer a estes em côr, mas senlo o 
tiranco t! a eôr ao mesmo tempo mais 
lioQlta c mais pratica, porque 11X0 se 
h'ter» e na realidade nlo se suja mais 
depressa do que os outros tons cla-
ros. rn i modelo muito original e ele-
gante tem uma alta tlvella cravejada 
•le aço, inteiramento estylo aullgo, 110 
qual passa o clnlo pregueado que vem 
terminar adeante em ponta alongaute. 
Outro, mullo solirio, c lodo de pclll-
ra ás pregus posponUdas guarnecido 
de appIlcocGes de colro ornadas de 
pequenos botões do mesmo colro mui-
to delicadamente circumdados de ot-
ro. O mesmo modelo, de seda, é tnm-
lièm encantador, mas para os cintos 
de «eda o caso c outro, sendo preciso 
i|ue clles dlgom com a toilette ou eu-
u o sejam pretos; a forma mais em-
pregada é alta adeanle, geiiero corse-
lete, multo mais eslrella do lado, sen-
do a largura reduzida por franzidos 
e formando corselete adeanletambem. 
As outras especies de cintos, de elás-
tico, por exemplo, estilo sempre na 
inooa, embora 11I0 sejam da ultima 
moda. mas algumas mulheres conser-
vam-se-lhe lieis, porque contornam 
perfeitamente o lallie do corpo. Para 
elástico, o preto 0 sempre preferível. 

A questilo da manga é multo deba-
tida alguns couturleri precouisam a 
niaug.i Je tnío rematada abaixo do 
colovelo, outros conservam-se lieis á 

w w ^ ' / ' t a^^i i i^^.Ve f t l i f í aP 

de estylo contenta toda a gente. 
M o devemos deixar de mencionar 

nqul a voga inuito pronunciada da 
passamanaria. Trança lisa ou dc fan-
ttisic, trança torcida, cordilo e galões 
de lodosos ^cnerot fazem-se eusam-=e 
•Je todas as alturas o chegou-se a dar 
a certos galües mullo relevo. 

1'azem-se costumes iuleiros, laize, 
folhos c eutremeios, dc broderie an-
ulais* sobre tafetá. O tulle bordado 
sobre fundo liso parece voltar a favor, 
mas as luutejollas reservam-se para 
os vestidos de sofri». 

Oe uma maneira geral notam-se me-
nos blusas e corpos dilferenles das 
saia?. Tende-se cada vez mais a har-
inonisar as cores, mas as blusas todas 
•Jc renda, com salas de panuo, fazem 
e fario sempre ainda toiltttes de uni 
gosto esquisito. 

Multas mulheres nlo podem sup por-
tar o vestido Priuceza liso e rollant, 
porque para usar semelhantes novi-
dades c preciso que ellas sejam im-
peccavels no seu conjaneto, nas suas 
flnlias c ate nos seus mais pequenos 
detalhes, ijne ellas se consolem : A 
inoda de amanha lmpor-llies-4 as 
Btiias guarnee.idas ou antes feitas de 
(olhos lisos estreitando-se e:n voltados 
quadris, parecendo enrolar-se em vol 
ta da sala qite ondula aos menores 
passos—eis o novo clilc— bem que es-
te resultado n lo seja faell de obter e 
1130 conventia tampouco a todas as 
cinturas. Mis a mulher deve saber es-
eolher a forma que lho convém mais 
e n lo se contentar com ser, como mul-
tas, o manequim sobre o qual o coii-
turier prova o lauça os seus modelos. 
I ma mulher 6 como um bello quadro 
—nilo se deve nem ao menos suspei-
tar o artilicio de toilello que tez que 
tal fôrma de cornage, tal ornamento, 
seja destinado a lazer valer tal deta-
lhe, nias pelo contrario que tudo es-
teja combluado de maneira a dar int-
prc-s.lo de unia perfeita harmonia. 

1 ma novidade : os sequins, muitos 
sequlns! Sfto geralmente de oiro, ful-
vo, pegados a dois e dois, um maior e 
Diilro mais pequeno. 

Cremos inútil dizer que as luvas de-
)ém ser perfeitamente condizentes ás 
tojlette.«. ijuando dizemos condlzenles 

S
ino queremos significar que seja pre-
|so p̂ i- luvas verdes on encarnadss 
uanda o vestido seja verde ou encar-

nado. mas sim que i* preciso saber es-
colher a pelilea e a rir para bem com-
pletar a ?0'f-'f'« e sobretudo que ó pre-
ciso trazer luvas em bom estado 1 'jue 
pensarels de uma mulher bem posta, 
t om luvas brancas suja-, f A tuitctle 
tica estragada e a mulher cjuslamen-
Ia mal julgada. 

Sem falar das dllTerentes maneiras de 
calçar mal as luvas, indicaremos a 
maneira de as calçar como deve ser : 
l in primeiro logar, reroser os botões 
nue raras vezes v.'m coaveuieutemen 
le seguros das lojas, e em seguida 
»brir separadamente todos 05 dedos 
'as luvas e depois melter-lhes um 
ouço de pó, nilo mullo para nao 
franquear as ouhaj, Se nilo se loina 

rem estas preeançõej à primeira vez, 
» : luvas nunca li ca rio bem e enru-

ÍarSo sempre sobre as müos. Tam-
em se u la deve fazer entrar a mio 

toda de uma vez, mas só os dedos, 
fexcepto o pollegar, primeiramente, 
Uepois este; depois puxa-se a luva aci-
ma e abotoa-se primeiro o Si' I10I.I0, 
depois o primeiro e os outros. Assim 
pódem Conservar-se em bom e-t«do e 
durante multo tempo lavas de boa 
qualidade. 

AM folhai d* hont im 

•Correio Pau l is tano* — Persiste 
lias noticias que 11*111 relaçSo com o 
convênio de Taubalt'. As secçõos coi 
lumadas. 

• Datado da 8 *Vaulo> — Um um 
longo dialogo entro suppostos lingua-
rudos, fala-se que entre Ruy Barbosa 
e Pinheiro Machado ha brigas para 
apanhar a faca dc partir o queijo. 

li cnlre os dois o O i ir do sr. Af-
fonso 1'enna fiafancc. Kmllm, a cousa 
eshi neste pi1: 

—Unvldo que o 1'euna so deixe lu 
tlmhlar. 

—10' possível. 
—O 1'lnhelro nilo mais |>ara re-

celar que o Lauro Soilre. Eu ale creio 
quo este tem mais força nas classes 
armadas. 

—Nesse caso, vencera o lluy, «o com 
elle estiver o Sodré... 

—Yarnos a vír quem tem mais gar-
rafas vasias para vender. 

—li' o caso... 

• Fanfnlla>-Prepara-se uma revo-
luçSo em Monleyldco, e o collega acha 
que isso provém de que 110 tempera-
mento do oriental como uo argenUno 
lia sangue do gaúcho indisciplinado, 
Impaciente, prompto sempre a entrar 
em lueta com os governantes. 

• São Paulo»—IJ.s nossos I»/í;/i-üoi 
mas. J'iiteslras hiedica», oitavo artigo 
do dr. Caries de Vasconeellos. Agri-
cultura, a borracha. Atrart 1* da <»i 
IHvasa (bòa o 111*, sem distincçaoi. 

• Diavlo Popular»—Noticias e tele 
grammas. 

• Platia»—Numero bem variado. 
Correspoudencia de Portugal. Indis-

i-refOei do Rio: o diii tu, direi eu, a 
proposito do sr. Gabriel Piza, minis-
tro em Paris, pelo quo se vá todos 
lòm que ajustar contas, e, apesar de 
se Iralar de coutas diplomáticas, apu-
ra-se quem lenha garrafas vasias para 
vender. Antes o sr. P|za llzesse tres 
via-sacras seguidas a falar o que fâ 
lou das exéquias. 

•T-iboua I ta l i ana» — Vai conll-
nuando a carreSponaencla de ttoira 
sobre cousas de em|graç*o. Traz In-
t»ressante InformaçSo sol re a nova 
viagem do duque de Abruzzos em 
Atica ; os jornaes da ilalla relatam 
que uma das suas tdiias é tentar a 
asrençllo A maior altitude da Runen-
sou, n mvsterlosa massa de pedra 
que se estende por 20 ou 30 milhas 
no longo do confim occldentai da 
I ganda, sob o equador, enlre Alberto 
Nianza o Alberto Kduardo. 

• Aranti»—Alire com uma corres-
pondência sobre a nova politlca ex-
terna da Ilalla. Iteproduz do seu lio-
monymo de Homa um arllgo La tnj^e 
per ia Calabrin. 

«Secolo» — Pala de um artigo do 
Jornal do. Brasil que reconhece quan-
to deve o listado de S. Paulo a im-
migraç.,1o e ao trabalho Italiano; fat 
aquelle jornal justiça porque nós tam-
bém uüo temos duvida cm declarar 
que o Dlslrlclo Federal muiio deve 
aos srs. Passos e Frontln. 

Amor coin amor so paga., . 

• líotioia»—José Barbosa dá .1 sema-
na Exlranqfira, fella com a compe-
tente observação de quem eslá bem 
ao fado do que se passa por osse 
mundo. K fóra da Semana entra uma 
apreeiaeilo do que vai pela llussla, 
em especial do que diz o manifesto 
do Izar. 

1 ileis ri larmtra, arligo do sr. 
Feliclo dos Santos publicado no Jor-
nal dns Agricultores. Telegrammas. 
Ocrorrencías; O Dia e as demais sec-
(ffes, tudo leito com cuidado, como 
11ir m íüIIP 

Coiumoxcio de S^o Paulo- —f) 
CrifV, O cambio, tjuesltlo constitucional ; 
a Cantara nora e. a antiija I 
í/iíi. Cartas cariocas. Ilesenlictdus jor-
naes. Püo nono de rada ilia. lmiirrnsa 
1I0 Iiiu. feto nosvi Estado. Telegram-
mas. Através de S. I'aalo, 

F l K r o s J f a bo r » 

O sr. Oito Schlliing, digno gerente 
Ia ca«a Luiz IlermannT & C., sita 00 
«tio de Jaueir®, » rua Gonçalves Dias 
a. <5. oITerfeeu-Dos nm (litro -Milior-, 
que è uma maravilha na espécie, pois 
•Afundo nos aflirmou aquelle cava-
fheir». a analyse chlmlca da atua 
•assada ueste filtro, deu o melhor re-
ioltado que se f i e desejar. 

< ü ' nm appareltio slmpliclsslmo, de 
feeii «ppllcaçlo em uma torneira quai-

fer e de rusto diminuto, de modo 
e deve ser osado em rasa de todas 
t m a u <ae í-uoi 0a soa saaic. 

Opiniões alheias 
Um jn iso arronso a nosso ro.ipoHo 

C o u f l u n m i o a desconhecidos 

Sob a epigraphe •QueslAo constitu-

cional», a brilhante penna de um il-

lustrado lente da nossa Faculdade de 

Direito, escreveu substancioso arligo 

dc fuudo a proposito da. dl-.cuss.to 

suscitada a respeito de um pouto cons-

titucional, l.slo é, qual dos dous con-

gressos o antigo cu o recem-elello é 

que deve ser convocado e\lraordina-

rlamcnte. 

Na enuumeraçJlo fella das opiuiões 

que so manifestaram sobre o assuin-

pio, merecemos a lioura de uma col-

locaçSo entre aqueiles que suslenlam 

que o Congresso recem-cleito <! que 

deve ser convocado extraordinaria-

mente. 

Entretanto, cumpre notar a bem da 

verdade, que, 1120 obstante já termos 

exercido a magistratura no reglinen 

auterior, desde que proclamou-so a Re-

publica até hoje, ainda nlo occupa-

nns posiçilo nenhuma o nem lemos 

serviços que nos reconimendem pe-

rante os chefes republicanos. 

Nilo somos portanto, magistrado, 
como se dls.se e muito menos tem 

razilo dc ser o qualificativo—erudito 

—o que se nos altribue, 

Estudamos as questões que se dis-

cutem e nfio perdendo o velho habito 

de interpretar as leis e regulamentos 

para a applicaçüo própria, acompa-

nhamos, como todos fazem, as refor-

mas havidas tanto nas leis de carac-

ter federal como nas que so referem 

ao nosso listado e, nas horas vagas, 

escrevemos as Impressões qrio uos 

causam, as duvidas que se suscitam-

as quaes b'm sido publicadas pelo 

Commen io de Sío Paulo, cujas genti-

lezas muito uos penhoram, 

Temos mesmo plena certeza de que 

se os nossos escriplos sSo publicados, 

não o sSo pela importância do as-

sumpto, pois que reconhecemos a nos-

sa Incompetência e principalmente, o 

que i muito importante—a obscurida-

de de nosso nome,—mas tio sómenle 

como um Incentivo de animação pata 

que continuemos com afinco nossos es-

tudos, o que é uma delicadeza d O 

Commerc/o de São Paulo, e sobretudo 

do seu lüuslrado radactor, a que nlo 

posso absolutamente deixar de retri-

buir. 

Eslamos muito bem no nosso papel 

de lynolits. 
E' juslo, porém, que, honrado com 

as lisonjeiras referencias do arligo ci* 

tado, dando á César o que é de Cé-

sar, agradeça o juizo externado a 

nosso respeito. 

Aproveito também a opportunidade 

para agradecer a pontualidade com 

que sao feitas as publicações de nos-

sos artigos que enviamos feio correio 

para continuarmos desconhecidos, po-

sição eommoda qne nos apraz, mes-

mo porque assim melhor poderemos 

servir i causa puilica prestaado 1 

Miprenia • fraee concirno de iioim 

modesta collahoraçilo. 

So forem estas linhas publicadas, 

multo grato Araremos. 

I o n o t u h 

A. Ouarda Nac iona l 

Inserimos, lia mezes, nestas colum-
tus, uma noticia que Impressionou 
agradavelmente a todos quantos se 
tini interessado pela reorgaulsaçUo 
da guarda nacional em noslo palz 
Itefcrla-se á convocaçllo de ilm Con-
gresso de representantes de todas as 
brigadas existentes no Estado, aflm 
de, em rommum, estudarem « orga-
nlsarem um projccto de lei reforman-
do todas as disposições vigentes, an-
tiquadas o Impraticáveis na actuall-
dade e dando a essa Instituição uma 
felçSo inteiramente moderna, de mo-
do a lornal-a uma força real e 11III. 

Entretanto, passam-se os dias, suc-
cedem-se os inezes e, ao que parece, 
tudo vai ficando e ficara na mesma 
slluaçüo, se algum abnegado patriota 
nilo tiver a precisa coragem de en-
frentar os embates das ondas contra-
rias, dlspoudo-se a levar por diaule 
a grandiosa Idéa, sem se Importar 
com o que venham a pensar ou di-
zer os eternos inimigos de Indo quan 
10 é nosso, de tudo quanto interessa 
dlrecta e inimedlalamente á vida na-
cional 

Somos um povo herolco, bravo e 
disposto ás luetas aguerridas, mas 
sem nenhuma instrueçlo de lechnica 
011 mesmo de simples pratica mili-
tar 
. Desconhecemos os mais comezlnhos 

e rudimentares princípios de organl-
saç.lo e disciplina dos corpos, que só 
tém existido até o presente em publi-
cações e reclamos espalhafatosos dos 
jornaes. 

Nüo conhecemos, em siimma, nada 
quo se relacione com a moderna la-
cllca da guerra. 

Precisamos sahlr deste estado de cri 
minosa Inércia em que temos vivido 
nestes últimos annos, instruir-nos e 
arregimentar-nos. M o é só ufanarmo 
uos cm ser brasileiros, nüo. 

Para isso conseguir, mister se (orna 
a votaçito de uma lei revogando por 
completo tudo quanto existe relativa-
mente á guarda nacional no Brasil, 
desde a époc* de sua ereaçüo, dando-
se-lhe uma organlsaçlto uma e deac-
cordo com o estado actual do nosso 
progresso o eivlilsaçlo. 

Torne-se o serviço obrigalorlo a Io-
dos os brasileiros, sem dlsllncçlto: 
criem-se escolas ou cursos práticos de 
•uslrncçllo militar eir. Iodas as cida-
des e villas; estabeleçam-se linhas de 
llro em todas as povoações. onde exis-
ta ao menos uma companhia dc guar-
das naclonaes, faça-se isso que aht 
apontamos, com seriedade e dedica-
ção o seremos um povo forte e res-
peitado, 

La fa í k t s 
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Imprensa do Rio 
r j o r n a l do Cominsrcio» -Publica 

extenso serviço telegraphleo, longa 
tíazetillia e farias. 

Dos telegrammas: 
«londuks, 7 —Os jornaes publicam 

telegrammas de Berlim assegurando 
que a Allemauha eslá disposta a uc-
ccllar a proposta da llussla paraaor-
ganisaçüo da policia em Marrocos, 
cointauto que a França dé a uma ou-
tra potência a liscallsaç.lo geral da po-
licia e faça concessões quanto a ques-
1.1o do llãuco.» 

«í-Aiw.s, 7—O Echode Paris, publica 
uma local dizendo quo em rodas olli-
ciaes de Berlim assegura-se qne a Al-
lemanha vai propor a Inlernacionaii-
saçüo da policia do Marroceos, exce-
plúando-se 11111 iiiaudalo especial con-
cedido á França dando a essa potên-
cia o direito exclusivo do Ilscalisação 
de uin porto vizinho das possessões 
hespanholas. * 

ainda déiltcu-
das ao carnaval. Publica as pholo-
gravuras dos carros tios Tenentes do 
Diabo, Fenlanos, Pingos Carnavales-
cos e Club de S. ChrlstovSo. 

Nas Kulas c noticias mostra-se con-
traria á collocaçüo da Imagem de Je-
sus Crucillcado nas salas das sessões 
dos 1 rlbuuaes do Jury. 

Publica uma iiUercieiv com o dr 
Azurcm Furlado. Desenvolvido noti-
ciário. 

• O P a i a — O sr. Maltoso Camara 
escreve um artigo explicando o que 
seja a lei de Greshatn. 

Itesponde á Tribuna, sobre queí-
lões d» Multo Grosso. O Mu, de Pan-
gloss, leiegranimas e abundante no-
ticiário. 

«Jorna l do Brasil»—Traz um ar 
ligo do sr. Caríos de l.aet, rememo-
rando o assassinato do coronel Gen-
til dc Castro, em « dc man o de 
18í>7. 

Um arligo do João Plioca e longo 
noticiário. 

<Corraio da Manhã .—Gi l Vida! 
acha quo o ministro du Marinha devia 
mandar abrir concorrência publica 
para a cxecuçüo dos concertos de que 
necessita o navio-escola lleiijamin Cons-
tam. 

Diz Gil Vidal quo laes concertos nilo 
deveriam ser feitos na Europa, já que 
os estaleiros da ilha do Viatiua estão 
npparelhailos para cxccutal-os. A Car-
teira de Cambio, artigo do dr. Andra-
de Figueira. 

Abre um Inquérito enlre os lavra-
dores mineiros, para que o novo pre-
sidenlo possa conhecer as necessida-
des ila lavoura do Estado. 

Pingo» e Rtspingm, Carta» da La-
'oura o longo noticiário. 

E m Bnsgança 

Odr. Melrelles Heis, b-ndo conheci-
mento de que uma malta de ciganos 
invadiu a cidade de Bragança, assal-
tando transeuntes, fazendas' e pastos, 
atim de roubar dinheiro, roupas, ani-
inaes ele., e lançando m io de pianos 
de saques que aterrorl lavam a popu-
lação, fez seguir para n'll o alteres 
Jo3t» Antônio de Oliveira, acompanha-
do do uma força, afim de empregar 
os meios necessários pnra livrar a po-
pulação braganllna daqueiles Indiví-
duos perigosos. 

Dando couta dessa diligencia, o a!-
feres Oliveira tele^raphou liontein ao 
dr. chefe de poli.-ia com.-iiunicando 
que, na madrugada de anle-honlem, 
elTectuou cerco ás barracas, conseguin-
do prender 10 ciganos e apprehender 
grande quantidade dc armamento e 
munições e 23 cavallos. 

P r i m e i r a n u n l l o em Milão 

No dia 31 de abril deste auno.\a«u-
gurar-se-a, em Mlllo, o primeiro con-
gresso Internacional de eiludantek. 

Como é sabido, por noticia nctla 
folha publicadas, organisnu-se, hfsla 
capital, uni comitê de acadêmicos di 
cursos superiores do Estado pura o 11 
de se proporcionarem os meios do se 
fazerem representar esses mesmos cur-
sos naquclle congresso. , 

O 1» secretario do comitê, sr. I.ulz 
l.eone, alumuo da Escola da Comiuer 
cio, dirigiu-se por caria A comnilsllto 
orgaulsadora do congresso, em Mlllo, 
Indagando como o em quaes c o u t e s 
os estudantes do Brasil poderlainlt-
zer-so representar, recebeu honlchi do 
presidente da dita commlssão, uma 
carta, na qual se diz que, no ipaxl 
mo, ab- 16 francos apenas poderto 
montar as despesas de cada acadêmi-
co na cidade ilallana. 

Nada se obteve, dl/, o missivista, 
quanto a reducçSo do preço das pas-
sagens nos vapores que fc/cem viagem 
para a Balia; entretanto, essa reducçSo 
uüo será de to<lo impossível, conforme 
reza a caria referida. 

Acompanhando esta, recebeu • sr. 
l.eone uma circular expllnaliv» da 
viagem e sobre a estadia 11a Italta. 

A lingua olllcial nas discussões do 
congresso será a Italiana, sendo, po-
rem, facultado aos congressistas'fali 
uma outra qualquer. 

As discussões v<-rsarll», apenas, so-
bre iissumplos que possam interessar 
a todos os estudantes ou sobre qufs-
lõessociaes e sclentlllcai. Nlto sft tra-
tará nem de política, nem de religllo. 

O comitê organlsador tem uin !pro-
jecio de uulllcoção dos estudos om 
Iodas as nações." 

Os congressistas, depois das sessões 
do Congresso, farão uma exciiraSo 
pela Ilalla, aos logares do especial Im-
portância hlslorlco-arllstlca. 

Os feslejos que sa realisarão duran-
te o Congresso c.ompreheuderUo : 1 

Io Inaugura lo solenne do Cqqve-
niocom assistência dos representanles 
do governo italiano e das auclorlda-
des da cidade. 

Os congressistas ss dlrlglrio ao 
Congresso, em preslilos, com as nan-
dclras de suas nações a frente. Beve-
rlo estar todos munidos dos respecti-
vos disllnctlvos e, se possível Br, de-
vem comparecer com os coslumes na-
clouaes. 

j°—iiecepçlo de honra, oITerfcIda 
pelo Município de Mlllo. 

31—Pirnch de honra, oiíerecldo po'a 
Associação Gollardica Mllaneza. 

4"—Excursão ao lago do Como o 
almoço a bordo. 

5'—ExcursSo a Cerlosn dl Tavla, 
onde haverá rocepçlo e festejos. 

6"—líspcctaculo de gula, em honra 
dos congressistas. 

7o- Banquete. 
S°—Lauto banquete aos congressis-

tas. 
—Vlslla gralls á exposição de Mi-

lão. 
E, assim, se realisarão outros fes-

tejos que vêm explicados ua longa 
circular aqui chegada 

t 

P e l o n o s s o E s t a d o 

Santos — Foi comniunlcado A Al-
fândega que o ininislro da Fazcjida 
ttuetorisou o despacho livre de dixei-
tos aduaueiros do material Importa-
do pela Associação Paulista dos SAna-
torios Populares para Tuherculosds. 

—lter.hsou-se liontein u procisslp do 
Deposito, que .saliiu da egreja do Car-
mo p.ira o convênio dc Santo Antônio. 

—O vapor I.o nec recebeu neste por-
to o concerto dc que precisava, aiini 
de seguir pnra Buenos-Aires o descar-
regar alli o carregamento quasl lodxi 

—A Sociedade Espanola do Rep»-
triaclon repatriou, 110 corrente ln<«. 
Ires associados seus, que embarcaram 
uo vapor fíerenguer cl llrande 

—Por estes dias, deixara o cargo de 
vlce-cousul da Itália, nesla cidade, o 
sr. Mario Polto, que .será substituído 
pelo sr. Guilherme Vivaidl, chegado 
da Europa pelo vapor 1'rooenc. 

Campinas—Deixou o exercido do 
cargo de delegado de polida o dr. José 
Pinto de Moura, que foi sub-tiluldo 
|ielo dr. EverardoT. Bandeira de Mello. 

Os sutideiegados pediram demiislo, 
apesar dos pedidos do novo defê a-

do, mantém essa resolução. 
Abrem-se iw dia - dn abril pr»-

A Í I I I O as aulas da Associação FemjJil-
na lienellcento luslructlva! 

N A V T A W A 

A conhecida mágica—O Hiro do Pa-
liayaio—levou hontem ao lheatro uma 
concorrência á cunha. 

Apresentaram-si», além disso, pela 
primeira vez, nesta temporada, o actor 
Brandão e a festejada artista fsmenia 
Matheos, esla no papel de Gyra.ioWi/ia 
e aquelle 110 de liei fíyratol. 

Escusado dizer que a peca agradou 
uo seu desempenho que foi bom por 
parle de todos as artistas, notad 
mente Carmen Rulz, Cesana, Juanlta 
Manv, Cuias, Leonardo e Brandia So-
brinho. 

A magiea esli bem verlida e ensee' 
nada. 

o macliinlsmo funcclonou a conten-
to do publico. 

Além disso, os melhores números 
da peça tiveram o sulTicienle relevo 
por parte da orchestra, que se portou 
galhardamente. 

—Para hoje— O Bico ie Papu/aio. 
P O L V T H E A M A 

O especlaculo de hontem, neste 
lheatro, teve bAa concorrência, haven-
do sido executado a capricho todo o 
programma annunetado. 

Os artistas, em geral, foram multo 
applaudldo*. 

••Para hoje—»riado programa. 1. 

—Informa a Cnladc * ? 
• Soulie-se, por Informações iiartfrfh-

cularcs, que o expresso da Estrada 
Ytuaua, que hontem ia para S. 1'nulo, 
descarrilou enlre as estações de ()ul-
lombo n Italc.y, por oude passava, ás 
C e meia horas da manhã, appcoxl-
uiadamente, trazendo graulo veloci-
dade. 

A locomotiva, saltando dos triflios, 
occaslonou u queda de qualro carros, 
sendo dons de passageiros e dom do 
cargas. Segundo informam só o ma-
chista se feriu • 

R ibe i rão Preto—O ililario da Ma-
nhã» contínua na denuncia de violên-
cias comrnettldas pelas auclorldades 
pollclaes. Na ediÇão de nute-hontem, o 
suhdito italiano Antônio CanccAlcrl 
queixa-se do ter recebido maus iratos 
da policia, qiiau lo ha uns oito dias lol 
preso. 

Brag-ança— Na vislnha cidade de 
Alllw:a,íloi apresentado a Caruaru Mu-
nicipal um projecto de lei crcando um 
corjio de polida .secreta; iol nomea-
da uma coiumlssão para elaborar o 
respectivo regulamento. 

—i) Inspeclor deste dlslrlclo sanitá-
rio tomou conhecimento da denuncia 
f-ila pelos pharmaci utlcos dr,la cida-
de, contra o sr. Fellcio Cândido por 
esercldo iliegal da prons-ãode [)iiar-
macculico. 

— A professora d. I.aura Prestes 
liarra i e iiu demissão do Io^ardesubs-
tliula eifectiva do grupo escolar. 

—lil/ a •Noticia» que uma lurrna de 
numerosos ciganos, armados de cara-
tiinas e outros petreebos JbelHcos, 
tem pintado o sete 110 Imino da'j|ãe 
dos Homens. 

Espancam pessAa; inermes, amea-
çam de morle ouiras e proiuetleni sa-
q iear certas casa3. 

Fizeram mais. 01 rigaram um ne-
gociante ilaquellc bairro a vender-lhes 
liado mercadorias 110 vaiar de cln-
coenla mil r-ts, dizendo-lhe que mor-
reria se divulgasse o belo ou se quei-
xasse ás auclorldades. 

Tomando conhecimento do caso, o 
dr. delegado da po.icia deu as pro-
videncias necessários para d:.pérsio 
desle bando de mal'ellores. 

San ta R i t a do Passa Quatro — 
Do correspondente, em data de 0 : 

Pelo motivo de ter pedido a suare-
moçlo para Vtn, o sr. dr. Josi'de 
Campos Toledo, digno juiz de dMNto 
desta comarca, qiiarla-feira ultirea, á 
tarde, teví slgnidcatlva demonstra-
ção de estima pelos seus jurtsdleelo-
úados. 

Considerável massa de populares, 
tendo A frente uma l anda de musica, 
foi á sua resldencla, onde orou o 
sr. dr. Jeronymo de Siuza Monteiro, 
que salientou as qualidades do mani-
festado, e, ao concluir a sua orac . 
oITereceu ao magistrado um artUBcó 
tlnteiro com o symbolo da justiça. 

Ainda falaram outros oradores, aos 
quaes o dr. Toledo, muit" c ,mm»vi 
do, responden agradecendo e <MMn 
rando ser aquelie momento um dos 
mais felizes qae ha experimentado na 
soa exlstenela. 

Em leguida, s. exc. convido* os 
populares a tomar um ropo de agaa, 
ao qual seguiu-se alegre sara", dan-
çante. 

Na nova resldencla do zeloso ma-
gistrado desejamos que encontre tola 
ventura. 

—Deve chegar n-> dia » a Santa Ri-
ta « sr. aeua lor Lacerda 1 .at»(^ Sua 

•», v m vêm • paaaet*. eeri festiva-
mente MMlildo pelo dlrectorio gover-
ulsta local. 

Ai ruas serJo ornamentadas, para 
o que ik so aeliarn Incumbidos lutei-
llgínlfi artistas. 

Por essa oerastlo, na sala da Ca-
mara Municipal, será inaugurado o 
retraio a oleo dó coronel Mrlor de 
Souza Meireilei cliefo governlsla local. 

Oo k t i ¥ T o r t i i p l 

Porto, /?—;'—/.10C 
Mal posso segurar entre os dedos 

enregelados a penna, tal o frio que 
corla a pclie como navalha de har-
liear. 

Aluda, não lia duas horas, arrisquei-
me a passar pela ponte I.ulz I", 110 
carro oleetrlco para as devezas, onde 
fui aguardar a chegada do meu San-
tos Cunha, negociante uo Rio de Ja-
neiro, e arrependi-me da lembrança 
de <> acompanhar no Comboyo alé S. 
Ilento. ijue frio! que gelo de tempe-
ratura e ao mesmo tempo que calor 
do política. 

Os comícios estão na ordem do dia; 
a dissolução das contas foi como que 
um cáustico appllcado uo dorso do 
pobre povo, que tudo paga, mas que 
n lo tem o direito de omlltlr opinião 

Ninguém, pelo que ouço dizer, pois 
repito o que tenho aflirmado que n lo 
sou polUira, acreditaria que o rei 
concedesse esse novo atleutado contra 
a oplnllo do palz, que o sr. Jos^ l.u-
clauo atirou como um desafio As laces 
do povo. 

Mal visto foi o aclo reglo o parece-
me quo liado allnnuar uin pouco o 
eiilhuslasnío pela corAa 

E tudo Isto vem da famosa questão 
dos tabacoe, que já parece uma leu-
da, lauto se tem lallado, lauto sn tein 
invocado para causa de todas as ques-
tões ; Derrota ministérios, sclnde par-
tidos, provoca comícios, e por Uni é 
capaz, tloaceesa éa lucta de caprichos 
mais do que Intcrosses de acçlo, que 
n lo me admirei que teuha aluda de 
lhes coutar cousas mais torrivels e 
desagrailavcls, do que estas que j l uão 
slo uada boas nem aprazíveis. 

Façamos votos para que todos estes 
cambistas llquem 110 terreno em que 
estão, sem luclas que originem a per-
turbação Interna do palz. 

—Os curiosos o o rapazlo tiveram 
um especlaculo que lhes estimulou a 
curiosidade—foi o passeio de Ires ele-
phaules amestrados que vieram exlil-
blr as habilidades que lhes cnsiuaram, 
no circo Príncipe Iteal. 

Tinham desembarcado cai Campa-
nha, de onde desceram pela rua San-
to Antoiilo alé a praça S. Pedro. 

Coiiipreheude-se o Interesse de cu-
riosidade que despertaram os tres cor-
pulentos o paclllcos paquidermes, 
avançando placldameute o em tlielra 
pelas" ruas cheias demovlwentoeruid . 
A todas as janellas.assomnvam ralieças 
curiosas e nas ruas" formavam-se gru-
pos deusos que se comprazlam ante a 
scena, Inesperada c pouco banal, por 
ecrto. Os esplendidos anlmacs, mar-
chando sempro num passo cadeneloso 
e grave, percorreram as ruas do He-
roísmo, de S. Lazaro o enlre paredes, 
desembocando na praça da Batalha, 
cerra do meto dia, seguidos já por 
uma muilidlo compacta que ora con-
tida pelos cavallos da municipal e por 
alguns policias, jiols do outra manei-
ra os clephaules não poderiam caml-
Ilhar livremente. 

0 exlranho cortejo, em que o rapa-
zlo punha a sua nota de algazarra, 
desceu a rua dc Sauto Autnnlo, atra-
vessou n piaca de D. Pedro, subiu a 
rua do Sa da Bandeira o parou 11a rua 
do Passos Manuel, junto da fabrica 
geradora de energia para luz eleclrlca, 
por onde entraram ein um portão que 
dá para o circo. 

—Sluis sn rudtllra o convencimento 
dc que o Grupo dos Kt, se apresen-
tará brilhantemente nos cortejos. 

Além dos carros deslumbrantes do 
bom gosto o riqueza, acha-se quasl 
-uitc-iuui,» « luxuoso cuarda-rouna dos 
nguranles, sumpluosa e elegantemen-
te eonteccioiiado. 

Está exposta ua Cnmlsaria Confian-
ça a riquíssima bondelra que a esta-
íua do 1'orio levará hasteada 110 nw-
uuiiicntal carro de honra do Cluli, 
com que os cortejos serão fechados. 

A seda para essa bandeira lol otfer-
ta do dedicado socio do Club, sr 
Antonto Francisco Nogueira e o Inho-
rloso bordado que a ornamenta, ó uma 
verdadeira obra de arte. 

Continuam a alllulr na província os 
pedidos dc alojamentos, o pelo seu 
numero pôde ailir.nar-se que, por toda 
a parle, o entliusiasmo ò enorme pe-
las lestas do Carnaval promovidas pe-
los «Fenlanos». 

Em l.isbõa e Coimbra cresce o nu-
mero de excursionistas a esta cidade, 
prevendo sc que, sõ daquelas dois 
pontos, a concorrência seja extraordt-
Darla. 

—Em comboios nocturnos, especlal-
nicuio feitos paru esse ilm, dos quaes 
0 ultimo se ícallsou na lerça-ielra 
passada, lém vindo, sendo Iranspor-
tado-, em sérios de dous a teres, os i<> 
wagons de viareduzlda—tipo de boqie, 
destinado* a llulia da itegoa A Vllla 
Iteal, checados ullimamente. 

Os mencionados wagons, \ i Idos por 
via marítima, luraai rapidamente inou-
lados nas ollicluas de Campanhã, se-
guindo, com uma disposição especial, 
cm rodados da via larga, abi A esta-
ção da Itegoa, ond» um turno do ope-
rários aht destacado tem procedido 
depois A sua montagem definitiva nas 
bogies próprias. 

Após esto trabalho, tém os mesmos 
wagons .sido rebocados para as esta-
ções do íaulia e Carrazédo, já ua li-
nha da Itegoa a \ilia Real, luntando-
so as machliiiis Compound-Maliet, quo 
auterlornieutii c do lórma idêntica, 
haviam seguido para o primeiro da-
quelles pontos. 

Estas ultliras deverão entrar bre-
vemente em experlencias naquella II-
nna, auxiliando ronjuulumeiite o ser-
viço dc assentamento o balaslragem 
da construeção, que tem progredido 
constantemente. 

Ao uie^mo letnpo entram num p"-
1 iodo de grande desenvolvimento as 
obras de alargamento da estação da 
Itegoa c sua auapía.lo ao serviço da 
via reduzida 

A ponte subre o Cõrgo, próxima 
Aquelia estação, encontra.»o ja refor-
çada convenieiileuieitie, conteúdo a 
\ia larga, que j l existia, e a nova via 
de um melro. 

Na inesma estação modifica-se Iam 
bem a antiga ponte giranle dc iuvrr-
são dc macniiias, que estava em B 
d Alva edapliiudo-a egualmentc A via 
reduzida. 

Por esta fronteira estão também 
dando entrada, carregada» sobre wa-
gons. as carruagens—tipo de boi/ie, 
destinadas 1 exploração da linha de 
quo vimos tratando, e a fujo tipo já 
ha tempos iízemos referencia, espe-
raudo-se lão soa.ente as tix/ici que 
lhe pertencem para em seguida serem 
montadas nos rodados ptoprios, na 
estação da Itegoa. 

—Na3 proximidades de Vallongo 
deu-so um desastre lamentavei com 
automovel. 

Seguiam desls cidade para Guima-
rães o sr. Iranclsco Costa e sua es-
posa, um criado e o sr. Francisco An-
tonlo I elles de Castro. 

Marchava o vehleulo com grande 
velocidade, nas proTin tdndes de Val-
longo, quande, por um descuido d ' 
manobra, o vehleulo foi de encontro 
a um pequeno muro, que destrnlu e 
galgou, Indo rahir num campo. 

O sr. Francisco Costa liceu por bai 
xo do carro, e a esposa, o criado e 
o sr. Telles de Caslo>, foram arre-
messados A grande distancia. 

Felizmente nenhum deiles teve le-
s"ies graves Apenas ficaram amaeim-
cados e ligeiramente feridos 

Accudludo gente dos sítios, pres-
tou-lhes os possíveis soecerros. 

Voltaram para esta cidade 
—S ponho ponto, nlo só porque 

nada ha de sensacional para ihes 
transmltllr rone porque o frio me 
eutorpeee os dedos. 

Divirtam-se hem ao carnaval, é e 
nus lhes deseja 

FíR.TA.-íuI, OAil-ARl̂ aO 

Através de S . Pau lo 

Prefeitura 
O sr. prefeito assim despachou os 

seguintes requerimentos : 
Do Autonlo Teixeira Leite, Luiz Da' 

nlel, Maria Joaqulua, Maria Carmella 
Veuosa, Maria Ervalllio, Mlqueltua 
Juliana, Pediu Galluccio, Anloiilo l a-
bricalore, Ambrozl» Miguel, Joaquim 
Auacleto, Nlcola Slmeone, José Prata, 
Socialade foitugueza dc Hene/ic»ncia 
• l asco da Gdiiirt», Juvehal 1'enleado, 
Forluiiato Goulart, Francisco Pugllc-
se, Nalale Cülqulto, Ângelo Loel, d. 
Maria Izabel Palm Vieira, José de 
Sou/a Ferreira e Miguel Cliamba— 
Sim: 

tle Vlelor Senlgall, Frnticlico Pas-
clioal, Plladl Narlurci, Salomão Maruf 
e José lloltlno- Deferido; 

de Gluseppe Forte e I. Teixeira Ar 
C.—Sim, pagando o imposto do I'1 

trimestre, 
do Pedro Carhftni—Sim, em termos; 
de Gluseppo Froise e Mcolau Schuei, 

dor—Altere-se, de acrordo com o pa-
recer do Tbesouro: 

do Maria Leeco—Sim, pagando o 1' 
trimestre de gêneros alimentícios; 

de Maria Ignazelll—Sim, pagando o 
Imposto do industrias e profissões re-
lativo ao Io IrlH cslre; 

de Mcolau Sin eoue — Altere-se o 
lançamento para lonnmi; 

dê Paschoal Vila—Concedo Aii dias; 
de Joio Mollnarl—Sim, quanto aos 

emolumentos <le alvará; 
de II. S. Kiirukiau & Irmão. d. Ma-

ria Teixeira llorlo, Nlrotau Schnelder, 
Luiz Pierrolll, llolace Bruno, Paulo 
Boheme, Tezino l.ulgl, Jose Sanlilii, 
José Pepllo, .1. Martins, dr. Fernando 
Machado, Fahia Grazlul, Henrique da 
Cosia, Gtuseppe de Amlu-ozlo, Floren-
clo José Pinto Braga—Indeferido; 

de Uoines de Flgucliedo, llodova-
Iho Júnior, liorla A C., Frederico 
Wllllam Ma», dr. liamos de Azevedo 
(I). Manoel Ferreira, José lt. Brandão 
a Miguel Apa—A Dlreelorla de Obras 
para os devidos Uns. 

—Acham-se approvadas ua Dlreelo-
rla de Obras, as plantas apresentadas 
pelos srs. Caetano Fortuuato, Henri-
que Antonlo de Azevedo, José Follcia-
110 de Oliveira, Del Cima Mlrhelc, Ma-
noel de Jesus Belmarço, Francisco Pei-
xoto, Kegluo Aragão, Francisco dc 
llolTe, João P.-roira do Valle, Marllm 
Scatena A- C„ Genuaro Pollto, André 
Parodl, Theoplillo de Azambuja, José 
Autouio Fragoso o F. Matarazzo & C. 

Devem comparecer A mesma repar-
tição. para esclarecimentos, os srs. An-
tônio Teixeira Leite, Autonlo Blbelro 
o Favard Maluf. 

—A Prefeitura inaudou pagar : 
71.071 Irs. o iS cs., ouro, á Com-

panhia Merhanlca e Importadora de 
S. Paulo; 

3:;!!>'J$;)47. em restituição, a L . A. 
Prcrlit, procurador de Amedee Prlu-
ce, de Paris. 

U57S30I), ao pessoal empregado na 
reforma do jardim do largo do Pay-
saudii, no mez de fevereiro, 

GSa$í''D0, ao pessõal empregado no 
serviço de regularlsaeão <10 escoamen-
to de" águas pluviaes'na Quarta Para-
da. relativo ao mez passado; 

cilt íõO, a Sociedade Protedora dos 
Anlmaes; 

5'iij, a I.auiiudo de Oliveira; 
HO», a Pinto \ Filho; 
30«. a Ângelo Sigolo. 
— Auclorisoti-so A Dlreeloria de 

Obras a despender até a quantia de 
S7Si'ioo, com a pintura t» concerlos 
dos mldorios das ruas da cidade. 

Cadavír encontrado 
O dr. Theoplillo Nolirega, 5' dele-

gado, prosegulndo nas diligencias so-

bro o então mysterioso caso do en-

contro do CBtlaver de uma mulher 110 

rio Tamandualehy, conseguiu saber 

que se trata dá viuva Izaliel Paulina 

de Godov, amasla do soldarto 11. l l õ 

da Guarda Cívica, José Itels Noguei-

ra, morador 11a casa 11. 'J8, da rua 

Ghcerio. 

Aquelia mulher, que, segundo in-

formações do seu lrmlo líeiiedicto, 

empregado no esrrlptorlo do dr. Al-

fredo Pujol, se arhava solTrendo das 

laculdades meulaes, depois de uma 

questão que teve com o seu amanle, na 

noite do dia 3 do corrcnle.sahlu de casa 

em trajes menores o suicblou-so lan-

çando se na piello rio conforme licou 

apurado. 

Tpülativa do suiridio 
Guilhermo Itoss, morador na rua 

Cardoso Ferrão, tentou contra a exis-
tência, vibrando profundo golpe de 
fara 110 pescoço. 

Avisada a policia, compareceu no 
local o dr. Iludgo liamos. 1° delega-
do, que, em vista do estado do deses-
perado, fel-o trausportar para o hos-
pital da Santa Casa de Misericórdia. 

Interrogad acerca do motivo que o 
levou A prallcv daquclle udo de de-
sespero, Gullheriiie declarou que o fi-
zera por motivos particulares. 

m u l t a , 

Na 1' snbdelegacla do Braz, foi hon-
lein mullitdo o carroceiro Augusto dos 
Sautus, por luiracçáo das posturas 
luuiilclj a"i. 

Loteria Esperança 
Prêmios pagos o vendidos houlem ; 
Foi pago ao sr. João Ferreira Leal, 

collector federal cm llezunde o bilhe-
te n. 83.0114 premiado com 25.000Í, 
ua segunda-feira ultima, ii d > corren-
te—lambem foi pago uo sr. Jose Car-
mo Cessa, residente á rua da t.iiiilan-
da litloi o bilhete 11. ::7.:tl;i, premia-
do com 1":! 0ti9, 11a loteria exlrabida 
aule-lionlem, e o n. 147 premiado 
com tfiO Mi, in loteria extralilda liou-
tein foi vendido ao sr. Eugênio l.a 
bateca, residente á rua da Assembl a 
—itlo. 

r u b l l c a ç ô o s 

Recçbomo»: 

nerish1 Pnlyitcbnlci, orgam 1I0 •Grê-
mio Polylechnleo». II volume. N. lo, 
Com este sun.mario . 

O abastecimento de agna na capi/il— 
Keiatorto do dr. Luiz Bcllm Paes Le-
me. 

Gerigr:ii)',i<i aslrowunica.—Determi-
nação do Meridiano, da Lnlllude e da 
Longitude do (Observatório astrono-
ii,lco na Avenida Paulbta n. sir; e da 
Orientaçlo geographl a do Mappa ila 
capital " do i.jtado, pelo engenheiro 
Eduardo Losclil. 

Ihjgiene.—k. G. 
Mísctllanei sclenti/ica — llello. Ar-

çSo no radio sobre o diamante. Ligas 
magnéticas ulo contendo metaes fer-
ri-niagnetlcos. Exlracção do ouro 
contld-) na agua do mar. 

Ktludot sobre o ca lenda 1 io. — E w er-
ton tjuadros. 

Catendarlo perpetuo. 
fíf jrade Ganu para calcular a data 

da Domingo de l aschoj. 
Sotas. 
Acompanhando a Remia chegou-

nos uma pequena magoelte, lembran-
ça do .Grêmio Polylechnleo', E' uma 
noticia breve da Escola e desta asso-
ciação. 

í 0 relatório,Ho Instituto Pastenr de 
S. Paolo, apresentado em sessão de 
13 de fevereiro de 19111;. 

Rol'tim mensal da Associa* lo Com-
Pernsmtmco mercial de 

N. S9 
Srai>l-M'ti>ro. 

A luo II, 

N. 9 Anno XX. 
AppeHactto n t',X7. Comarca de 

Brotas—Appellante, Francisco da Sil-
veira Almeida; appellado, los- da Cos-
ia Florim. Razões de appellaçlo pelo 
advogado dr. Matheni d» Slira Cha-
ves Juntor. 

o Co*v S. m Anno Vi, a 

E' amanhl oi 
de loteria de duzentos 

m en t ra l i l r l apa» . 
centos d* ca 

pitai tkderal. . 
Aiiauuciem o» vendedores « Win»-

tes que ae suas casai pessnem os nu-
meroí mais tentadores ao* palpites 
doi aináutcs desse Jogo. 

A única caia. porém, qne «e acha 
em condições <le vender a lorte gran 
'- ' ' • •• ^-lunesde Aí 

ue estt sr. tem 

uder a lorie gi 
de é a do' sr. .iullo Antunes <(e Altreu, 

í)t), porqi 
um gelto especial, mullo ieu, na es 
t. rua lllrrlla, í)t*. 

colha dos bflliclei, de mOdo que só 
quaudo nlo ha loterias cujo prêmio 
maior seja daquelle valor é que a sua 
acreditada agencia n lo tem a supre-
ma ventura de tornar afortunados oi 
seus numerosos freguezes. 

Procurem, poli, alll os bilhetes que 
cllrs eslfio a voar. 

I n r l d M i t o i i n pol l r l* 
item, ás 3 horas da tarde, come-

çou 110 Fórum, a Idqiilrlçlo de leste-
iniiulias ua justificação requerida pe-
los advogados do dr. Cardoso de Mel-
lo Nctlo, para Instruir o proceiio de 
responsabilidade, instaurado conlra o 
dr. Arlliur ltud<e, 4" delegado. 

fluarda N a t l a a a l 

Serviço para hoje; 
Superior do dia, o fiscal Interino do 

l i regimento do cavallaria. 
CsUdo-maior, o capitão Alberto 

Biumei. 
Auxiliar, o tenente l lvsses llamo». 
O l " liatalhlo de infantaria durA as 

ordenauças ao quartel-general. 
—Assimilo interinamente o eotn-

maudo da brigada da Guarda 
Naaelonal de Sorocabu, o lcd«nle-cg-
ronel Hercules Tavares de Campos. ^ 

-Solicitou-se du governo, a expe-
dição das patentes dos capitles José 
Pinto Florendo do Campos e Gullher-
inu Arulüe, da lôO' brigada de San-
los. 

—Reune se atriauhl. As 3 horas da 
larde, ua secretaria geral, sob < pre-
sldeiicla do sr. commanaanle supe-
rior interino, u coinntsstv da uo-
meações e promoções da Guarda Na-
cional desta capital. 

Expediente do bispado 
Provisões dc casamentos : 
para Itararé, a favor de Francisco 

Antonlo dos Santos c Laudcllna Maria 
Dvouisla. 

Para Santa Iphvgenla, a favor de 
Joio Spiuar Aracèna e Anua Benllha 
Turco. 

Para a Sé, a favor de Ejvdle Gon-
çalves e Elisa Gllaliv. 

Para Dous Corregos, a favor de Da-
maso Fellsblno Pereira e Maria Beuc-
dlcla de Jesus. 

Para Aiiuapolls. a favor de Joio 
Cândido Domlngues e Anna Maria da 
Conceição. 

-Provisão de vigário de Nararelh, 
a favor do padre Domingos Cidad. 

Ideni de fabrlqueiro, a favor do pa-
dre João Anlotilo Vieira. 

Idem de vigário de Pedreira, a fa-
vor do padro Carmelo d Angolo. 

Idem de vigário de Iluvcrava, a 
favor do padre dr. Evarlsto dc Paula 
Moraes. 

Idem de sarlirislão ilo Caplo Bonito 
de 1'arauapancina, a favor de Atlouso 
dn Camargo Júnior. 

Idem de vigário da Penha, a favor 
do superior dos Itedeniplorislas. 

Idem do uso de ordens e confcssor, 
a bvor do padre Gaudenclo Antônio 
de Campos, residente na Consolação. 

idem para o baptisado de um hllio 
do dr. Alfredo 1'enleado, cm casa 
de sua residência, parochla dc Santa 
Iphvgenla. • 

Idem de fabriqueiro da malrlz do 
Bernardo, a lavor de José da Silva 

Madeira. 
Idem (le vigário de Annapolls, a 

favor du padre Malhcus Pugliese, o do 
vigário do Soccorro, o favor do padre 
dr. Alexandrino Felicíssimo do Rego 
llarros. 

Exames de p r apa r a t o r l o i 

Hoje, serão chamados As provas os-
crlplas c oraes os seguintes examl-
uaudos: 

Geometria pítimi , üs S horas> Phar-
macia: João liaptlsta de Azevedo Mel-
relles, Jose II. Tucunduva Júnior, 
João Tahajara Piuto, d. Maria Silvei-
ra Franco, Araldo de Oliveira Mar-
tins e Algemlro Pacheco. 

Suppleiites: Autouio Cosia Martins, 
d, F.tclvlna de Oliveira o Craclllano 
Xavier Júnior. 

Historia Universal e do Dras(l ias 8 
liorasi primeira Turma, ulllmos de 
Medicina e coiilluuaçlo dos de Direi-
to : Gastão Ayres. Affonso Alves Fer-
reira, Oe.lacilio Piulielro Lima, Age-
nor de Campos Araújo, Pedro Babei-
lo Cintra e Moysès de Toledo Ar-
ruda. 

Historia 1'niiersal e dn lírasil (ás 
i-2 boraslsegunda turma, Direito: Luiz 
Álvaro de Assumpção, Arlliur Guer-
la de Andrade, Beraldo de Toledo 
Arruda Júnior, Eugênio Henrique 
Leueiiroth, Itoberto Xavier da Silvei-
ra o Plínio dos Saulos Barroso, 

Inglez 'ás i i iioras Medicina e Di-
reito, segunda chamada: Oswaido Pi-
mcnlcl Portugal, João 1'erclra da Sil-
va, Autouio Joaquim de Sampaio, d. 
Lydla Bangrad itlbelro dos Santos, 

Aguiar Pupo, Jose llotundo 
Oswi " 

João 
Luiz Mtgliauo e Óswaldo Boaveulura. 

Supplentcs : Ademaro de Faria Lo-
lialo, Arlliur Vieira de Serpa, Fran-
cisco Ribeiro da Co-la c Leonldas 
Campos. 

Aritlimetiia c Álgebra lás l i horas; 
Medicina ; Cesarlo I.acorda Coimbra, 
José llolundo, Edgard Redondo do 
Nascimento, Agenor Simões, João de 
áraujo Pinto e ltaphael Valeullno. 

Supplenlcs: Gastão l.eile de Assis, 
AlTonso do V, l'asso3 Costa c Fran-
cisco 1'ompeu l-raneo. 

—Itesiillado Uos exames de ault-
liontem : 

hr/lez—Slmplesmerib': I.ulz A. Pe-
reira de Ouelroz e I.ulz i.onziga Ma-
cedo \mira; reprovado. 1; inabilita-
do, I , não compareceram, 8. 

Historia Unirersal e do llrusil i i " 
lurmai—ülsllneçãc; Álvaro Mendonça, 
simplesmente: d. Raphaela de Olivei-
ra Carvalho o José l laiio do (jueiroz 
Mello ; não compareceram, S. 

Aritlimetira e Álgebra—Iniiabllllados, 
i ; íeprovado, 1 ; desistiu do exa-
me, t. 

—Resultado dos exames de hon-
tem: 

Geometria—Não compareceram, 9. 
Historia 1'n!versai e rio Urastl lt* 

turmai—Dlstiucçlo : Arlstides Galvão 
Guimarães; plenamente : Pergentlno 
de Freitas; simplesmente, João de 
Aquino, João Baptisla de Mello Peixoto 
Júnior, Jose Júlio Corr a Ferraz e 
Joaquiui Jaiui Parente. 

M011MENTrÍDICIAHI0 
T r i b u n a l d a J n s l l f i 

CAMABA CRIMINAL 

SESsXO OP.M.VARÍA EU 8 l>K JIAII"J 
DE 1000 

Presidente: Dr. Xavier de Toledo. 
Secretario : Dr. Luii de Araújo. 

PASSAGENS 
O dr. Cunha Canto passou ao dr. 

Almeida a crime 3>10 de Balataes. 
(• dr. Almeida e Silva ao dr. J. Ma-

Ihelros, as crimes 3556 da Franca e 
3630 de Avare. 

I) dr. J. Mathelros ao dr. Cunha 
Canto, a crime 3303 e o aggravó HOJ 
de Santos. 

O dr. Thomaz Alves a» dr. Cunha 
Canto, os aggravos 4461 de Jaliti, 
4157, 4127 e 4441 da Capital. 

O dr. C. Pereira aodr. Thomaz Al-
ves, os aggravos U54 de Itaptra. «461 
e 41',8 da Capital, e ai crimes 3318 
do Espirito Sauto do Pinhal e Ü533 
de Avaré. 

RrimirUo de agtrarr* 

O dr. Almeida e Silva expoz os ag-
gravos t u » , 44M e 44 To , o dr. Cam-
pos Pereira, os de ns. 1471, 41«7 e s 
dr. l i i oa iu Alves, o de u. i l l i 

MrMAMIlITOI 
IMeat-cor/ms 

N. 1043. faMIàl—Paciente,Joio Tlio-
matello. Relator, o dr. presidente 
Julgaram prWudlfalo, por ler cessa, 
do a prlslo do nacleule, em vista da 
tnformaçlo do dr. Juiz de direito da 
4" vara rximiual. 

N. 1013. • . loié do lllo Pardo-
Pactcule, Ferdlnaudo Mangini. Rela-
tor, dr. presidente. Concederam a <r / 
dem para ser o paciente aprcscut/ 4 
A 1' sessão, reqiililtaudo-se luforiua-
ç<>s do dr. Juiz de direito. 

Recursos crimes 
207o. Alllmla—Recorrente, Manoe. 

Bueno do Muraes e oulro; recorrblo 
a Justiça. Relator, d». Cunha Canto' 
Deram provimento ao recurso de 
limei da Silva Bueno, n provimento 
em parte, ao recurso de Manoel liuel 
no de Moraes. 

1071. Araraquara — Itecorrenle, i, 
Juízo .e\ olllclo»; recorrido, Mlchele 
Deeorall. Relator, dr. Almeida e Silva 
Negaram provlmonto. 

ApiielIaçOet crimes 
3511. Capllal—Appellanle, João U . 

Fies Bueno; apnellada, a Junilça. iie-
ator, dr. Cuiilia Canto. Deram provi, 

itieulo, paro lialsar a condemuarão a» 
.sub-medlo do ari. 101 » i!4 do Código 
Penal. 

3340. Caconde—Appellanle, o pro-
motor publico,' appellado, Danle ilrl-
lau. Relator, dc. Campos Pereira. Iie-
ram provimenlo, para que va o réo « 
novo Jury. 

Aggraros 
14 48. Capital—Aggravaule. dr. Wen-

crglau Jose de Oliveira Ouelroz. ag-
gravada, Anezla Jordão >fachado. Itc. 
lalor, dr. Thomaz Alves. Não toma 
ram conliecliueulo, por não ser cati -
vei no easo o recurso dc aggravo. 

Ilti3. Capllal—Aggravaule, Joio To-
ldas de Oliveira; aggravAdos, Ferrei-
ra da Rosa A- C. Relator, dr. Thomaz 
Ah es. Negaram provimento. 

Parecem 
O dr. Procurador Geral do l.sla ln 

deu parecer nas seguintes appellações 
crimes: 3"t7 de Campinas, 3'itil d» 
Soccorro, 3371 de Limeira, e 13ti7 d > 
Jabollcabal. 

T r i b u n a l 4 a J u p f 

Presidente, ar. dr. Jose Maria Bour-
raul. 

Promotor, sr, dr. Baptisla Pereira 
Esrrlvlo, sr. Dias Batalha. 
Na sessão de houlem rol Julgado o 

réo do crime dc furto Manuel de An-
drade Conceição, que teve por dolen-
sores os srs. dr. Raul Cardoso<ic Mel-
lo e solicitado!' Alfredo Gosta. 

Manuel Conceição foi absolvido por 
8 votos. 

Fizeram parle do conselho de sen-
tença os srs. dr. Virgílio filas de Io 
ledo, Carlos Martins da Silva, Joio 
José Paschoal Júnior, Zetcrlno Gene 
Fortes, lidt. rdo Vautler, José de Cas 
Iro, Simáo ourlquo de Carvalho, Sc-
bastllo Lebeis, Paulo ligydlo de Oli-
veira Carvalho Júnior, Jose de Castro 
Itosa, capitão José Btleuo Cepellos t 
José Adriano Marrcy Júnior. 

Indo vei 

tiro?, enco 
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n n l i o 
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Confersncia nobre o Convauio d» 

Taubaté 

R I O , H - O dr . Ijoopoltlo Bu-

lhões, m in i s t ro ila Fazenda, as-

sist iu hoje, eni Pctropol is , a con-

fcroncia dos 8rs. d rs . Albuquer-

que Lins , secretario du Fazenda 

de- s« Fa l ado ; Lu i z Ar l l i u r Va-

rella, p r ime i ro p rocurador fiscal 

d o Tl ieaouro ilo S. Pau lo ; Cân-

d i d o Kodr igues , O l a vo Fgyd iu 

c N'iIo 1'eçanlia, presidonle du 

Es tado d o l l io, sobre o convê-

n io de Ti iubató 

Parece que se considera dis-

pensável n convocação extraor-

d inar ia do Congresso p a i a tra-

tar do assun ip to , visto faltar 

pouco tempo para a sessão or-

dinár ia , nn qua l poderão 0 3 con-

gressistas tratar s imu l taneamen • 

tu das eleições e d o convên io d -

Taubaté , cm sessões cspoeiae.i. 

O min is tro do Bras i l j a n t o d Sau 

ta Sá 

R I O , K—E ' esperado nesta ca-

pital , por estes dias, o sr. Hru-

110 Chaves, m in i s t ro bras i le i ro 

j u n t o á San ta SC. 

O min i s t ro colombiana 

rtTO, K — O general Cr ibe y 

Ur ibe ,m in is t ro da Colômbia,par-

tiu hoje para o Chi le , devendo 

rpgri-ssar em inciados de abril 

para reassumi r o seu cargo. 

Os ti-ens da Oeate da M inas e as 

enchantaa 

R I O , 8 — 0 dr . I . au ro Mii l le i , 

m in i s t ro da Viação, recebeu 11111 

te legrauuna d izendo que os trens 

da Oeste do Minas chegaram até 

a estação de Paraopel ia , deven-

d o chegar a m a n h ã á di- For-

m iga . 

E.-to a l r a so t" dev ido ús gran-

des enchentes hav idas íinquell.i 

via-ferren. 

O3 r ios conli i i i i i tm a avolu-

m a r as suas aguas . 

Avenida iK im í e 3S. 

R I O , h — A prefeitura tem 

p rompto a planta da nova Ave-

n ida Mem de Sá, devendo se-

rem iniciados logo os trabalhos 

para a sua execução. 

A mesma p lanta cogita pro-

longar as ruas Rezende, dos in-

vál idos, Eavrud io , Hiacliuelo, 

Evar is to Veiga o Mnranguape 

cor tando o mor ro do Senado. 

Reun i ã o da. eomiaisa lo d» astndcl 

nabmarimoa 

R I O , H—Sob a presidencia d l 

contra-almirante J u s t i n o Proen-

ça, realisou-se a reun i ão da com-

missão do estudos submar inos , 

segundo a de te rm inação doquar-

tel-general. 

A diTisto aava l do S a l 

R I O , 8 — A pr ime i ra d iv isão 

nava l do sul, sob o com mando 

d o contra-aluiirante Alexandr ino 

de A lencar , de ixará Florianópo-

lis no d ia devendo chegar 

a este por to no d ia ltf ou 17, 

Oceorrencia cesamoveate 

R I O , 8 — O esc r i p t u r a ro da 

Central , sr. Franc isco Paes I-e-

me, morado r ã r ua Henr ique 

rscheid, na ea taç io do Engenho 

de Dentro, pela mad rugada , ten« 

d o ouv ido rumores no corredor 

da casa em qne mora , olhoa 

pela fechadura d o aen quarto 

vendo a sombra de nm valt*. 

Huppondo que fosaeiu ladrOea, 

detonoa Ui8 íevviiver. 

í 
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muro» 
í-ror/ws 

-Paciente,loto Tiio. 
o df. proldrnlo 

Mo, por ler cem. 
ciente, em vista da 
Juiz do dlrello da 

t do lllo Punin-
do Mangini. r,cu-
Coiiccderam « y 

elcnle aprescul/ 
llando-se Inferiu» 
l dlrello. 
|l crimes 
tecorrenle, Manoe, 
e outro; recorrida 
d-, Cunh» Canlo 
ao recurso de sa. 

•no, e provimento, 
rio de Manoel Itiie-

ra — Decorrente, „ 
recorrido, Mlche|« 

dr. Almeida e Silva 
ito. 

ici rrtmcs 
Itppellai.le, Joiio I r,. 
ida, a Jusllia. lie. 
imite. Ileraiii provi, 
r a eondemuaríio n» 
iOt s do Cndlsa 

•Anpellanle, o pro-
ellailo, lianle lie:, 
tampos Pereira. h«-
lara que v* o n'o a 

In rol 

ggr*vaute,'dr. Wen-
ivelrs. iiuelroz. 
brd.to Machado lie. 
Alves. Nilo lom.i 

, por u.lo ter caiu-
irso tio agravo. 
Kgravanl», Jolto To-
iKltravados, lerrel-
telalnr, dr, Tltomar 
bvimeuto. 
trem 
Itr (íeral do listado 
egulutes »ppelia.y.ns 
ulnpllias, 3'iill dn 
Limeira. « »5ti7 d-

4 * J u p f 

Ir. Io» ' Maria llour-

r. Baplista Pereira. 
i í lliitailia. 
|uleiu rol Julgado o 
'urlo Manuel de An-
<|ue leve por dolcn-
itaul Cardoso do Mel-
[fredo Cosia. 
Io foi absolvido por 

to conselho de sen-
Virülllo lilás de To 
lus da Silva, Jolto 
lion, Zetcrlno fiene 
lauller, Josí de Cai 
ia de Carvalho, Sc-
iuIo l i jvdlo de Oli-
iilor, Jojii de Castro 

Itueno Cepelíos r 
rey Júnior. 

m i m 
no «i omueicu na 
PAULO» 

f R I O R 
k « O COÜTDUiO de 
abata 

!r. IjCOpoliIo Un-

I da Fazenda, as-

1'etropoli», a con-

|>. drs . Albuquer-

etnrio d:i Fazenda 

I r . u i z A r t h u r Va-

procurador fiscal 

,1o S. Taulo; Can-

is, O l a vo F.gydid 

ia, presidente d» 

solire o convc-

se considera d'»-

i ivocneão extraor-

igrosso p a i a tra-

pto, visto faltar 

para a sessão or-

iil l odorão os con-

[r s imu l t annamcn • 

e d o convên io de 

essües espeeiaei. 

3rasil j a n t o d Sau 

i Sé 

esperado nesta ca-

3 dias, o sr. itru 

n is tro bras i le i ro 

Sc. 

Io colombiano 

general Uribe y 

da Coloinbia.par-

p Chi le , devendo 

« c i a do s de abril 

f o seu cargo. 

•te da M i n a i e as 
lieutsa 

Ir. T.attro J lü l ler , 

iaçâo, recebeu um 

tendo que os trens 

inns chegaram até 

Paraopeba, deven-

inl iu á de For-

lê dev ido iis grau-

hav idas n::quell.i 

i i i i imm a avoiu-

Igiias. 

a icm da M i 

k prefeitura tem -

nta da nova A\e-

Sfi, devendo st-

l ogo os trabalhos 

leuçSo. 

Ilantu cogita pro-

l f íe iendc, dos In 

radio, l i iachuelo, 

i o Marangi iapn 

krro d o Senado. 

l ia isaSot i* estudei 
Dactasa 

a presidoncia da 

te J u s t i n o 1'roen-

a reun i ão da coii'' 

udOs s ubma r i n o s 

r m i n a r i o doqu t r-

do Sa l 

p r ime i ra divisão 

sob o com mando 

jrante Alexandr ino 

t ixará Florianopo-

üevendo chegar 

b d ia 1« ou 17. 

ia M i a n o n a t t 

escr iptarar lo da 

rancisco Paes 

á r ua Henrirjtie 

tação d o Engenho 

Ia mad rugada , ten« 

taores no corredor 

qno mora , olhoa 

a d o sen quarto 

b ra de nm v a i » 

ue fossem ladrüea, 

evúlver . 

| n d o verificar o r e i u l t a do doa 

tlrop, encontrou sua velha íiiüo 

desnininda e ferida l l gohamen te 

na clavicula enqucrda. 

nhora em ques tão í a viu-

va do coronel Foes í.euic. 

o filho doBoladlsalmo • como 

jue nlli iclnado estroitou a mãe 

nos l i.i .os, dcbu l l i ado em eopio-

' t(, iTanto. 
O i | ado daqi iel la .senhora é 

lIson;;eiro. 

Visita ao dr. Al imtpierqua L ins 

k _ o dr . J . J . Soabra, 

ministro do In ter ior , v is i tou o 

dr. A lbuquerque I.in.n, secretario 

da 1'azenda de S. Pau lo . 
Movimento 4o porto 

X; i o , 8 — En t r a r am liojo nes-

te porto os seguintes vapores : 

Industrial, do L a g u n a ; The-
roiii') o l'rim Vrirdrieh, de S.in-

tos, e Maiiáiw, de Manaus , 

g a l i b a m : 

líorrn',0, para Santa Cathar i» 

lia : Sírio, para Buenos Aires ; 

/>, ,j „ c, para Marselha , o Chili, 
pai i li irdcaux. 

O preinío (xanlio pelo» <Tauentaa 
do Diabo • 

IMO, 8—O club carnavalesco 

«Tenentes do Diabo acceitarani a 

estatuetj do bronze, p r êm io oí-

fero' ido pela apreciada revista 

de lia-nos-Aires Canis y Cure-
i s . 

R a m a l da Lorana. Bemfica 

I;11 >, rt—O marechal l 'rancis-

co de Paula Argol lo, m in i s t ro da 

(guerra, recebeu commun i caç ão 

de quo cm ma io f icará concluí-

do o rama l do Morena a Benifica. 

< Aqnidahau» 

1:1 n , 8 - O contral-mirante ,íus-

jiiin Procnça recebeu u m a carta 

pC pezames do b a r ão da Estrcl 

Ia, em nonio do pr inc ipo I.co 

po ldo l i o lha , cx-officiíil da ma 

í i i tha brasileira, pela catastrO' 

pIic do .\t/uid(lba)i. 
Commíea lo para • í c a l h a de 

anb inar ino i 

T I O , S—Sob a presidoncia do 

contra-almirante J u s t i n o P r cen 

ça. reuniu-se hoje a com m issão 

nomeada liara a escolha de sub-

mar inos . 

Novo regulamento da ensino 

P.IO, 8 — Segunda-feira, a Es-

cola d " Engenhar i a e Arti l i ieria 

iniciará o novo regu lamento de 

ensino. 
Barraca do conde d E u 

P I O , s — O marechal Argol lo , 

i i i ini.suo da Guerra , m a n d o u res . 

taurar no Arsenal a barraca que 

pertenceu ao conde d ' E u . 

O 

E X T E R I O R 
A crias min is ter ia l n a r r a n ; a 

1'AiCIS, rt—Em razão de rejei-

ção da ordem d o dia, hontem, 

na Cantara do3 deputados , sob 

n a p p r o v n ç l o da conducta do 

governa , o sr. Mau i i c i o Houvier 

j i resontou ao presidente Falliè-

rc< a demissão collectiva do ga-

binete, sondo aeceita, 

A iiii[>rensa é de op i n i ão que 

essa occurrencia foi dev i da ex-

clus iv .miente ã crise rel igiosa c 

q ue não pre jud icará a polít ica 

in ternac iona l da F rança . 

O tüt íloise o ICvtair vi-m no 

íaeto mot ivo para fomentar a 

resistência catliolica A acção d o 

governo . 

O 1'ii/aro c o E< ho dc Paria 
pen oa i i ! que o successor do sr. 

l i o u vier deverá a s s e g u r a r a paz 

in terna o unia paz d i gna e furto 

no exterior. 

Boa íoa político» aohrs q fnturo 
presidente do (fabtnate francaa 

P A U I S , 8 — Corre nas roda3 

pol i t icas quo o l o g a r d o sr. Mau-

ríc io l iouv ier será prehench ldo 

por um lios notáveis pol í t icos— 

Po i n . u é , Mi l lerand e f.eon líour-

geois, sendo esle u l t imo o que 

reúne maior n u m e r o de proba-

bil ida . s para occupar aque l le 

elevado cargo. 

Ee >n l íourgeois, q u e j á foi 

m in i - ; o qua t ro vezes e está ali-

nh ado r.a esquerda íadlcal , ó um 

dos im ihores elementos de con-

corr i . i ' r.íi a os d iversos g rupos 

pa r t i d á r i o^ c, pelo seu passado, 

é O ui,i .o que, lia actualidade, of-

teve: ' maiores garant ias ít jioli-

tica nacional o in ternac iona l da 

F rança . 

Ob ccnfticios da Trag-a 

M \ i i R I D , 8 — 0 depu tado Moya 

n n n u n iou ao sr. Moret, presi-

d i ntc . lo Conselho, que fará u m a 

interp" I lação ao governo a res-

pei to do< graves successos de 

F r a g a . 

Fi-ojecti sobre aa jnrladicçSe» 

M.VI-i . l I ) , 8—O Congresso ap-

p rovnu o art igo 41fi do projecto 

q u e i. -p io sobra as jurisdic-

tOc . 

Abso lv i . Sa do diractor da . L a 
Trxl la . 

B A ! : r .r .OXA, «—(> jnrjr des-

ta ci'l::de absolveu hontem o dl-

fector do T.a Trttlla, aecusado 

do haver iu jur iado a patria. 

O p iocnrador fiscal pediu re-

v i s t o d o proeesao, conseguin-

do-.!. 

Çnii-.j •• ixáa filo <S>i«ltstsg> 

l ; i : i ; í . ! M , 8 — r e l a commissão 

d e P' ...:•:' nto d o Xe iek t t au foi 

a p p n .s i lo o credito de oito mi 

Uick« de marco», quo eonstitue 

• pri\ ra pres tae io para cons-

t m : !• -.s divis~'CB de torpedei-

ras ' R-^uns submar i nos . 

O B O T O j o rna l i D o a a n i » 

l í O M V. 8 Appareeen hoje u m 

I o m t" 1 »o lo i n t i t a l a i o — O Vo-

I>« Feliee, aeu direetor, 

i M b t r t m r i 4* Oamara 

B O M A, H—Já se acham nesta 

capital cerca de 300 deputados 

para a reabertura da Cantara, 

annuuc iada para hoje. 

Camara doa Gainmnna 
L O N D R E S , 8—A Camara dos 

r om i i i u n s adoptou , por 1148 vo-

los eoiilra 140, u m a moção em 

favor do abono do tresentas II-

bras esterl inas aunuaes nos ro-

preseiitantes da mesma Ca-

mara . * 

A queat to da pol icia da Marrocos 

A E G E C I R A S , 8 — O d u q u e 

A lmodova r dei Ilio, presidente 

(la conferência, enviou aos dele-

gados, para o dev ido estudo, o 

pro jccto apresentado pelos dele-

gsdos francezo.s liara a policia 

de Marrocos. 

. Esso pro jccto auetorisa o po-

l ic iamento du ran to annos, d c . 

vendo ser feito por Pi officiaes 

e 32 sub-officiaos francezes e 

hospanhoes. 

Acred i tado quo a A l lemanha 

aceitará o projccto, mediante 

garant ias . 

O duque Almodovar dei R i o 

M A D H I P , H—A próx ima che-

gada a esta capital do d uque 

A lmodova r dei Rio, presidente 

da conforencia do Algeciras, rc-

iaciona-sa com o esclarecimento 

da s i tuação política. 

A convara&o da princesa E u a da 

Ba t t ember? 

S. S E B A S T I Ã O , 8 - Hon tem , 

á noite, reallsarain-se, nesta ci-

dade, g randes festejos para com-

m e m o r a r a conversão ao catho-

l i ü s m o da pr inceza Ena ile Bat-

tomberg . 

Fo r am que imados bollÍ3siiii03 

fogos artif ic'aes, presenciados 

por mi lhares de pessoas. 

A crias operaria 

M A I . A O A , 8—Por ordein do 

governador , a munic ipa l idade 

ab r i u u m a subscr ipção para KOC-
corror os centcnares do opera-

r io í , que , dev i do á medonha cri-

se, mend i g am quo t id i anamente 

pelas ruas desta cidade. 

A queda do miniater io franca i 

P A R I S , 8 — 0 sr. Arn tand Fal-

lièros, presidente da Republ ica , 

notif icou o sr. Rcvoi l , de legado 

da F rança á conforencia de Al-

geciras, da demissão do gabi-

nete francez, recommondando-

lhe q u e ns instrucções dadas 

p^ccedontementa sejam man-

tidas. 

Nos corredores minlster iaes 

inurmura.&o que o presidente d o 

senado, sr. Dubost , indicou ao 

presidente da Republ ica o sr. 

r.ron Bongeois como o ma is 

qual i f icado para reconstruir o 

min istér io . 

O sr. Fa l l ièros recebeu hoje, 

no palác io d o Elyscu, 03 srs. 

Sarr ien o I .eon Bourgoois, pa-

les t rando com elles sobre a con-

st i tu ição do n ovo gabinete. 

Conferência da Al?eciraa 

A E G E C I R A S , 8 — 0 delegado 

da A l l emanha j u n t o da conferon-

cia mostra-se ma is cordato nas 

diversas questões actua lmcute 

cm discussão. 

Deanto deg'es symptomas fa-

voráveis, é de esperar q ue a 

conferoncia tenha uina so lução 

«atisfnctoriu. 

O ar Sonn ino na Camara 

R O M A , 8 — Na camara, o sr. 

Sonn ino , presidente do conselho 

de min istros , declarou quo o go-

verno t omar á serias medidas no 

sent ido de augi i ic i i tar o bem-

estar d o paiz. 

S. a. p ropoz a d im i nu i ç ão dc 

30 .1° 110 impos to predial das 

províncias do sul. Ami i tneiou n 

abo l i ção da censura da impron-

aa o o resgate do3 ruihcaya me-

r i d i o n a c . 

O i a s vai < m A.\gaciraa 

A E O E C I R A S , 8—A conforen-

cia reservou para discut ir sab-

bado a ques tão da d iv isão dos 

fundos do banco de Marrocos. 

O delegado a l lemão Kadowist 

ncceitou o )>rojecto ile organisa-

ção franco-heapanhola sobre a 

policia 0111 Marrocos, KOb a con-

d i ç ão de haver garantias. 

A d iscussão dos projcctos fran-

cez n austr íaco, apresentados ho-

j" , foi adiada para snbbado. 

t&& s p o 

Ml.A CALLISTA UE tOOT-IIALi. 
Healiscn-se hontem una reur. "ioda 

Li 11 1' iihsl i f/í r<iot-Uall. 
'ornaram posse o presidente e o 

vice-presidente, eleitos na se«sao pas-
sada. 

Foram eleitos secretario, o i!r. 0. 
H11I1I1», pelo foto ile Minerva, e Ihe-
soureiro, o sr. Arthur Havaehe. 

!'rccedeu-se, ein «eeuida, a escolha 
d» Rl̂ uir.as drtIas do pruxhno cum-
pC' nato, ntto se resolvendo, todavia, 
iia< a >te deniiiUro. 

Fícmii ii arrada nova reimi.1o para 
o d a 13 do corrente, ás 7 t|2 horas 
da noite, 11a s di do S. C. Interna-
rtonii 

A Unit 1'iiulntii ile Fonl-Bnlí coni-
mi inra-iio* que ali; o dia 1* de abril 
tratara <la luserlp^Sn de novos eluhs 

3ue desejem tlilar-se a cila. Ate *-«a 
ala devem oa club» pretendentes or-

Dciar para a roa de 8. Dento, 4.1, ao 
presideute dr. Armando Prado. 

ÃSSOCIâQOES 
Centro L i t t a ror i a 1 ' da D « lembro 

lua I I , 1' reaailo intima 40 ror-
rent" anno, na ŝ de social, rua FI4-
reuela de Abreu, 19, 

I N F O R M A Ç Õ E S 
ia 

rofi.v.tuao teoçraphtea e amtif4«a— 
9 <!e março — Barometr» a O*, ia 1 
leraa da manh», «'J7.3 mm.; I horas 
<a tarde, 6 »8 7 mm.; I toras da 
íe hontem, W7 « mm. 
Temperatura mínima, I9'«; 

Verto predemtnr-í* aU U « 
da tarde, 

Cknva (em I I hora*. !,". mm. 
. I«a>«« ( e m , avtila ia. 

t i t r iaa ia io na. « u m w r a r a a ama 
liar,to c.jiisoIU» lioje, U, uaquol-

le Dl.tpeniarlo. à rua Libero UadarA, 
11. to de 11 horas ao melo-dla, a d r 
rito de St: de 1 hora áa S, o dr. Cláu-
dio do Sousa, e. do a '*» a, o dr. I.ul/. 
Itibelro. 

Os eximes larviiioiroplcoi s t I o 
fi liou, do melo dia a I hora, pelo dr. 
Jiiinhelro Costa, íis ijiiinlai-leiias, e, 
nesses dios e aos tabliados, do 1 is t, 
|elo dr. A. 1I0 Campos Hallrs, o ot 
rxames I miei ioscupleos, das ;) 4s 4, 

»OiaiBURAI. DE ITiTIÇA 

A' rua Marechal Deodora. Caman 
Criminal, teuuudas e quIulAi-felrav 
B.flo-dla. caii.ara Civil, quartas u sal* 
tidos, ao n.elo-dla. 
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Aiulícnclas cíveis: qntntis-relrai, n» 
airio dia. 

Audlriielis cilmluaes: (.extis-íeiras, 
u n elo dia. 

r i r « n i u 

Ctilnlis-lelros'. dr. Cienu-nllno • de 

iflins; pelo dr. (laríià Oeraueíra, 
quartas; pelo dr. Monteiro viaiuia. 
quintas, n pelo dr. tilysscs Parailhos, , c , . e u l , ,1, , 
aos saliliados 1 ' ' 

, ! I l ams e ausentes c 1" criminal, As II 
lauiia, as |,o r i h ; dr.Mliíiiel de fiodoy Moreira e 

—Os exames Imclereoscopleos ipî io ' 
leitos Iodos ns dias uteii, dus :i ás I 
horas, pelo dr. Artlmr Mendonça. 

VAr.riNAi *o—Ksl i eiiearrejodo hoje ' 
do serviço de varrina;tt'i eontr.i a vu- 1 

rlola, 11a Oiri-eiorla dn Serviço Saiu- ! 
lurlo, dus II 'is I limas da linde, o 
Inspeetcr sanitário dr. Cunha Vaicon-
cello». 

vlmeii-1'ULVr.i.iNirA hR s. p i n .o-M 
lo do me/, do fevereiro: 

Doentes novos, 
Consultas, 4lü. 
Operaç/ics, l i . 
Curativos, 18(1. 
Na *fioilíi de l.i*)|e» fnram dslri-

liuldos 7.H1111 vidros dn iclte cslerlllsa 
do a .')'J crianças pol>res, 

i ouça roíieiAi.—Servleir pira hoje : 
Superior do dia, o major Pousem. 
O Cvrpo de Ca\aliaria dar.i I oili-

. _ orphams 
aiseute- e 3' rilmlnal, ao meio-dia; 
«ir. AiikusIii lie Melielle- Hei?, jniz da 
I- vara rlvel, cominerclal e criminal, 
i I hora. 

f-ild «dos: dr. 1'rliano Marconde« de 
Moura, juiz da 1/' vara erladusl, pio- | 
Mliorla, leito.-, i'a ía/.enda e exeeiiruej 
rrlmlraef, 00 meio-dia , dr. Josó Ála-
liii Hbuiroul, J U I Z da 2' vara cível, 
comii.cir:al c riiininai, á I hora. 

I ; i r c j « 8 t r a n g c l i c i j 

K.iifja r.vAxe.F.LicA MErnnoim rrA« 
IIANA—Uua dos In iniciantes, 1.11. Aos 
dcmlnROS, íis tt lioias da inautil, es-
fria Jomlnli.il: ao 11,elo dia. culta pn-
tillro; is 7 horas da noite, rnllo pnlili-
ro; ià qulnla'-lelras, ii 7 horas d» 
Loile, culto iiiitillco. I'a.'.lor, rev. Ailou-
to iievilacquu. 

I* Er.HFJA KVANcrxiOA rnr.snvTRnu-
^í—lU;a MarauiiAo, aos domingos, 
is II horas e mela da mauhS, e is 7 

cinl para ajudante de dia e fori.a pa- e meia da noite, cullo puhliio, íus i 
Fórum e a e mela dn larde, aula bllitca. A s qu 

VmiATO BRAND A O — Citais* 
1-cirúrgica e especlalment» ma-

doe rwqomt QêiHlo-urlnarto, 
filie t lyphtUt. Coaiuttaa : de I t i 1, 
m a da Bfia-Ytata, i l . Hesldeneta: lar-
co da Ltlierdade, M. 'ielepltoa*. IL 
100. 

P n . BIKNO DK MIIlAMlA —lísp." 
tlhoi, mividm, narto c oanianln, II*-
dpulo do nolavel oeullnla Mo ira lira-
tll rom pratica de Farls e Vleaiu, 
|iiCml>ro titular da AraKrila Vacloiut 
de Medicina, 1 x-medico elleciivo da l'i-
Ivcllulea do Itlo « adluolo da .Saita 
Clisa.—I.ous.: a, rua lllreila, das l i n 
».—Iletideocia : 27. itlachuelo. 

OC IUSTA-P r . r . foMM1—3*. 
H ete f!c clinica do professor Weclter. 
feni loiipa pratica em rernamhiK»; 
í e voita do tua viagem • Kuropx, 
tl;de, duraale t annos. fieiiueutoi ai 
|irlsi<lpacs clinicaa de moléstias <te 
ãliiOi, nariz « ouvidos, em Berlim, 

I' atam» 
A mali Impetrada j|ouorrlii'a il cu-

rada eoin um vidro ifa Illjeci.So Men-
des, que cura sem dî res, e, aem 
luauchar a roupa. 

11 pn Anlihemorroidarlo, cuia as 
heinorrhoides de ipialqner Idade de 
ambos os sexos. <• a pomada '.e/elal 

lema as dures dos mamllhos iuf.aiua-
dos. 

\ \era seffrendo rhenrualismo s<i 
'luem ii.'o exprrllneiitnr uni vidro do 
salioro ' aiilirheuiiialieo !*.••.! -,'ano. 

iii-iudo eorllmeiilo das l'ilu as Su-
donlii a» de I.ul/. Carlos, e outros 
p reputados, rlie^aram iin Drogaria 
liarnel A C.; Cusa l.ehre Filho A 1: . 
e em Santos na 1'hariuacia 1 oloiulu, 
em laiihaln na Hmrniaria Ali"inü. 

ria e VWnna, transferiu (uaroillsa-

11. ck para esta raptlai. 
Consultório : (lua de S. Ueut», 

dr I i s i horas. 
, r-iMCmcia : ilua Vlclorim Üar.uU-
Ir.íV. 

A d v o g a c l o i i 
Ijii. p i .uno >itiii.i-.s 11 a sii.\ 

ad>o,:.i'ln. l..-cri|itoiío rua I11 1 Ia, 11 
tli (tolirido) das i l e meia a- I tio— 
Tuf. Iiesidenria, praça >111 • I 
tonsoi 1 j«i 1—Telephone, r 1 •. 

fAr .LOS DE CAMPOS e Titsj-
v CC1C 

LOTERIA 
E S P E R A D A 
mtm —!•• m i imi i iTr——^ 

HOJE 
I l u f extricçso—1'lano, 51'—'| loteria 

ra acompanhar presos ao 
guarda do paiano. j 

11 I ' li.ilalli.1o dai'1 ns enardas da 
cadela, policia e hospital, 5 otliclacs 
para Kuaruli.áo, e i ordenauias pariu 
a secretaria do commando geral. 

Us demais rorpos darlo os serviços 
do eoslume. 

Ainauueiise de dia, osai jento llar-
liosa. 

1 nliormo 4" [.a:a os oíliciaos e S" 
para as prai.as. 

atSTA CASA Bi: HtiEAICOnniA—Map- 1 
pa do movimento do iiospilal, 111 dia 
7 de março : 

ICilsIlain em tratamento, r.to. entra-
ram, Ifl; salilran, l i : fallei-eu, I . 
existem cm tratamento, tiãl. 

Consultas dadas, 7:1. 
Pequenos curativos, 4i 
Operações, V. 
Itecclta; aviadas, 320. 
Kalleceu 110 hospilal : Stn.lo IMir.ea-

lei, brasileiro. 

fiesumo geral dos prêmios d» IU' 
exlrarçlto da Loteria lis| erança, reali-
zada cm Nlclheroy, eu de mur o de 
líOO: 

SOÍ47 iC:nOOiOOO 
2U610 1:00(11000 
amt.3 1 oíiuiooí 
lâ A 4:HOO>OÜÜ 

rnumns nr tiOCS 
10411 33210 

riiKMios nr. JW'8 
107/ 3130 11370 193(11 21770 SC'i20 

ISãJt ÜIÔ20 
prêmios nr. l "0 i 

77Jâ 8.7'J !>"».*> 10252 1177". I5S13 
IM i 3 I7..I/J liiB-lt» 33052 343ií ;i»i3'J 

tíf.iiu 4S77S 
ArrEoxiuAçBis 

o D ia.a de Carva-liio J an i o r 
—Acceitam cauaaa nesta capital a 

- fCia. Eacriptorioi rua Qoinss d» 
ipiar- I Jíovenibio, 37 (sobrado) 

Us-leim, 7 e mela da noite, ruiio pu-

ílllill e 20118 . . i m 
J(l6|.'i e SOM 7 . K.118 
nicr.2 n 2t0."i4 .. i" 15 
1:137 0 133» .. toe» 

PF.ZEVAS 
20'iit a 10150 .. 30® 
sur.11 a 201120 
•Jir.'íi a 11 filit». . .. Si« 
i3.;i a 1340 

rr.rF.NAS 
S..A01 a 33500.. - a* 
aosoi u 20700 f{ 
21001 a £1700 •'i.S 
1301 a 1100 01 

tillro. 1'astoies, rev. dr. J. II. Smllli e 
Era&n o Inaga. 

COni 1A IllOtESIANTr. AI.I.KMt —Ala-
n.rcia liainhus, 4. Dumiqgou, a., 10 ho-
ras da mauhü. Tastor, llaur. 

EGKK1A CIIMSIÍ RViNORUCA — IlUS 
Calvüo Bueno, n. Ü3. Culto nas terças, 
quintas e domingos. Terras e quintas, 
ts 1 hor.-.s e meia da noite. Domingos, 
is 4- Loias e meia e Is 7 e meia. 

Er.llEJA EVAKOEtICA nAPrlSTA—Rn» 
d • > ir..- . Aos d06llngO% i í 
II hoias da rnanlt}, escola dominical; 
ao 11.elo dia c i.s 7 herai danolt»,cul-
to publico. A's qulnlas-lelras, as 7 ho-

I its da noite, culto publico. Pastor, o 
lev. J. J. luylor. 

I f.CBFJA EVANOBLIC.A rnESBTtF.RtAII» 
1 IMjiaPNiiE.STt—Itua 2t de Maio, M. Aos 

doii lngb?, t,s II r 4". IIIts. da mauhi, 
1 7 du noite, culto publico; is iO e 

I ir.tla (ia inaulilt, er.coia dominical. A'i 
quortas-íelras, as 7 horas da uoile, eul-
c publico. Paslor, tev. tiduarJo Csr-
1.1 I cieira. 

Er.RFJA EVAKr.EI.tCA SlETHOOl.STA — 
Larpo 7 de Seletntiro, B. Aos domla-
guf, is i l horas da nieiihl, escola do-

1 mlnlcul; ao melo dia, culto publico; 
is (. toras da tarde, reunião d j l.ipi 

' F.Jlcorth, is 7 itoras da uoile, ciiio 
| puldiro. A's quarlas-ieira, cullo puhll-
! co, is 7 horas da uoite. 1'aitor, Auto* 
1 itlo de Sousa Pinto. 

ter.RJA PVANOEI.ICV PRE^urTEntAMà 
riALiANA—.Biaz—Itua da Alegria, l í . 
Serviços religiosos: aos domingos, Us 

1 11 horas, estudo hlhllco; ao melo dia. 
ruiio. A s quinUis e domingos, 7 
e uiela da noite. Pastor», rev. Jull» 
angumettl 

t ' : r t o r Í ! i s d o |tnx 

Rua Direita, n. 2ã— 
terças-leiras, W 1 nora 

lua Lll cro Uadarò, 11. 17, 

l)S AIlViM, \fins 1,11/ li. íia 
Cerquelra e I. Coutluii i d- l.lm 

afiliaram eu i*eri|.torlo p.sr:» a ru 
•y/.rrclial Ile,adoro, 11. I, si,lira Io. 

""ÃI1W1GAI1O—0 dr. Josí Pleda I - lem 
q Í 11 e. crlplorio a li. do 0uaiiel,2 l em 
frenle ao í-or» ..', onde púde s.-r pro",i-
lado das 11 .'is il horas da Ir. • Hesi-
ín>r.a, rua V. rld ana, 'il i't'l?p!iou>, 

l44-
C S A D V O G A D O S Antonlo Itlhel-

fo dos Santos, Kslevam do Almeida, 
Cafcrlfl llihelro doj Santos tini ssi 
t(crtptorlo i mesma rua de S. Uenio, 
ta. l i (sobrado). 

I l i v . c r ' 1: (iliOí.iiAPHIA—Prod-
èleiile [ rofessor, 1'orntado eu. direito, 
se. prop-i» a teccionrr .*s-as d';as n,a-
(èi..ts, em coiie/ios ou gymuasios 

I ara iníor-i nrrip* nesla p-daĉ  rto. 

\0m i i I-A SE 
l'Audieucias 
da lai de, 
tol rado. 

C I L DA ÍF.'—Rua 
ÍJ6-A—I 

da l.iberdali, 
quartas-feiras, 

riN'Ars 

Iodos ns números terminados em 17 
(Am 4tOCO. 

Todos os números terminaioj em 7 
Um saooo. 

Iixceptuaudo-«o os lermlnadu em 
47. 

Agentes gerae>.: Amanelo llodrigues 
dos Sanlos A C. Casa L'.!crlra, rua 
do llosarlo, 2 

O pn^amenlo d ' todos os prêmios 
se elTeclua todos os dias uleis nesta 
casa, das to íis il horns da tarde. 

Pela Companhia Nacional I.olarias 
dos Estados, ). C. de Oliveira Rosá-
rio. 

i l o r u r i o < lo« i troi i .4 

Es taç?oda I . us -pahhoas kchüjaoa 

fera o interior: 
e.?5—para o linha Brngantlna, ramaes 

.-santa Verldiaua, Sanla Itlta e Des-
ralvadense, Mogvana ate Rlhclrilo 
1'relo, \ tuaua, ramaes do Amparo, 
Serra .Negra, itaplra. Pinhal, Cal-
das, Mocóca e Uuaxupé. 

E.80—para Jundlahy, linha; Ilallbcn-
se, Hlo-Claro, Araraquara, Mogva-
na Ste Franca, lis segundas, quar-
tas o fcxla.s) ra 1 aes de llaplra, 
Scrl^ozlnho eSaata ltlta do Paral-
ÍO (ale Sailes de Ollveirai, ramal 
rampineiro nas lerças-felras, ra-
mal dr. Lacerda lias quiutasc do-
mingos. 

10J0— para a Vluana (aos domlngoio 
quintas-feiras). Paulista at.1 S. Car-
los, Mogyaua ate Ca.sa liiaura, ra-
maes dc. Amparo, do Piuital ecam-
pineiro. 

4.40— para a Bragantlaa, Vluana aU 
Ytú, (nas segundas e quintas-feiras) 
ilalibcn.se luas terças, quintas, sab-
lados e domingos; e Campinas. 

fera £avto$: 
€.25, 7.20 (rápido), 9.35, 2.20 e l SJ. 

lo Interior: 

Audiência 
ir.eio dia. 

VI 1.1.A MARIANA - Rua Vergueiro, a. 
204-A—Audiências : sexlas-ieirai, a» 

meio dia. 

-Rua Aunra, n. 
sextas-feiras, aa 

meio dia. 

4 ONSOI.Af. 0—Ilnadr. Alvarode Car. 
j v valho, 24—Audiências 

ii.s, no meio dia.-

C A M A IPIIVCEMA-
fi.2 — Audiências: 

seguudas-fei-

t A M A CECÍLIA—Rua das Palmeiras, 
" n . 41—Audiências: terças-loiras, 
11 toras, 

i l 

DRAZ—Avenida Rangel Pestana, 11 
128-A -

U II 
Audiências: quarias-íelrai, 

libras. 

Itatlbense, nra-

(nas legnodas . 

IIELE.MZIMIO—Avenida da fnle.ilea-
"c:a 11. SOO—Audiências ; saldados,li 
11,2 l.oras. 

C e r r o i o Ge r a l 

T/JAS rr. FRANQUIA » PAKirlH n i 
VALES COSTA ES 

C.nrlas— Nn0 ha Mmlte de p»so o i 
dlmensíies porn esti classe de eorra:-
pondencla. 

As cartas nSo franqn°adas pa^irS) 
ro destino o dobro do porl» ou Insuf-
Irenrla; ss de procedencia c\lraa-

pelra paparüo 400 réis. por 11 gram-
mas ou frarrAo. 

Nos aclnaes bilhetes postaes on car-
las-bllheles as laxa.s sei.to completa-
das rom tellos ndhesivos. 

A laxa mínima dos iratnnerlntn 
para o rxtrangelro serü dc 830 ríls o 
das amostras de lóO réis. 

Valet— Os tomadores de valei pa?a-
l ío além da laxa e registro: at-i í i» . 
4C0 réis; até 10$, 700 ruis; et-S 1001, 
i|2C0; até 1501, 1|7Õ0; a l i «00», 2»25i): 
t Mo réis por lúOd ou fiaccí j exce-
dente dr 5001. 

E' obrigatório o regia ti'» d-j cartas 
rcn.eticudo vales. 
. Kfmilro ícm valor—Limite máximo, 
tlit. 

As cartas pagar.to, além do porte, 
icgtstro e outra qualquer taxa a qug 
fbtüo sujeitas, até 10$, 300* e 130 r.iu 
por 58 ou IraceSo de 56 exceder.tis. 

t ' facullatlvo o porte das cartas n 
cibrigatorlo o das outras corresp >a-
ienclas. 

Carlos ordinatias—SOO réis par» o 
Interior e 800 réis para o Exterior, p»r 
15 prammas ou rrncçüo de lá grani-
mas. 

Htlhetet pr.ííaes simples—50 réli |.ir» 
o interior e 100 réis para o Exterior, 
tada uir. 

Bilhetes ) oftaes dupla*—80 réis 
o interior e 300 réis para o Extei.or, 

1 u d a um. 
Cartaf-till'lei—200 réis par\ o nts-

lior e 2(0 léls para o Exterior, caia 
t a a . 

I i a d n e f o r j a r a u i e n t a J * 

f t i c o liancer, Ingiei, allenao, it«« 
lieto, Lespanhol e lioliaude! 

I ia EmadorKeijó,27. Tei.5it. 

I t c n t l f i t n n 
l.l !/ COMES — Clrurgl.to dentista, 

espe'ia'idade e-n Imlallio d.) ouro, 
platina, eelluloi-le, porrellaua, vulca-
nit" e preto da In ili , Ilrldge-work, 011 
dentaduras, ah-a: 1 igmeule sein chapa, 
por processo novo e garantido, dentes 
a Pivií, c.jrAxs de ouro. otituraçOes a 
oura, platina, es . alie, granllo, por-
cellnm, eelluloi de, marli u e cimento. 

Hxtio.-f/.es de .|»rtl<.s sen a mlalm» 
dSr, Irai alho garantido a pra;oi mo-
dicos. 

Cablnelc e residência: & u d* 3. 
Sento. 31 (.sobrado). 

. r rtrnrf i'üo d»nllsta A. Casieili r u 
<talquer trabalho dos mais aperfel-
(oados e modernos da sua prodsslj. 
pei pr*cos innlllsílmo razoavels. Ao-
Ctita pn/janiento em pr«staç5es. 
f t èrianeute inntraíadas. — íiabiuets J 
llfíldencia, rua de S. Benta, n. 14. 

m m "GÕMÊRGÍâL 
CASA BAPTISTA - Deposito 

em KrosEo (lo roupas para m » 
Hinos c menina» . Impor t a ç ão do 
íazc-niiaa o nrn iar inuo. Vendas 
co r Etaeaslo, Hua Birelta, IV —i}. 
Vsu lo . Telephone, 1.157. 

£ n i a n h ã S m a n h i 

*•:acçío-Flann. 2Q a-9 loteria 

ie:000$000 
1- 111 12 

K M ã 

•25: 
• { Q 0 ; 0 0 0 3 . Í ^ 1 W > 

A' vencia em todaa aa casas, cam-

liatAa ana agencia gan i 
C A B A I . O T E H I C A 

Avinttrio lto<lriq*ies dou Santos A r. 
2, RI A 1)0 ROSÁRIO — TEI.EORAM-

MAS : Amancio—S. PAI 1.0 

0 zs rspo ds g r l n í e l l a 

cempselo 

de Macedo Soa-
recommeudado 

t.rouchllrs, aslli-

do pliarmâceullro 
re-. espeialmente 
nas los es rebeldes, 
ma o influenza. 

Os adnilraveis resultados ol lidos 
pelos lllustres clinico-,, que diaria-
ineule o empregam, l m toruado oste 
xarope um medicamento único neste 
genern. 

Exigir sempre Xarope do Urludella 
composto de S. de Macedo Soares. 

por Acaso o Leitor 
que Existe uma 

Cora Certa Para o 
Rheumatismo? 

V a r i a s s'iO ar, c lasses d c R h e u m a t i s m o q u c a f l l i g c m 

a h u m a n i d a d e : M u s c u l a r , a r t i cu l a r , i a f l a m m a t o r i o , etc . 

P e l o f a c t o d e h a v e r r l i e uma t i c o s c m t o d o s os c l imas , 

quen' .os, f r ios o u t e m p e r a d o s , e s t á p r o v a d o q u e o 

c l i m a n a d a t e m c o m a e n f e r m i d a d e . 

E m r o d o caso c o S a n g u e a base <lo m a l . H o j e 

n i n g u é m con t e s t a e s t e fac io . U m r e s f r i amen t o ou o 

íac',0 d a pessoa a p a n h a r c h u v a o u h u m i d a d e , p o d e m 

trazer á super f í c ie o p r o d u e t o d o s ina les d o S a n g u e . 

L i n i m e n t o s o u u n g u í i i t o s n u n c a c u r a r a m u m caso 

d c r h e u m a t i s m o . A s 

Pifciks Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pallidas 
s ão o i-emedio m a i s efi ícaz e p r o v a d o , p o r q u e o b r a m so-

b r e o s a n g u e , pur i f i cando-o d o s á c i do s n o c i v o s 11'elle 

a c c u m u l a d o s , e r e n o v a n d o os g l o b u l o s v e rme l h o s , condu-

z i n d o a s s im n o v a v i t a l i d a d e p e l o coí-po.int .-î o. O tra-

t a m e n t o é t ã o s i m p l e s q u a n t o segufÔ,*Q p s q u e se 

c u r a r a m c o m as P i l u l a s R o s a d a s d o D r . \yilj.iams, s e j a 

q u a l q u e r a e d a d e , p r o v a m isso t o r s o s d l f e , e e m t o d a s 

as par tes . O g r a n d e n u m e r o d e t e s t e m u n h o s de agr;t-

d e c i m e n t o s q u e d i a r i a m e n t e nos e n v i a m pessoas cura-

fê^o S 8 d e v a h e s i t a r 1 d a s p r o v a m e g u a l m e n t e c-ôsc f ac to . 

K A C A S A l i A R U E r , (•• que a í 
encontra a legit ima Água da 
btlicza, especifico contra as ca-
p inhas c manchas tio ru^to. 

P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O o 
registro ile marras <lc fabricas 
e conimercio, oLitoni no Krn.sil o 
es t range i ro I t i i M c l n i i m i » A: 

j C o n i p ' . , Hua General Camara , 
' 10—Hio de Janeiro. 

i A G E N C I A GERAT, DA3 LO-
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E » 

j BA I .—Caba fundada em 186!. Sa 
tiefaz.se qua lquer pedido de bi 

• lhetes para o interior. I íua Direi 
ta, Síl. Caixa do Correio, 77. J u 
l i o Antunes do Abreu. 

V I N H O R A R U E I , fabrico da 
Rodr ignca P i nho .5; C., 6 o mais 
BCrndüvc' e genu ino v inha du 
Por to conliecido. 

cm <omprar , de preferencia a 
qualquc i ' ou t ro aut i :ept ico, a| 
Verdadeira A."u;i dc Labarraquo , 
me mo se c l l i custnr um pouco 
mais caro, porque , q u a n d o se tra-
ta da preservação do u m a epide-
mia, ou do se cu ra r de uma mo-
léstia infectuoBa, em uma pa lavra , 
quando se t ra tar da existeneia, 
o mais certo <• o mais econouii-
eo é comprur s-rapre lotro o que 
lia de melhor , o remedio que 
cura certamente c cm pouco 
tempo. 

Hasta, com effeito, empregar 
a Verdadeira Aguu dn Labarra-
quo, convenientemente mis turada 
com agita, para sanear iminedin-
tamonte os logarcs onde o nr es-
tiver mais viciado, para dc3Ínfc-
etar logo as r o up j s brancas e de 
panno, por ma is inqu inadas que 
estejam de matér ias prov ind; s 
.1" i nd iv íduos falleeidos das ma is 
terríveis epidemias, taes como a 
lebre ama ie l l a , a peste, o typl.o, 
o ciiOteru, e pu ra du í t r u i r in i.n:-
tan»ii inente os gerntens d' t i s 
molést ias tiio n-rriv is. 

Lavando ns mãos e o rosto 
com Agita de Labarraquc mis-
tura.la com agu i. fica-se preser-
vado com certeza de qualquer 
ejiidcmia. 

Por isso, o Ins t i tu to do Tran-
ça tomou a peito dar ao in-
ventor o seu Grande Prêmio, 
para recoinm f ndnr a Agua do 
Lml arraque á confiança de to-
dos. 

Quasi sempra deve-se mi3tttrar 
a A ; u a de I . abar raque com ugua 
antes do cmpregal-a. 

Quan to áa doses e ao modo de 
empregar , leia-a- o prospeclo nuc 
se acha em volta da garrafa . 

A Acua do Laba r r aquc serve 
excíusivaniento para o uso ex-
terna 

A ' venda em todas as bõas 
pi: a r m a d a 6 

r 
Ki i aqui uma rarta qv.c vale a pena ler-te. L ' escriptapelo 

Senhor Ucnito H. Lagos, conhecido proprietário na Cidade de 

Comente» c residente r i mesma, o qual exprime-se perfeita-

mente nos seguintes termos : 

' O abaixo ac.signarIo, de nacionalidade Hespanliola, nascido 
na província de Póntevedrn, de setenta e trez annos ele ed .dc, 
viuvo, morador em Corriciltes, Argentina, pelo espaço de 40 
annos, attesta que : Estando doente de rheumatismo agudo n ; 
] intas, pelo cspa.;o de =0 e tanto» annos, n&o lhe fui poss 1 
o b t e r melhora alguma pelos meios aconselhados pela seieneta e 
reso'.-. tu c^oeriment.-r, como ultimo e único meio de salvação, 
as Pilui. i Rosadas do Dr. \.'ill:am=. 

" Os effeitos produzido:; ] or meia ditzia de frascos, durante 
os dois primeiros niezes do ti a - imejuo tem sido realmente adn.i-

10 como para o organismo, vista 
> cérebro ; e. impellido pela gra-
l o poderoti e piei ioso remedio, 
cises fatlos pafa o bem do resto 

s ü o l 

raveis. t a n t o p a r a o .-.icum iti 

affec. tada e en f raquec imento 

t i dâo a o Cirande I nven to r .1 

d i a o pub l i co r o n í - c e i i . > 

da h u m a n i d a d e . " 

V jiiado) 

T e s t e m u n h a s : L). 

Isaac J. 1 a rachc . 

B E N I T O H I L Á R I O LAGOS. 

K-.-j-iía '1'jbarez, Kicardo Mártir 

A s P i l u l a s Rosada : ; cio D r . W i l l i a m s s ão u m espe-

cif ico d c f a m i l i a s e m r iva l p a r a t o d a s as e n f e r m i d a d e s 

Armazém rio Carvalho 
P aa Viscouüü do R i o Srauco, 120 

CASA RECOMMENDAVKt, 
ílolhaiioi n 1:0-1, jeneros alimenl!-

cloi cie. 

H A M í l i l , ( A l i V A I . H O 
T e l e | i ) « i i i e , Í 2 0 

1'. S.— Iie-confie:n 
çò.-s ; comprem a 

das imita-
Verdadeira 

Agua de Labnrraque , e, para evi-
tar enganos, reparem bem que o 
letreiro tenha o endereço do ' 
borator io : — M n i n o u /.. Frtre, 
ruc Jarob—Paris. 

d o S a i v n t e o d o s N e r v o s ex c l u s i v amen t e . É s s ç remé-

d i o d á r e su l t a dos po s i t i v o s n o t r a t a m e n t o d o R h e u m a -

t i smo , Pn r a l y s i a 'Parc ia l , S ç l í t f c a , D o r e s Ne rvosas , 

D e b i l i d a d e o u desa r r â f l j o sTn àH\b<Í5 tfslgxos, n a Pal l i-

dez o u P o b r e z a d c SaRgUc , if iá ' t í i g è S U ô ' c T u s a d a p o r 

d e b i l i d a d e o u n e r vo s i d ade . p a r a Wf t l ed i a r os excessos e 

i nd i sc r i ções d a j u v e n t u d e , e tc . , d?c. 

o 

invÀIvcro 

b imprenso 

om 

I e ne a m a d o 

f sobrç p í f ie l 

cor i* 
ro 

ü . n n u i i o l o 9 

£>J!0—ile Camplnai, 
Contina e Ytú 
i;uínth*-ieira-. 

U.O—(irixtoj do Jundialijr. 
a.B—dn Mogvana, d»<de Casa Branc», 1 

rtmce» do Anpor i e do Pinhal, 
I'dulista, desde S. Carlos e rarr.at 
csmplnelro. 

E.BO—de nitieii-lo Treto. do? rarnaei 
de Mocúca, i,.ia.'.up>, t aidis, I'l-
cl.al, Ila|.ira. Sautu Kit», Deical-
Vadruse e üauta Verldiaua, lluiil 
Gragantina. 

7.C—d:i Franca, ( nas ler.;as, quintas 
e (ilibados) rnmaes Santa Itila .Io 
Paraíso, ide .sailesde Oliveira) Ser-
tâozintio, Aiiiparo, Serra Ne.ra, li— . 
ilhasftioClaro, Amra<(uara e IDtl- ' 
l 'n»e, (nas len.as, (|Ulnta<, salitia Io 
' domluiío* e rãirni .-.laipinrlro.inaj , 
lei(as-felraa) e tamal 3r. La^erdi 
bias quintas e douiiiijos). 
te iúrlns: 

8.40, í.w,. l .M, t.mr,.5X (rápido) 

Xa t a f t o Sorocabana — PAiiiiDU 
K chílAadas A S o d l o o a 

e . «S H).—rara toda llnba. «.13 t., at) D r Ai lr iaao da Bar ras , ' recem-
Seiocatia e Ttú. elie/ad» da Kurop», onde fre.jiientou 

as mais importantes clinicas doj hos-

CEclaraciios coninierciass 

fTJETA 
t l C E B 1 

Jnipr«!os—50 ré! 1 para o luterljr » 
40 itls para o Exterior, por 50 jriui-
Qi sa eu lrar(3o de 30 graurnai. 

Joifioe» e Revistas—10 rálj par» o 
Inerlor e IA) reis para o Kxterlor. P>: 
EO crammas ou iracçlo do 00 
mas. 

üaniarriptos— I j0rí l3 para a laterl-v 
(tOO reis para o Exterior, por i l 
granin.ns ou !rac;lo de D'J graiumai. 

Amoitras— iuO réis pira o Inlerior 
e l to reis para o Kxterlor, por 5) 
giammas ca tracçüo da tiO jtrammxi. 

Premioie regi*tro—200 rtií pira •> 
Interior e ITO rela para o k-xterUr, 
(cr tljcclo. 

I n a i c a d o r 

A praça 
Corurailnlcamoi a' 1 11 .s.«',s amijos e 

fregue/es que inuilMnirs o 110-ia i:e?o-
cio da rua ila QaPanda, n. 1. \ ara a 
rua Direita, 11. A, 0111 • terem* s. de 
iio|e em dfant". ev po périt.anenle 
de vap .res «bau/» f i: 1 • lulsnlos a;.er-
•eii-oados, que vendei 

Convidamos para rxamln>!-os loios 
os Interessados, r- tr.-ssa- -io-tio • d^s.le 
j* gratos priat visita. • 111 |i:e iorn.ot 
honrados. 

S. 1'au'o, 1 de n:nr-T d" !'"H">. 
KrnüA •'; • A B.- - V I :i.i o. 

i P E H Í . 3 Di^Z T 3 1 

bxCEB Km annuaolo, d«aLiiaU> 
c i a a , aoata ascç.io. 

! A SAISON-
I ' inras pnra senhoras 

-'.iraiiüe oTle'na I» eo», 
o crla:i;ai 

rra <!e S. Rento, l i . 

Jltr.f.lSA-SE de uma haMI cozinhei-
ra, i|ue uito durma iiira. KxUe-se 

eferen^las. Avenida Paulista. 213. 

SI 
v l o j u a r i a F o s 

R U A D I l t E I T A , 

f . 3 
Vcnatojn 

JLKWTTWCIOS B*»t» «»»J lo 
apssas 13000, poe t - ü 

ailo axcjiieudo doa i aa j l i* 
r t a » . 

ÍM WIT, a a i 8 
to m a t a um annun^i^ 

a n t a 

ALLIVIO BRASILEIRO 
fi Al i iv io Brasi le iro cura il irM 

Di \la'fleas. 
O A l i iv io Brasi le iro cura il jrei 

rtieu at ras. 
O AJi ivio Brasi le iro cura d ires 

LO utero. 
O AUir io Brasi leiro cura 10 la a 

df.r. 
\ fr.de-se na 

CASA VARUEI. a: C. 
S. 1'ALLO 

S s o ç ^ o l i v r e 

Aciüociaeáo Auxiliadora Un'.io| 

sócios ipi" e 

c x : c a s ::>t g r E vai .k a p k s a . íocai ; , n u h a z a o n r o f ; e r r c f í h em 
t i S .ONTINfAMENTE ESTÃO SEXDO VEKDtDOS EM SVO rAt'1.0, E PM. A 

DA DE E GARANTIA 

ComTUinieo aoi .srs 
la rss".' s '10 mu 1 
tia. 
dar, 
I 

lio lar/' 
para e 

do I . .-.o, 1. ... 1 an-
Uoalia '. j. u. .13, 

l 1 serrf'»-ii 
ALStktOA ti-

3 3 — E U A D I F E I T A - 3 9 

C r v n a f u n d a d a o m 1 Q 3 1 p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

•jffl % c a s a q u e o p u b l i c o d e » í tíar p « ' ? ? e r e r s c _ i a p a r a U X I C A 

G.O ru.—de Sorocaba e Ytú, 0.13 L, i a 
ktia a lluha. 

X a ta ( I e <0 Kor ts — pARltau 
(Hora do Rto) 

S.On.—mpresso) para o Rio, onde 
chega is 9.0 da noite. 

C J O m.—(rápido) para o Rio, oujs 
dirga ts e.3o da notte. 

7.0 «B.—(mlxto; até Cachoeira, anda 
chega ts 7 M da uolte. 

7.0 a^inoctunto) para o Ria, oui« 
(liega ts ».ü da maahl. 

m u n i 

pilais Chinica medica, com eape-
cialidarie de rreançaa, molést ia* 
dos pnlmdes sdo coracAo. lion.., rua 
S. Meulo, 21. d" 1 ts S horas, hesld., 
rua Y pi raie». Teeptioue. '.'21. 

l)H. fclll AliliO bi IMAItAli.—Medi-
co consullorlo . Itua de S. Heulo, 47, 
d« I ás I. ilesideiieia Itua Ars.tjo, 81. 

• J B — d a manhl, fnoeturn.rt do Ris. 
B.40—da tarde, (mlxto) de Cacltoetca. 
6ao—da noite, (rápido) do Rio. 
«,20—da noite, (expresso) do RI®. 

DR. MELLO BARRETO - O c o u m 
— Memt.ro da 8oeis4ade OptUalmolo 
(Ira Mexicana e da Socledid» Fraaee-
xa d* OphtalBoUfta. RealdancU. A r » 
t ida ftanffl Pestana, M. Coosuitorls: 
ma Direita. 24. 

F s í e s d i a s 

.stes <!'a; de rrutla tinniidads e frn-
t.'ni -ido » rausa d» multas car.slipa-
(i«s, to= es. espirros e d'.r^i de dou-
res e por is;o tem aiiumeutado a pro-
cira ua, pillula< sodoriOras d • Lutz 
O.rios, as-lm também dr, pjdeio-n 
autl-rlie.il..atiro Paollstano e .ia I o-
11.a la anti-p-orira pariei r .r as friel-
ra< dos vJo< dos dedos « f»r.d«s da> 
cai eras das crean;as. 

A' venda na fro-jaria Silveira e r * 
rt>sa l ebre, FiiUs. A t.omp. 

o í m p r a d e b i i l i e i e s d a í o t c : ' i n d a c a p i t a i f s d e r a l 

1—a—1 

Fharmae ias laboratovio bomreopa-
thico, assando o í y t t ema ds H s V 
t l B U . 

— 00 ifrnic.o — 
A v J l e n c i M p a l t l l n s D r . U w o o a A r r u d » 

_ . _. . . . One tan.hem trata pelas sesifles tte» 
t io iffTrtano da Agrleiiltura,iej90lM itrtraa-galTtniea e lüradlra. 
" e texlas-feiras, da 1 ts i boras. K , cidade e Isrgo de S. Paala-IVia 

Ds irsstdente do Estado, todos os dias, da Gloria, n. 74. 
da I is 4 horas da Urde i — - _ ~ _ ; —— — 

D. . . . DR. RCBT \0 MímA — a iMrn m*4L 

s . i t s 4 M ^ ! f Í M - C l e f e d o s e m » da etlnlea d i 
tedos os dia?, da 1 ts 4 horas d* f a a u Casa. Resldeocia: Afentedt Qa-

" I É f - , H * de Limeira, a. M. Cooeolto-®: »o wrrrtarlo <a Ftreada, todos 01 res t i o Bento, 43, de I ts i tnrav 
diss. i leleptioBe, u , 

A M A N H A 
{ J r a u d Q o e i í t r a o r ã i n a r i a l o t e i n a d a C a p i t a l F e d e r a l 

1>H i :W t4> M A I O R 

O s 
â q u « m p r e c i s a r 

l.ulz Carlos Ji> Arnida Ven iei. rom 
tods a brevidade em linrios dc p -
Dliai, re-pon l* ts ronsu.t i 1 ara > uso 
d&s seus pre; aradas i a.'.» ambos os 
• íno i de toóa a rdade. 

A caia Lebr« Filha í C. 
é que seude o Especilko •!« Lm? Car 
l»«, cogita a soütaria. Cura m̂ die-
ta. .'.a mesma ea-a tem todas os prs-
[4ra1-s de Lu 1 Carlos. 

Ali', em Corlt-.l s » no R.o ds Jt-
netro e-\. serio rno.'j vpnlsvel s 
H f ".« .!c M°ndrs, ]ue cu a sem 
dwes. 

A"s 

C i i J m e x l r n e v ã u » e r e i i l N u l i i f a l l l v e l m e i i l e 

hora, d , U H « . SABCABO, 10 DE MARrO DE 1906 - A V ' l l o n ' d a t , M « 

I n t u o c««í i n o rtosniiiin «lo |iubl l«*n, e s t » f e l l * v e n d e u _ _ _ _ i i g c n e l a 

l i I t i i i iMiaVcntr . e u l 13 «Ir- j t i n c l r o . I m p o r t n n t e »»r«n iTo e m l i l l h e t e 
r o n i i m e r o I 7 . 7 T » 

A prefereu' .a para t <-oa;ra de bi.iietes desta jrrande loteria deve ser dada 
acreditada AGENCIA GERAL 

• t e l -

esta antiga < ror to.los os motivo», 

I T V i r i C M A Q U E « O S E U V A R E J O T E M f T f l f A 
U Ü I L A V E M O I O O E S T E I M P O R T A N T E P R Ê M I O t f i l l ^ A 

Jullo Antunes de Abren 
R U A D I R E I T A , 99 C a i x a « I a C a r r e i a * 7 1 f . P A I I L 9 
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Uma 
As pessoas fortes e robustas não estáo expostas a contrahir enfermidades 

como as racliiticas e anêmicas. Pela sua efficacm como reconstituinte a legi-
tima Emulsão de Scott de oleo de íigado cie bacalhau com h ypopliosphitos de 
cal e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

de debilidade ou f a l t a do sanmie e de forças. Uma 
constituição forte—sangue rico e puro—6 o resultado 
natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 
de Scott. E o "primeiro passo" para uma saneie 
perfeita por toda a vida, para a. ímmunidade contra 
quasi todas as enfermidades. 

O P r i m e i r o P a u 

A* imitações são curas a qualquer preço. 
A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau tis costas. 
SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

Ao 

iflidn 
fiililtis e 717 

E L E X B R M- M O R Ê T f i 
E ' o m e l h o r 

« l e p u r a t i v o b r a s i l e i r a 

0 Ellxlr M. Morato cara a syplilIU, 
cura o rbeuniatismo, cura a mor-
líüéa. 

0 Ellxir SI. Morato 6. um depuratl-
TO Indígena, e o uuico remédio i|ui 
cura a morpb>}a. 

U Ellxlr M. Moralo d a salvação l i 
humanidade, c a felicidade dospoVH. 

Vende-se na casa 

B f l R U E L & C . 
S. PAULO 

mms n o v o s 
tllfní.lfs, dos mais modernos, cor.1» 
cruzadas, mechanlca a rnpetlç'10. Van-
dein-se roín grands reducçlo nos pre-
tos devido á alia do cambio. llarmo-
lilm:s coin 5 oitavas, 3 registros, 260| 
t em prestações mensaes de 60 a 1031. 
Manes de aluguel de 15 a 309. Allua-
se, Irora-se e concerta-se, CasaJ. Lue-
rhesi, í rua José Bonifácio. 4S-A—S. 
Jau Io. 

Moléstias tias Creanças 

XAROPE de RABAO IODADO 
de G R I M A U L T 0 C» 

Ippmadí pela luoU de b̂ iein do lüc-de hiieiro. 

M n i s netivo que o xarope 
antiscorbutico, excita o aj>-
patite, resolvo o ongorgi-
tamento das glandulas, 
combate a pailidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
máos humores c as crostas 
de lsite das creanças, e as 
diversas erupções dapelle. 
Esta combinarão vejjetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de ferro. 
Sm PAUIS, 8, i i u a Vivienne. 

• nas principaos Pharmacias-

ÍBAIÍT DO URAS 
P i i l p l l o H i i n r » I s o j e t 

A z a r 

20 ^ 
—Em egual data do anuo passado, 

deu a centena 4S7. 
=lloulein, pelo Hio, deu o grupo 1, 

centena 003. 
Por S. Paulo, deu o grupo 5, cente-

ua 008. 
Pela loteria Esperam-a, o grupo 12, 

centena 4(7. 
Dr . T o p s i u s 

As mulheres 
A cri. Maria Amalla, soffrendo mnlt® 

de flores brancas, sem acliar ali!via 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de Tayuyi 
U. Morato. 

—Certrudes da Concelç.Ho, do Cam. 
pinas, Uuba accessos de loucura, pela 
lolla de menslruaçüo (suspensão), o 
posa hoje perfella saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de Tayuyi M. 
Moralo, propagadas por d, Carlos. 

—Lyilla Martins de Oliveira, de 'ne-
le1, soilrla de desarranjos uo ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava do logar, e tomando das 
pílulas de Tayuyi M. Moralo, sarou <i 
voltou o appetlte, tendo hoje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyi M.Morato 
e curou-se de desarranjos lulcsiluaes, 
rom dóres nos 'quadris, suiloeaçào a 
fúrias de vômitos, que u traziam aur-
irentada. 

(Firmas reconhecidas) 

Vendem-se em S. Paulo: 

B a r u e l £ Comp< 

Pr i s ão ífo ventas 
Ciiia-sp com o uso das P í lu las da 

Tayu j í i M , Mora tu. que se vende m 

C A S A E A H U E L Ó b C. 

S. PAULO 

Pensão Allomã 
2 2 R U A J O S E ' B O N I F Á C I O 2 2 

L U I Z S P I E S B 
Almoço, das 8 e ir.ela í 1 hora—Jantar, das 3 e mala ás 8 horas. Liincii 

quente a toda liora. Almoço ou jantar, com 7 pratos liem preparados o varia-
dos, 185C0; com ineia garrafa de vinho especial, Í8000. 

T o d o s o s d i a s u m p r a t a e s p e c i a l 
Vi rkcs e licores finos Cervejas em garrafas e caopp» 

S E R V I Ç O A L A C A R T E D E P R I M E I R A O R D E M 
Vales para 30 refolçOes, 37*000. 1'p.ra Internos tem 47 quartos mohllladoj, 

por lOOíOOO ate lüosuoo por mez, externo, 708000 por inuz. Dlarla, íiíOOO. 

FILTROS! 
A < l a p ' j i v e l ]ioi> < i i i n l i | u c r p e ^ d n , o n i q u a l q u e r ( « r n r i r n , p u d e m l o 

s e r r e t i r a d o á v o n t a d e 

0 mnis b ã i r a í o e e f f s c a z úe t o « 3o s o s f i l í r o s 
— E S T E E I L I S A Ç À O - A B S O L U T A = D A - A G U A 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b o a s c a s a s d o r a m o 
D F . P O S I T A l t l O B I » A l t A S . l ' A U I . O 

J . 3ZT. BICAIjUO — R . J o s é B o n i f á c i o , 1 2 
l i i i i-os ftqentev p a r a t u d o o Ü r a s i l 

B S 3 D F . J . - í f J E É R C L Q f J J S H E R M Ã N N Y & C , A B i 0 P E J f l M E I B 0 

O u r a d a c o p s S u s h o 

Lt-de n seguint'» 
enrta, qufí o ineia 
uma prova da effF» 
cacia do 1'EITORAL 
DK CAMUAKA', na 
cura da coquclû ho e 

•Illmo c cxmo »r. 
«visconda de {Sousa 

«Soa res—Sendo a minha extreiueciila nt« 
«tinha Juliela, de ura anno do «idade, ata-
«cada dc coqueluche e, depois de tor uia-
da alguns medicamentos sem proveito, 

«o conselho de um amigo dei-lhe o PK1-
«TOKAI. DK CAMUAHA', de v. cxc. e 
«o resultado, cm pouco tempo, foi o imiis 
«satisfatório ponsivel. 

«PúJô v. exc. fazer desta declararão o 
«uso que .julgar mais conveniente. 

•Joaquim Aiilonio Claro—Porto, 2 de 
«maio de V.'05— Rua Duque/a de Bra-
«pança, üõO.» 

(Firmn reconhecida)-. 
A' venda nas pharmacias e drogarias. 

TiiEAtíio m r m \ 

GBAMIK rOMPAXIll* DE OPICIUTIS, MA-cu:as r revistas do tiieatro ai ol-l.<>, DO RIO DE JAM2IR0 
Maestro dlrector da orchestra A S S I S 

F A C H E C O 

H O J E 6
 9 do março H 3 J E 

. X o i t o |> l i ; « i i t a iMt l eu 

V re|iresentai;!to da grandiosa pera 
maulra em 3 actos, 17 quadros e *3 
explendl<las apotheoses, de E. Uarrldo, 
ntusica dc Alidon Milancz 

0 EIC3 DO PAPmiS 
l'agens, damas, lacaios da c'rle de 

Oyrasul, odaliscas, euuuchos, escravos 
do sF>|<itt<> de Plparute, aldcües, al-
de.ls, fadas, nymphas, monstros, ondl-
IIas, etc., etc. 

A H « h o r a * ) o m e i n 
Preços—l'rl/a«. 30$; camarotes. 2'i|, 

cadeira^ de platéa, 3»; lialc.lo, 1" lila, 
S$; outras lilás, 4}; galeria numerada, 
SI, e geraes, H-iOD. 

Brevemente r o;iera-comlca de costu-
nr'.s japone/.es (jtlSMA. 

DOMINGO, SIATINK E COM 

O M I C O I I » 1 ' A I M l i . U O 

POL\Tlli;\MA PAULISTA 

Empresa J , Catayasoa 

H O J E 
6 -feira, 0 ás M i j a &3 1G0G 

K s p e c t a c i i l o v a r i a d o 

uo qual tomarão parte : 

MLLE. SUZÍNNE THEVEL 
disllncla chauleuse üomn.euse 

S u c c e a s o S u c c e s t o 

r. Barès 
Clow musical imitador 

Pela companhia Italo-Milaneza ser. 
representada a I rilliantissima come-
dia, em 2 actos, d.e E. Girand 

C A S A 

A . B Â 3 H E T T 9 & G . 

—Pregos c horas do coBtumc— 

\ÜO i l i l K>OHlCUM 

jt-ir" Brevemente 

c s . i f & T s m o m D$&AS 
dl calzolalo da donnai 

C o m p a n h i a d a f í a v a ç a ? i i 

"CRUZEIRO Dl) SUL" 
Vapores a s i l i ic 

Júp i ter lú de mar;o 
Sa tu rno . . . . . . . . S0 de mar,,o 

O esplendido, uova > rapl l t 
por nacional 

DUAS IIÜ^ICEi 

Saí.iri de Santoi em 12 de mar.-.) 
dlreda ncnte para 

UIO (il!A\i)E Dl) S l I 
acceitando passageiros paia 

P e l o t a s c P o r t o A l e g r e 

Para íreles, passajeus 1 i u I i i 1* 
iormar. ".es ro:u os a.jontsi 

T h r e r J o p W i H a 3t C i a . 

S. Paulo, Iar»> J j OavUar, i 
Santos, rua S. Autojlo, a í l — Rio 

de laiialra, r .u da A ' . U x í t í x . II 

Hambui-J-3ad*ru»r io» i i i3 'n 
HampfscUiff ial irt i — O í n U i a n f » 

vapaaji i i k u i 

Tucuinnu 21 di mir;> 
Bah ia itocando em 
llologiif) : i d'ia!i:ll 

Sau Nicolai.itocau-
cauda em Uo!o»'uei. 11 d l aUíll 

Pernambuco, (to-
eamlo emlljulogne) H ds a!ir!l 

Asancion. tij d j aii.vl 

O na/tm li'.t Iti 

S A N T O B 
CapitSo, vr IlftTskor 

SaUlri no dia H do corrente para 

Bio , Bahia, I i W j J t , 
I i « l *5 i i o K a m b u r / i . 

Coramunlcamos i j h os ip í jm il n 
passagens de 1* « i* c.mhi «utri 
Santose Klo loram raJu íü j i « ii> 
110| respectl vãmente. 

Preço dai u as tantos I j ti.Milf» 
classe, para LlAbla, l a i J J J í i 
Incluindo o Imposto. 

iodos cs paipiaí» desU cJ np i J i l » 
kAu providos com os maU looid.-iut 
mclliora:ueutos o oüjr.jca pjrtaitj^ 
<i maior conrorta u j s »rj. panaialrai, 
tanto di 1* como da 3* CUjüs. A iuc> 
Uo da todos os paquetes U» msJ l : j i 
ii ,aja, assim coou cozluUairn pinn-
(.lcí e ata Purtujal ai piHAí.ias i> 
tv.lM as classes meltiain vmiij Ia a)>< 

I par* trotes, pauajaoj a aiAlt . i-
ema j i «ioatas 

£ J u h n s t a a & 0 ) 111. 

fíua Jju tljiufMij,' ,». 1J+1 

XáROPE GLORIA 
rápida e radlealmeule o roqueluche, Ironclilles agudas e chroulcas, liron-
ciiites astlimallc.is, gryppe puliiional c todas as allecçOes (Ias vias respiratórias 

Este cxcellcnto preparado que 

reúne as propriedades de peito-

ral sedativo e desiufectaute das vias respiratórias 

deve ser sempra o preferido dentre os seus siiuilareu 

- - NÃO COUTEM O P i O NEM S E U S S A E S — 

Vcmlc-se era t o d a s a s p l i a r i n a c i a s 

R! I 

P A R I S ( F r ance ) 

H O T E L FERRAZ 
3 2 — R u a H a m e l f n — 3 2 

(Po r to d o a C a m p o , K l m o a n ) 

E e c o m m a u d a v e l p o r s u a a lb j.%-
ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e mo< 
d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

" stínurxMJX^siMVi. s 

Drogaria Silveira 
LIMA, S A K T O S S C . 

I i r p o r t a d o p c a d o d r o g a s , p n o d u o t o s c'nimi< 
cfiic e p h a r m a c e u t i c o a , a g u a s m l n o n a o s , 

v e s i i h a m e c a c o e s s o r i o s p a r a p h a r m a o i a s 

ImpcrlaçCio direcla da França, Alle.manha, Porlujdl, llV.ii, 
Inglaterra c lisladoi Unidos 

Tc(!cb os artigos desta casa são legitim03 e a p r a j j s ra lus i l i i 

(S—Risa d o C o n i m e r c i o — 8 
C a i x a á o c o r r s i o , n . 1 5 T e l e i t l i o n e , a . 8 3 

Endereço t e l e g r a p h i c o : S I L V E I H A — S . PAULO r 

S A B O N E T E S 

D C G R I M A U L T I Í C * 

SABONETE SULFUÍ1030 contra as 
borbulhas,txsmufichas o as diversos 
ci ujirões que no maiiifoào na pellc. 

SABONETE SULFUno-ALCALINO 
chamado sabonete de Ileltnerick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas e a pilyi iase do couro 
cabelludo. — 

SABONETE oe ALCATRAO O N0-
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos que o picicdetite. 

SABONETE OE ACIDC PIlíNICO 
preservativo • an^epi«íemico. 

SABONETE 7E™AICATHA0 co« 
BORAX contra alf̂ í-çÍM cuta-
neus, clironicss eu ligeiras, crostas 
de leito, dartros, Gci*ma. 
CeposHo em PARIS. I. rua vlítaD?. 

EDITAE9 
l i n p o x l o « o l i r e v » | » i ( i < l 

p n r l i c i i l a i ' « i n| i r i > )| ; a< lo 
«•ii i c i i i | i r v M t i n i o N 

LAM.AMEMO PIRA 130(1 

Faço publico, para conhecimento 
Jos .-'rs. cuiililliuiutes, que lorain lan-
çados para o pagamento do Iniimstif 
sobrr cajii/al particular emprefaito em 
empréstimos, os capitalistas constantes 
da seguinte relação. 

Todos Rijuelles que se julgarem pre-
judicados com esse lançamento, pode-
rio reclamar por meio de peliçJo, de-
vidamente documentada, dirigida to 
administrador desta Iteretiedoria, aliai-
\u assiguado, dentro do prazo de 30 
dias que llies Oca marcado.—O admi-
nistrador, A. Pereira de (Jieiroz. 

(C011liHKU1.de) 

X0MK bOS C.AMTAt,IÍ IAS—IMPOSTO 

Paschoal Caporinl sojiioo 
rastilho :ii(Mi 

- Cullangelo 130j(>i0 
. (lazlneu (pad.' IIITIOikj 
• do Império r>|<<>00 
> Halo 2(«Ki0 
. Sapiência 10*00" 

Pascala Catlaldl 4*.)i«i 
Pjiulo von Hugo idr.i «jjOOO 
1'atillna Autoula Uodwln 

(d.) |i"JJ'j6ü 
1'aullno da Costa Gnlma-

iSes (coronel) li|K00 
1'aulino Jordio Ar C. n;»3'«i 
Paulo de Almeida Nogueira Sü|»'ki 
Paulo dos Anjos IT*eou 

• -Kdniundo I7|.VJ0 
• I.anzoul 3ff'.'t0 
. de Oliveira Passos 90|000 
• Pinto .de Almeida 
' herançai 135o*<iO(i 

Pedro Alherto Engelherg ÒSIOOO 
de Almeida Ulcudo l.oTUdOO 

t Ângelo Branco 3(000 
Antonlo Uorges (lie-

rau<ai 3»f0i 
l edru Antônio da l.uz ::<*oiki 

Ari ucs da Silva idr.) 77W10 
• Uarliova de Vascon-
ccllos Cunha (nerançaj f8"»oon 

Pedro Campanelll l£#000 
• Celidonlu Uomes dos 
Heis idr.i 30 .-"0 

ledro Christl do .Nasci-
mento (1(111(1 

1'rdro Contl :?(E0>> 
• e bailo Ftrielra de 
Camargo 3T5»(iuO 

Pedro l'ahrl 1BIUO 
• Hespanhol 1̂ |00<> 
• Maraliini 67(.';0" 
• Slathias Schreltier KMOi O 

• de Moraes Barrns 
• Pires Pontual (dr.; 
• Plcca 
« Sette 
« Soares Ferreira 
• Sousa Castro 

Percy c. P. i.uplon 
Pereira Guimailes íc C. 
Pereira da Silva A Irmãos 
Phlladclpho de Campos Ara-

nha 
1'lillippliia l.lrhlenshcrg 
Plscliilul Zupi 
Plerasl Slelauo 
Plelro Venturtul 
Pllade Muguanl 
Plliolte Arutodemo 
Pinto C. 
1'llnlo da Silva Prado (dr.) 
1'oyarcs & C. 
1'rãdo A oliveira 
Prucoplo do Araújo Carva-

lho o 
Prudenclo I.aug 
Prudenclo Sans >1 Navary 
Pupollne Maria 
(Juerlno Magno 
(Juelroz Teixeira A Fernan-

dez e outruü 
nullice A (.'. 
II. Mlchell 
llamiro de Araújo 
Kaphael do Ahreu Sampaio 

> Alves de Oliveira 
> Ileliiionte 
> Caiu pl 
> Cardune 
> (ialvao Prestes 
> .Vaurano 
• Mliiervluo 
> Scaclota 
> 'Poluas de Oliveira 

Sobrinho 
llaphaela Alliano 
Ha[ihaeIo llaiuaclote 
Haul Orllz Monteiro (dr.) 
Itaul II. Cardosu de Mello 

idr.) 
Itaymundo I;naclo da Cruz 
Itehouças A Frederico 
lleggl bllas 
llelchert Irnr.os 
llemlgio Gomes Guimarlcs 
Iteynaldo hraga 
lleynaldo 1'orcliat, (dr.) 
llllieiro Saveral A C. 
nicardo Mo ler 
Itlcardu Naschold A C. 
nichard (irei 

tlltta A. Pinheiro Machado 
(d.) 

Itoheilo I.orenzl 
lloberlo Fn.ueudorf 
Itodolplio Ferreira dos Santos 
llndolphu II. Itlchlcr 
Hodolpho Nogueira da Ro-

cha Miranda 1 
llcdovalho Nojuelra de S i 
Itodrlgo M. D. luuquelra 
Itodrlgo Monteiro de llarros 4 
llodrlgues Moita A Comp. 
Itosa Amélia de llarros Lopes 
Itosa Franclsca Gomes 
Itosa Prisca 
Hosario de Angells 
llosita Schelmuald 
llossl Breuiil 
lloval E. Iiemarestl 
líosallna Maria Soares 
Itoslero (ilaymn 
lio.sina Armadel 
S. Alleyinelne Arhuck Kra-

nhont Starlhail S. Paulo 
S. II. Portugueza Vasco da 

Gama 
Sabhato Oria 
Sahatlinl Samedl 
Salgado A Comp. 
Salvador Ariuuiicente 

• Augusto de uncS-
roz Telles (inajorj 

Salvador Cardoso da Silva 
• gcarpello 

Sampaio Moreira A Comp. 
Moreira, Filho 1 C. 

SampoMsl Marlauo 
Samuel Leonardo 
Santl Geuart 
Sapplo Nlcola 
Saturnino Augusto de Car-

valho 

lS5»ijO.> 

2K|00<i 
20$(i, k j 
lOSOOO 
ITfGoO 
r.oiíK/i 

i87tiir. 
fcfboti 

40J0Í/I 
I." JO i,i 
OCSMKi 
asoixi 

l'J»50ti 
3tí|6u(l 
Ditiiifl 
IUücJ 

tiNOtui i] 

I13«4üj 

2071700 
3(600 

SoiiKKi 
b((Ki(i 
MOU) 

113(320 

tWOn 
li.i$00li 

3f!0$000 
2'1*000 

»;$doo 
337|7.'i(l 
30(000 

2IÜ«'J0(» 

2i"j(I;WI 
li «1(00(1 
12IÍ00<I 

SÍIOO» 
lOíoun 
86(000 
2í;io>(i 
H.tJOO 

;30bí(Sd 
26(IjW> 
MÍ.JKI 

2609O( 0 
tO((HKI 

I7(MXI 
7»3Hi 

ÍW.-OI" 
10(00(1 

2ll»i."<(l 
3;t.ioii 
»(u(0 

40*01'II 
0(2:0 

11(000 

flr»ooo 
11 sumi 
Jfõóo 

(10|ÓU<I 
2*500 

aoioo<) 
1*720 
w f t . 

Ci;u(920 
. 40*110 
17»0(«l 
V f a o 
30» 1011 
SJOKJ 

wooò 

K l U t a d s t t d c e n m b i a 
CiüiF.A (YMI1C4L 

« ( m u f jcoKal dos Corretores 
* t ) ( i LílUd et jffuintf'talellas: 

CO dias » rlsta 

14 3|1C (0 l l lf i 
0 80 K l i 
728 71H 

595 
3 i i 

3(079 
látSOO 

( t t i l m 
l u i s 
Utiiiluigo 
llalla 
Fertupal 
rcVí-Votk..,, 
t t l daLOs 

I j I n n cs: 
€tL11 !> Urr,t»!iOJ, 16 1|8 a lfi 1|(. 
( t i u t i k i n n kli l i , l."J 1.8 a t6 1;*. 

i a 1)11, ( t i a l c âULo (assado; 

90 dias á vista 

Londres 13 !&p(2 13 il|32 
fali» 692 699 
Ramlurgo , . . . . . . . . 803 862 
ltaila 699 
For topa! ' 3r.o 
Kova-Yorli 3»"',22 
(«leranos. 164000 

fcllren c«; 

Íenlia (ar.qntiros, 13 3|l a 18 n i l 6 

«tira «suamatriz 133|4a 13 13|IC 

n i H ! l C ( H u IIAUZÁDÁS BOSTBI 

• tcçfiM do B. de S. Paulo, a IJü* 
0 aecBes do Banco Commercla e ln-

«Mt r i lwANM 

;;u Idem, Idem, a 306$ 
100 letras da Camara da Capllal, 7." 

emp., a 90» 
I Idem, Idfm, a 7 (,* 
0 Idem, Idem. a 9< * 

24 letras da Camaia de Santos 1.* 
enilssiol, a 848000 

1 Itlia do II. C. P,eal,8 •/», a I S J 
:;i letias do Banco Liilão dc S. Paulo 

a 41$ 
ULTIMAS O I riiSTAS 

nnwKiuco] Veud, Comp, 
A(cllr(s co Estado 3' 

(de 1.000»! 9D0S 300( 
Idem Idem da S* (de 

501 (I — 
/(ollfesgerafsde3 ,/a — D>> $ 
IropresUino do Esta-

do de iliOK (llliras 
— — 

letras àa Caniara ii 5, Paulo 
í " rniprestlmo . . « • . , — d í t 
t° emprestlmo...»»., - — 
7° emrrest lmo. . . . . . 9 8 881 
Idem (30 d la j i . . . , .M — — 
Letras da C. de San-

tos (1* emlsaío) ex-
coupon... — &3(S".0 

Idem Idem (1" emissão 
ex-conpon. — Si# 

Idem da Camara de 
8. SlmSo. — 6»;« 

Idem idem (X* emissão — 6i* 
Idem Idem de Santa 

Rita. * « 
Kem da C. de 8. Car-

ie* d a r a i r l a . . . . . . — 
Letras da S. de Cam-

ptoV ex-Juros,... 76* 72» 
hinrn de Cam pinas 4» 

1 W W i i M i i i M i n N í * 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras 

Idem da Camara de 
hio Claro... 

Idem da Camara de 
lundlaliy . . . . . . . . . 

Idem du Lamaia Mu-
nicipal de Araraü 
i«.-júris 

Iden, Ua Camara do 
ltnurao preto, , . . 

i00» 

8-» 

-uoi 

70* 

72* 

| UEBKYÍUHtfi 

I ^CIte Panllita — 
! C. Fab. Paulistana... Uü* 
j Empresa Agtiase Exg. 

de It. Preto ex-juros s i* 
I industrial do 3. Paulo 
| tx-juros 

00» 

ACÇÕESIlt: BÀ.NC0Í 

Ccmr. erclo e Indus-
tria 39b( 3C4 

Credito Keal cart. hj-
pothecarla — 

S.Paulo. i(.f»yii l i : « 
Lulâo de S. Paulo..•> I7«:0'i U * 
Comm. Italiano — 2(7* 
Idem,Idem, a 30 dias — — 
Industrial Amparensa — — 

ACÇÔL9 Dü COUf AiNiliAS 

SnS. H M I I M . . . 
Iaüíl»ta, 
Idem, a 30 dias 
E.de F. de Dourado, 
Melhoramentos Slo 

Paulo 
Antarctlca. 
E . de F. de Arara-

qutra 
li justrlal de 3. Paula 
Vidraria Santa Uarla. 
lelephonlca 
Ln i ic Sportlva 
Ha Hardy..., 
Pa «lista de Eleetrld-

249í 
am» 

üo» 

1CJ* 

2'.:,( 
J.,i» 

916* 

4'» 

m$ 

30$ 

üechanlca, m 5* 

- 170» 

LETltAS UVP0TU1ÍCA1UA3 
: D. Credito Keal de4 'k 

fin ll(|nidac,.'ini..,. 3,* 121 
! Idem 0",» a 30dias... — — 

idem 8 •;. 2:1; u t 
Idem 8 •;» a 30 dias 

1 prazo Uxo — —-
Idem, Idem. a 30 dias 

i v o n t . d o veud . i t — — 
tsuix L. S. Paulo ex-

íUios 411 3 t 

rRAÇa 10 COIIMEBCIJ 

L_ta como In^pector do mez Ja mar 
o o sr. 'larold W. Stacey. 

rnqo do ca ei zu sA.iros 
è Associarão Commerclal rac í lm a 

Mguliiie teiegramiua; 
sAsros. 8 

0 n ercado abriu hoje com rejilUC 
irt iLta, ou base 3*700 por 1U Ulo«, 

A i r n u d e g a 

SANTOS. 8 

Requerimentos despachados: 
10"B. Companhia Meehanlca e Im-

portadora—Passe se, Dito havendo In-
conveniente. 

1798. Manoel de O. Lima—Sim, 
DOS termos do parecer do chefe da 1* 
secçí», 

1890 Rombauer A C.'— luíormc a 
11 secçOo. 

17u5. Ilogaclano o. de Oliveira— 
Auctoriso a le-exportaçSo no:( lermos 
do parecer do cheio da 1' secçíio, II-
cando marcado o prazo du 9(1 dias 
para ser liquidado o termo do respon-
sabilidade. 

1832. 11. Pinheiro—Informe o sr 
chefe da 2- sccçlo. 

1W'7. 1. A. bouquel —0'-se laixa 
no termo 

(378. Antonlo Antunes dos Santos 
A C — D- -se baixa lio termo. 

1901. Fralelll Msrtluelli A C.—In-
forme a I* secgSo. 

MS8. Antunes dos Santos A C.— 
Auclorlso a baixa do termo. 

I9<»7. Fratelli PUjlise Carlone A C. 
In'orir.e a l* secçío. 

1910. Camara Municipal do Ampa-
ro—Passe-s?, n lo havendo inconve-
niente. 

19(1. Américo Martins A Irmüos 
Poyares—Informe a 2" secrSo. 

(913. Camara Municipal do Ampa-
ro— C<>rli!ique-se, ulo havendo Incon-
veniente. 

1914. D. Fiorila A C —Informe a 
1' secçSo. 

irni 
havendo inconveniente. 

(9I7|Í. Tbeodor Wllle fc C.—Infor-
me ao sr. chefe da I ' secç.10. 

l »AB . Fratelli Pugllsi Carhone & 
C.—Certídque-se, nlo havehdo inco-
veniente. 

I9»l. Fralelll Martlnelli A C.—In-
forme a 1' seeçio. 

1843. I. A. Bouquet—Fica aneUri-
» d a | t i i ü * . 

Movimento do porto 

SANTOS, 8 

Entradas: 
de .Nova-York o escalas, o \apor 

noruegoez Slmlil, com 3í dias de via-
gem, carga vários generos, 1742 tone-
ladas, consignado a L lohn=ton 4- C.; 

do Illo de lanciro, o \apor nacio-
nal Sírio, com 17 horas de viagem, 
carga vários gêneros, 5'ii tonelada.s, 
consignado a Theodor Wilie. 

Sabidas: 
Para Pernamluieo, com vários gene-

ros, o vapor nacional tlduna, 
para Barcelona, com café, o vapor 

hespanho! II. Kl Urandf , 
para Buenos Ayres, com vários ge-

nero<, o vapor nacional Sirio. 
E X o v i m t n t a m a r i t i m o 

Yainres esperados em Âliilos ; 
Km março . 

Southampton, <Thanies> . 
Hamburgo, «Tucumau 
Buenos-AIres, .Amazone' 
Hamburgo, .Babla» 

Em abril: 
Buenos-AIres, .Magellaq. , . 
Buenos-AIres, <Cordi;i'<r*>. 

Vapores a sa'Ur i» Santav 
Em mar.-o: 

Hamburgo," «Santoi» 

Em abril: 

bordeaux, 
Hamburgo, «Bahia. 
Hamburgo,-Prln/. Eltel Friedrich. 
Buenos-Aires, «Tliarres» 
Bordeaux, •Cordi!l<re» 
Hamburgo, .prlnz Sijlsmund. . 
Bordeaux. «Amazone» 

Vapores esperados 110 lliu 
Fm março : 

lircmcn e escs., «Therapla 
Gênova e escs., «Centro America» 9 
Buenos-AIres, «Tbames» 12 

ftio, «Garcia».. I I 
B-unos-AIres, l i 
nio da Prata, «Braslleno» 12 
Hamburgo, «Tucuman» l i 
Hamburgo, . 24 
Hio, «Garcia 26 
Bueno-AIres. Tbames 27 
Hamburgo, «Prinz Slglsmund . . . 28 
Soutüampton. «Clyde • 1» 

Em abril: 

Hamburgo, «?au Nlcolas» A 
liuenos-AIres. «Clyde- 1" 
Hamburgo, .Asunelou. u 
Hio, «Garcia» ]| 
Hamburgo, «Radia» |m 
Hamburgo, «Pernambuco. 25 
Illo. «Garcia» J>; 

Em maio 
Ifamborgo, «Nápoles* 2 
Hamburgo, .Priu/. vvaldemar»... 9 
Illo, «Garcia. I I 
Hamburgo, «S. Paulo» 16 
Hamburgo, «Tljuca. 2:1 
liio, .Garcia» 2>, 
Hamburgo, «Rngla» 30 

Vapores a s thir : 
Em março: 

Sontamptoa, 11 
Rio, «Garcia« 12 
Illo, «Brasileno» l i 
Buenos-AIres, «Tl.ames» l i 
Bordeauv, «Amazone- 20 
Hambur;o, .Tucuman» . . . . . . . 21 
Rio, 17 
loutbtmplon, «luames» 17 

Hamburgo. [«Macedoula» l-'( 
Buenos-AIres, «Clyde» t-4 

Em abril :| - —< 
Soutbampteu, «Clvde io 
Illo. «Garcia» 14 
Hamburgo, «San Nlcolap» Id 
llamlurgo, «Asunclon. ' ü 
Rio, «Garcia» IV 

Em maio : 
Hamburgo, «Pernambuco». . . . . . . J 
Hamburgo, «Ilactla» " 
Rio, «Garcia 13 
Hamburgo, «Petropolls» 1'» 
Hamburgo, «S. Faulo» 
Rio, «Garcia» 2 ' 
llamhergo, «Prluz SValdemar» 30 

Em junho : 
Hamburgo, «Tljuca» 6 
Ido, Garcia» H 
Pamf iirgo, «Rugla» 
Rio, «Garcia» i t 

1 ' m ç a d * M e r e a i i * 

Lista dos preços dos generos A reul* 
no mercado: 

Feijlo novo, alqre. 1ÜW0 1*001 
Idem veliio . 8e*>J 9*(J0tJ 
Arroí de Iguap9 • 
Dito Japlo > 
Folvllho > 
Farinha mandioca > 
Dita de mllno • 
Batatinha • 
Milho Lrance • 
Cebolas I cento 
Alho > 
Bacalhau kllo 
Carne secca,!* • 
Toucinho salgada • 
A/ette em lata 1 litro 
Manteiga fresea I Ul« 

(0*1 «J0 HüOO 
(S(OOd l"tJ00 
12»») l '.*WJ 
8*»>i |(»«0 
e*i«'i 
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